Biografias e coleções: um caso de estudo. A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira by Célia Isabel de Castro Oliveira
 
 
FACULDADE DE LETRAS  
UN IV E R S ID AD E  D O P OR T O  
 
 
 
 
 
Célia Isabel de Castro Oliveira 
 
 
 
 
2º Ciclo de Estudos em Museologia 
 
 
 
 
 
 
 
 
Biografias e coleções: um caso de estudo. A Coleção de Postais 
Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira 
 
 
 
 
 
 
 
2013 
 
 
 
 
 
 
 
 
Orientador: Professora Doutora Alice Lucas Semedo 
 
 
 
 
 
 
Versão definitiva 
ii 
 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património 
Mestrado em Museologia 
 
 
 
 
 
 
 
 
Biografias e coleções: um caso de estudo. A Coleção de Postais 
Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira 
 
 
 
 
 
 
 
Dissertação de Mestrado apresentada para cumprimento dos requisitos necessários à obtenção 
do grau de Mestre em Museologia, realizada sob a orientação científica da Professora Doutora 
Alice Lucas Semedo 
 
 
Célia Isabel de Castro Oliveira 
Setembro de 2013 
 
iii 
 
 
 
 
1
 
 
 
 
 
 
                                                             
1Postal ilustrado com a legenda «Cabo Verde – S. Thiago – Um trecho de S. Jorge». Editor não identificado, 
verso dividido. CJMB, Pt.1.0259. 
iv 
 
RESUMO 
 
A história do Homem é também uma história de objetos e as práticas de colecionar 
traduzem-se numa forma de interação entre o Homem e o mundo material. Desde os tempos 
mais recuados da Pré-História, determinados objetos apresentaram caraterísticas que lhes 
conferiam um caráter excecional e a capacidade de interferir com as emoções humanas. Eram, 
por isso, guardados, protegidos e adquiriam significados sociais específicos. À medida que as 
sociedades se transformaram e complexificaram, as práticas de colecionar acompanharam as 
mudanças de cenários, adaptaram-se aos interesses de novos protagonistas e os objetos, 
impregnados de simbologias, continuaram a comunicar a sua mensagem silenciosa, mas 
inconfundível. As práticas de colecionar ofereceram ao longo do tempo e continuam a 
permitir ao indivíduo a possibilidade de construir e projetar a sua própria identidade e de se 
posicionar num mundo em constante mudança. 
Este trabalho de investigação debruça-se sobre o estudo de uma coleção de postais 
ilustrados, legada ao Museu Martins Sarmento em 1948. O seu colecionador, o Coronel José 
Marcelino Barreira, iniciou-se nesta prática nos inícios do século, altura em que o postal 
ilustrado era um fenómeno muito popular. A coleção é um reflexo de si próprio e da sua vida, 
e os postais incorporam as suas memórias e experiências passadas. Trata-se, por isso, 
essencialmente, de uma coleção de souvenirs mas que não deixa de apresentar caraterísticas 
de uma coleção sistemática. 
A abordagem seguida neste estudo assenta na análise biográfica da coleção, do 
colecionador e do objeto colecionado, de maneira a permitir um conhecimento mais profundo 
da pessoa, da relação que estabeleceu com o postal e do percurso da coleção até chegar ao 
domínio público. 
A partir deste estudo, procura-se compreender como evoluiu este tipo de coleção e se 
valoriza atualmente o postal ilustrado como objeto de estudo em diversos domínios do 
conhecimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: práticas de colecionar, coleção, postal ilustrado, biografia, 
souvenir.  
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ABSTRACT 
 
The history of man is also a history of objects and, the practices of collecting, translate a 
way of interaction between man and the material world. Since the earliest times of prehistory, 
certain objects exhibit such characteristics that gave them exceptional quality and the ability 
to interfere with human emotions. They were therefore, saved, protected and they have 
acquired specific social meanings. As societies become more complex, the practices of 
collecting went along with the different scenarios, adapted to the interests of the new actors, 
and objects, steeped in symbolism, continued to communicate their message, in a soundless 
but instantly recognizable way.  The practices of collecting offered over time, and continue to 
allow to the human being, the possibility of building and project its own identity and place 
itself in a constantly changing world. 
This research is focused on the study of a collection of postcards, bequeathed to the 
Martins Sarmento Museum, in 1948. The collector, Colonel José Marcelino Barreira, began 
this practice of collecting, at the beginning of the century, when the picture postcard was a 
very popular phenomenon. As a result, this collection is a reflex of José Marcelino Barreira’s 
life as these postcards incorporate his memories and his past experiences. It is therefore 
essencially a collection of souvenirs but also presents characteristics of a systematic 
collection. 
The approach taken in this study is based on biographical analysis of this collection, the 
collector and the object collected, in order to allow a deeper understanding of the person, the 
relationship established with the postcard collection and the rout to reach the public domain. 
From this study we seek to understand how this kind of collection evolved, and 
valorized, the postcard as an object of study in the different fields of knowledge. 
 
KEYWORDS: practices of collecting, collection, picture postcard, biography, souvenir. 
 
 
 
vi 
 
RÉSUMÉ 
 
L’histoire de l’Homme est aussi une histoire d’objets et, l’habitude de collectionner, se 
traduit dans une forme d’interaction entre l’Homme et le monde matériel. Depuis le début de 
la Pré-Histoire, certains objets ont présenté des caractéristiques qui leur rendaient un caractère 
exceptionnel et la capacité d’interférer avec les émotions humaines. Ils étaient, donc, gardés, 
protégés et gagnaient des sens sociaux spécifiques.Au fur et à mesure que les sociétés se sont 
transformées et compléxifiées, les pratiques de collectionner ont accompagné les changements 
de scénarios, se sont adaptées aux intérêts des nouveaux protagonistes et les objets, pleins de 
symbologie, ont continué à communiquer leur message silencieux, mais unique. L’habitude 
de collectionner a offert le long des temps et continue à permettre à l’individu la possibilité de 
construire et de projeter sa propre identité et de se positionner dans un monde toujours en 
mutation. 
Ce travail de recherche concerne l’étude d’une collection de cartes postales illustrées, 
qui a été légué au Musée Martins Sarmento en 1948. Son collectionneur, le Colonel José 
Marcelino Barreira, a commencé cette pratique aux débuts du siècle, époque à laquelle la 
carte postale illustrée était un phénomène très populaire. La collection est un reflet de lui-
même et de sa vie et les cartes postales incorporaient ses mémoires et expériences passées. Il 
s’agit, donc, d’une collection de souvenirs mais qui a aussi des caractéristiques d’une 
collection systématique. 
L’abordage suivi dans cette étude se fonde dans une analyse biographique de la 
collection, du collectionneur et de l’objet collectionné, de façon à permettre une connaissance 
plus profonde de la personne, du rapport établi avec la carte postale et du parcours de la 
collection jusqu’au moment où elle fait partie du domaine public. 
A partir de cette étude, on cherche à comprendre comment a évolué ce type de 
collection et se valorise actuellement la carte postale illustrée comme objet d’étude dans 
divers domaines de connaissance. 
 
MOTS-CLÉS: pratiques de collectionner, collection, carte postale illustrée, biographie, 
souvenir. 
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Introdução 
 
“Deltiology”, “cartophilia” ou “cartophilie” são as designações atribuídas nos Estados 
Unidos da América, Inglaterra e França, respetivamente, às práticas de colecionar e estudar 
postais ilustrados. Em Portugal, o termo correspondente, “cartofilia”, é apenas reconhecido e 
utilizado na comunidade de colecionadores, que se dedica praticamente apenas à coleção, 
conferindo ao seu estudo um papel menos relevante. As dificuldades que este encerra estão 
certamente na origem desta atitude, que se traduz na atualidade numa grande falta de 
conhecimento em relação a numerosos aspetos do postal ilustrado, desde a sua história, 
caraterísticas técnicas e temáticas aos ilustradores e fotógrafos do postal, ou mesmo as 
principais casas editoras.  
Ainda assim, as práticas de colecionar postais ilustrados, extremamente populares nas 
primeiras décadas do século XX, não passaram ao lado dos colecionadores portugueses da 
época e a sua evolução acompanhou as tendências internacionais, verificando-se que após 
alguns momentos de estagnação, colecionar postais ilustrados voltou a ser um passatempo 
atrativo a partir dos anos 70. Consequentemente, formaram-se inúmeras coleções, de 
dimensões muito variáveis e abrangendo uma grande diversidade de temas que, se não 
entraram no mercado de colecionáveis, acabaram por ser doadas a instituições de índole 
cultural, designadamente a museus.  
Integradas nos acervos museológicos, estas coleções de postais ilustrados 
permaneceram, na sua maioria, guardadas em reservas, por inventariar, estudar ou exibir ao 
público. A inexistência de uma tradição de estudo do postal associada a uma desvalorização 
deste tipo de coleção no museu devida, essencialmente, a um desconhecimento generalizado 
das suas potencialidades como fonte de informação, contribuíram grandemente para esta 
realidade. Não obstante, nos últimos anos tem-se registado uma progressiva descoberta e 
apreciação das práticas de colecionar postais e do postal ilustrado em si que, uma vez 
associadas à necessidade de estudo e divulgação dos acervos, tem conduzido museus e outros 
organismos culturais a novos posicionamentos em relação às suas próprias coleções, que 
passam cada vez mais pela sua inserção em projetos de investigação e disponibilização 
pública dos resultados. 
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O estudo de uma coleção de postais ilustrados é, justamente, o tema desta dissertação. 
Constituída a partir de novecentos, a coleção foi legada ao Museu Martins Sarmento em 1948, 
ano da morte do colecionador, o Coronel José Marcelino Barreira. Desde essa altura, a 
coleção nunca foi inventariada, estudada ou inserida em qualquer outra atividade do museu. 
Permaneceu em silêncio, guardada numa das suas reservas. 
Atendendo ao momento que se vive, marcado por uma maior abertura face ao postal 
ilustrado e, sobretudo, à necessidade de se proceder ao seu estudo, este trabalho foca-se numa 
questão atual, que carece ainda da devida contextualização, de uma reflexão séria e de um 
desenvolvimento coerente. A escassez de estudos do género, que alimenta a ideia de uma 
suposta inexistência deste tipo de coleções nos museus portugueses, confere-lhe um certo 
grau de pertinência, de maneira que o seu objetivo principal é o de se apresentar como um 
contributo para o estudo efetivo do postal ilustrado português. 
Em termos estruturais, esta tese é composta por três capítulos. O estudo da coleção é 
naturalmente precedido de uma breve reflexão sobre as práticas de colecionar, essa atividade 
que encerra na sua essência uma ligação emocional entre o ser humano e o mundo material. 
Procura-se identificar as caraterísticas principais evidenciadas ao longo do tempo, os grupos 
sociais que se mostraram mais propensos a associar-se a elas e de que forma as 
desenvolveram, que tipo de objetos concentrava a sua atenção e que aspetos os tornavam tão 
apelativos. No fundo, o que procuravam os colecionadores de tempos passados alcançar com 
as suas coleções? Que ideias desejavam propagar, que mensagens pretendiam transmitir de si, 
individualmente, ou dos seus, enquanto família, ao mundo e recolher dele? Nos tempos que 
correm, que diferenças sobressaem nesse relacionamento entre o Homem e o objeto? Por 
outro lado, aborda-se a definição de conceito de “coleção”, uma questão que tem sido 
problematizada por diversos investigadores e que assume a sua relevância principalmente no 
âmbito dos estudos de coleções. Estas investigações, focadas no colecionador, no objeto e nos 
processos de colecionar, continuam a ser analisadas e debatidas, quer do ponto de vista dos 
métodos quer do seu impacto no funcionamento do museu e concretização da sua missão. 
A partir deste enquadramento, o segundo capítulo é dedicado ao desenvolvimento do 
estudo da Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira, onde se introduz 
na análise a componente biográfica da coleção, do colecionador e do postal. Pretende-se que 
este tipo de abordagem resulte numa leitura mais abrangente da coleção, uma vez que à 
materialidade se acrescenta o seu lado invisível, ou seja, as informações que geralmente 
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permanecem ocultas e que podem permitir um conhecimento mais apurado do homem, da sua 
vida, personalidade e gostos pessoais, motivações e processos de colecionar, mas também das 
especificidades do seu tempo, do percurso evolutivo do objeto, caraterísticas, técnicas e 
simbologias, e da história da coleção, desde o seu início até à chegada ao museu. Este estudo 
procura também analisar o tipo de relação que se estabeleceu entre o colecionador e o objeto 
colecionado, olhando a forma como a identidade em construção do colecionador se inscreve 
na coleção e, simultaneamente, o valor adquirido pelo objeto e a sua participação na narração 
da identidade do colecionador.  
O postal ilustrado na atualidade é o assunto abordado no último capítulo desta tese. 
Como colecionável, pretende-se verificar se se mantém apelativo para o colecionador de hoje 
e quais as principais razões que conferem a este tipo de coleção um sentido de modernidade e 
uma prática com futuro. Por outro lado, analisa-se a valorização atual do postal enquanto 
objeto de estudo de vários domínios do conhecimento, bem como algumas das publicações, 
de iniciativa privada e pública, que traduzem as diferentes perspetivas que o postal oferece à 
descoberta e investigação. 
Relativamente à metodologia, de uma forma geral, esta passou pela análise crítica da 
bibliografia selecionada, das fontes arquivísticas e legislação relacionada com museus. Para o 
estudo da coleção de postais optou-se por seguir o modelo de estudo de coleções proposto por 
Susan Pearce (1994b), que se organiza em torno da análise e interpretação de informação 
proveniente de quatro áreas principais: o material, a história, o ambiente e o significado. A 
seleção deste modelo baseia-se na sua flexibilidade para se adaptar às especificidades da 
coleção, destacando-se os aspetos fundamentais para a sua compreensão como um todo. 
A reflexão sobre as práticas de colecionar postais ilustrados na atualidade tem por base 
uma entrevista realizada a Klaus Werner Gruner, colecionador de postais de longa data. O 
conhecimento e experiência acumulados ao longo dos anos deram a Klaus Werner Gruner 
uma capacidade especial de olhar o postal e as suas potencialidades, de maneira que esta 
entrevista constitui um importante contributo para a compreensão das práticas de colecionar 
postais ilustrados em Portugal a partir dos anos 70.      
A redação deste trabalho obedece ao Novo Acordo Ortográfico e, no plano da 
referenciação, segue as normas de Harvard.  
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Capítulo I – Práticas de colecionar, coleções e museus 
 
«The desire to collect things is by no means a universal one. However, among those who are 
either blessed or afflicted with this strange compulsion, the condition is one of all-encompassing 
fascination. For the true collector, the pursuit and acquisition of works of art, books and prints, stamps 
or shoes or shells, even perhaps old radio sets, obsolete packaging, or humble bus tickets can become a 
consuming passion, the be-all and end-all of existence.» 
Calloway & Beazley, 2004, p. 7. 
 
Na Antique Trader: Antiques & Collectibles 2013 Price Guide, revista americana 
dedicada às coleções e seus mercados, o editor Eric Bradley anuncia aos seus leitores, 
curiosos e colecionadores, que 2013 será um ano marcante. Esta previsão baseia-se na sua 
convicção de que as pessoas redescobriram o gosto pela prática de colecionar e que a 
atividade não só é agora altamente lucrativa, como elegante e sofisticada. O número crescente 
de coleções privadas que entra nos mercados, caracterizadas pela heterogeneidade de 
temáticas e singularidade dos objetos, não só os dinamiza como alimenta a proliferação de 
programas televisivos, publicações da especialidade, clubes de colecionadores e sites na 
Internet, onde se concretizam vendas, compras e trocas on-line. É, assim, num clima de 
euforia que Eric Bradley afirma que «(…) there has never been a better time to be a dealer 
and investor in antiques» (2012, p. 5). 
A realidade americana da prática de colecionar e seus mercados é muito diferente 
daquela que representa o panorama português, tal como é descrito por Luís Urbano Afonso
2
, 
que destaca o caráter essencialmente nacional do mercado em Portugal, ao nível dos seus 
intervenientes e proveniência dos objetos transacionados, bem como os valores muito 
inferiores da faturação (2012, p. 29). Ainda assim, o entusiasmo, por um lado, dos 
colecionadores e mercados americanos e a resiliência, por outro, deste setor em Portugal 
comprovam que nas sociedades contemporâneas, independentemente das suas especificidades 
políticas, económicas, sociais e culturais, os objetos continuam a prender a atenção das 
pessoas e a desempenhar papéis muito relevantes nas suas vidas. Mihaly Csikszentmihalyi 
                                                             
2 Coordenador, juntamente com Alexandra Fernandes, do projeto de investigação intitulado “O mercado leiloeiro 
de arte antiga e contemporânea em Lisboa (2005-2011) ”, financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, 
com a referência PTDC/EAT-HAT/103690/2008. 
5 
 
considera mesmo que se verifica uma dependência crescente das pessoas face aos objetos, 
sobretudo psicologicamente, porque «[w]e need objects to magnify our power, enhance our 
beauty, and extend our memory into the future» (1993, p. 28). Para Ian Woodward essa 
necessidade baseia-se na ideia de que, tal como os pensamentos e opiniões, também os 
objetos que as pessoas possuem, que as rodeiam e com os quais interagem, contribuem para a 
construção da sua identidade pessoal e social. Imbuídos de significados sociais, os objetos 
comunicam, transmitindo mensagens sobre a identidade da pessoa. Estabelece-se, assim, uma 
relação de grande proximidade entre pessoas e objetos, ao ponto destes as representarem e 
elas se reverem neles (2007, pp. 133-134).  
Estas perspetivas, que assentam na relação entre pessoas e objetos, são particularmente 
relevantes neste capítulo introdutório, onde se propõe uma breve reflexão sobre as práticas de 
colecionar ao longo do tempo e os seus significados, o conceito de “coleção” e o estudo de 
coleções no museu. Uma vez que o ato de colecionar é entendido como uma prática social 
relevante, embora não universal, que apela à curiosidade, ao conhecimento, à memória e 
envolve afetos e emoções, várias questões se colocam, cujo esclarecimento se apresenta como 
pertinente para a contextualização deste trabalho. Quando nasceu o fascínio do homem pelos 
objetos? Que formas adotou ao longo do tempo, que mecanismos se desenvolveram, que 
imagem e mensagens os colecionadores procuram fazer passar para o mundo? Como se define 
uma coleção? Que atributos tem de possuir para que seja percecionada como tal? Como pode 
ser analisada a relação colecionador-objeto no plano do estudo de coleções? Quais as 
vantagens do estudo de coleções para os museus? 
As respostas para estas questões procuraram-se na consulta e análise de uma 
bibliografia variada, centrada nos contributos multidisciplinares de investigadores 
conceituados, sem esquecer, contudo, os trabalhos académicos recentemente produzidos na 
sequência de mestrados e doutoramentos.    
 
 
1.1 As práticas de colecionar no tempo, caraterísticas e significados 
A prática de colecionar é um fenómeno social muito antigo. Possui, na perspetiva de 
Adelaide Duarte, “raízes profundas” e determinadas “especificidades” que sobressaem e a 
caracterizam em cada época histórica (2012, p. 80). É uma prática que Helena Pereira 
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considera ser «(…) tão ancestral quanto o próprio homem» (2012, p. 4) e que Krzysztof 
Pomian (1984, p. 70) faz remontar precisamente à Pré-história e aos conjuntos de objetos 
descobertos no contexto de escavações arqueológicas. Tal como Michel Egloff (1982), 
Pomian menciona os achados na gruta de Hyène, em Arcy-sur-Cure (Yonne, França), onde 
viveram aqueles que são considerados por ambos os autores como os primeiros 
colecionadores. Trata-se da teoria defendida anteriormente por André Leroi-Gourhan (2007, 
pp. 73-74), baseada na tipologia e proveniência dos objetos encontrados que, mesmo não 
estando associados a necessidades de sobrevivência, constituíam depósitos intencionais. 
Representam, assim, o primeiro testemunho do interesse manifestado pelo homem por objetos 
que existiam na natureza e cujo aspeto estranho e excêntrico os envolviam em mistério e 
estimulavam o desejo de os conservar, mesmo não tendo utilidade. 
Inicialmente recolhidos (conchas, fósseis, minerais, rochas, pigmentos, dentes) e depois 
fabricados (micrólitos, machados polidos, placas de pedra ou osso com gravuras, esculturas 
de pedra, contas de colar, figuras cerâmicas decoradas, machados de bronze), determinados 
objetos adquiriram um valor simbólico e sagrado para as comunidades pré-históricas. Estão, 
frequentemente, associados aos espaços sacralizados e recintos de morte, e o seu estudo 
aponta para ligações com os rituais do sagrado. 
O interesse humano por objetos intensificou-se com o nascimento das primeiras 
civilizações no Próximo Oriente, e com ele desenvolveu-se o gosto pelas coleções, sobretudo 
entre as elites. Na Mesopotâmia, uma enorme variedade de objetos de luxo, fabricados em 
ouro e prata e adornados com pedras preciosas, era reunida como representativa da identidade, 
poder e conhecimento do seu proprietário e família. Salientava-se o apreço pela raridade e o 
exotismo, qualidades que conferiam aos objetos uma aura de singularidade e mistério. A 
prática de colecionar era também importante para os reis. Segundo Allison Thomason, ao 
longo de três milénios, «(…) collecting remained a central feature of royal activity and an 
important element in the construction of the kings’ identities as braves and victorious 
warriors, fértile and virile creators, and learned and astute antiquarians» (2005, p. 219). 
Através do comércio, trocas diplomáticas ou guerras, os palácios reais, templos e outras 
infraestruturas urbanas eram ricamente mobilados e decorados com os objetos das coleções 
que, no segundo milénio a.C., passam a integrar também antiguidades. Os reis deste período 
procuravam, assim, associar-se a um passado de heróis e lendas e celebrar a sua herança 
cultural (Thomason, 2005, p. 116).  
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A valorização da cultura material, sob a forma de coleções de objetos luxuosos e 
exóticos, vai atingir um grande esplendor com a civilização grega. A prática de colecionar era 
uma atividade elitista, competitiva e honorífica, assente na troca de presentes. A posse de 
objetos valiosos conferia estatuto ao colecionador e a sua coleção permitia a desejada 
associação à elite cultural da cidade (Bounia, 2004). A enorme diversidade de curiosidades, 
objetos artísticos e históricos que se colecionavam encontrava-se nas residências privadas dos 
colecionadores, mas também nos santuários espalhados por toda a Grécia. Nestes enormes 
complexos arquitetónicos, os objetos preciosos eram depositados nos edifícios dos tesouros e, 
principalmente nos templos, locais de culto, peregrinação e contemplação. Os santuários 
gregos e os seus tesouros adquiriram uma enorme notoriedade e o seu papel como repositórios 
de conhecimento e memória coletiva ainda hoje continua a ser um campo de investigação 
fascinante. O estudo do inventário do Pártenon destaca a função do templo como repositório 
de tesouros, doados por cidades e indivíduos para homenagear a deusa Atena e, ao mesmo 
tempo, salvaguardar o seu passado. O inventário inclui uma lista de objetos bastante extensa e 
variada (armaduras, armas, esculturas, peças de mobiliário, joias, instrumentos musicais) e a 
sua descrição, em termos de materiais e respetivo peso (Pearce & Bounia, 2000). 
Também em Roma, a cultura material era indissociável do poder e prestígio, uma 
realidade que se tornou mais evidente à medida que a política expansionista do Império se 
concretizava e se traduzia em sucessivas conquistas, incluindo a Grécia. Com esta vitória, 
veio também a cultura grega, os seus monumentos, bibliotecas e peças de arte, aos quais os 
Romanos associavam as noções de sofisticação cultural, poder e prestígio. Individualmente, a 
posse de património cultural grego refletia a cultura e o gosto refinado do proprietário mas, no 
plano coletivo, simbolizava o domínio político e militar sobre uma sociedade considerada 
mais avançada nas áreas das artes, ciências e literatura (Rutledge, 2012, p. 33). 
A vontade de dominar outras civilizações constituía um dos aspetos que definiam a 
identidade cultural dos Romanos. Naturalmente, os espólios resultantes das conquistas eram 
irresistíveis para os generais vencedores e simbolicamente representavam a apropriação do 
poder do inimigo vencido, a grandeza do seu próprio poder e a supremacia de Roma. Todos 
os generais procuravam celebrar as suas vitórias exibindo publicamente as riquezas 
conquistadas em monumentais cortejos de triunfo, que constituíam verdadeiramente o ponto 
alto da sua carreira militar. Seguia-se a distribuição e consagração desses tesouros nos 
templos e outros edifícios e espaços públicos, processo que permitia a sua apropriação pela 
cidade e incorporação na memória e ideologia coletivas.  
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Em Roma concentravam-se os estabelecimentos dos maiores comerciantes de 
antiguidades e obras de arte da época, que procuravam alimentar o interesse voraz de 
imperadores e elites. Colecionar era um ato tão carregado de significado e prestígio, que todos 
procuravam criar grandes bibliotecas e coleções de belas obras de arte, que distribuíam pelos 
diversos compartimentos da sua residência. Esta funcionava como um microcosmos, repleto 
de significados, valores e poder, e nela a coleção desempenhava um papel muito importante 
na definição dos seus espaços públicos e privados. A sua organização era cuidadosamente 
planeada, por forma a transmitir mensagens sobre a identidade do colecionador, as suas 
crenças e estatuto socioeconómico, mas também sobre o seu passado. Assim, estas coleções 
incorporavam igualmente as relíquias sagradas associadas às origens históricas e míticas de 
Roma. Procurava-se criar uma narrativa visual que legitimasse a autoridade, interesses e 
ideologia da família (Bounia, 2004; Rutledge, 2012). 
O património cultural romano era tão simbólico e importante que mesmo quando Roma 
começou a perder a sua relevância e prestígio como capital política do Império os seus 
habitantes continuaram a zelar pelos seus tesouros, lembranças de uma cidade outrora 
poderosa, mas que agora se desvanecia (Rutledge, 2012, p. 287). O desejo e necessidade de os 
preservar intensificaram-se à medida que o Império do Ocidente sucumbia perante as 
convulsões políticas e sociais, a crise económica e as primeiras vagas de invasores 
germânicos que, na segunda metade do século IV d.C., atravessaram o Danúbio. 
Em 476 d.C., o último imperador romano é deposto e o Ocidente passa a ser governado 
por reis germânicos independentes. De acordo com os testemunhos arqueológicos, os séculos 
V a VII são marcados por um declínio geral nos padrões de vida ocidentais. Quase toda a 
sofisticação material havia desaparecido, a produção especializada e a distribuição tornaram-
se raras, mesmo no caso dos produtos de luxo, apenas acessíveis às famílias mais abastadas. 
As peças de ouro e prata, muito valiosas, são exceções fora do contexto dos tesouros 
acumulados pelos reis germânicos (Ward-Perkins, 2006, pp. 143-152). As referências ao 
colecionismo são quase inexistentes neste período, destacando-se em sua substituição os ricos 
espólios de guerra e os conjuntos funerários (Calloway & Beazley, 2004, p. 17). Belas peças 
de arte e objetos preciosos continuaram a ser produzidos e trocados, mas eram considerados 
tesouros. Davam prestígio aos reis que os possuíam e legitimavam o seu poder, mas existiam 
apenas para serem conquistados e perdidos. Não se reuniam objetos porque eram 
esteticamente valiosos, raros ou peças de arte. Esse impulso, associado ao ato de colecionar, 
só regressará mais tarde. 
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A prática de colecionar renasce na Idade Média novamente associada à acumulação de 
objetos preciosos e contou com a adesão entusiástica de monarcas, nobres e membros do 
clero. No caso dos tesouros eclesiásticos, que irão crescer durante toda a Idade Média, estes 
eram constituídos por uma grande diversidade de objetos, como peças de ourivesaria, pedras 
preciosas, marfins, materiais raros, cristais, tecidos e manuscritos (Roque, 2011, p. 22). O seu 
conteúdo podia ser muito semelhante ao das coleções civis, exceto pelo destaque que era 
atribuído aos objetos devocionais e litúrgicos, que frequentemente tinham uma função 
religiosa. No seu conjunto, destacavam-se claramente os relicários com partes do corpo de 
santos e mártires, verdadeiras preciosidades às quais se associava toda a graça do santo em 
questão, mas também poderes curativos e/ou protetores. A relíquia santificava pessoas e 
locais, e era fundamental na criação de novos estabelecimentos religiosos (Pomian, 1984, p. 
59-60). O tesouro eclesiástico não só engrandecia a igreja à qual pertencia, transformando-a 
num importante local de culto e peregrinação, como prestigiava toda a região, conferindo-lhe 
mais poder e influência na esfera política, social e cultural. A notoriedade dos tesouros 
estimulava novas doações ao ponto de toda a igreja, na perspetiva de Maria Isabel Roque 
(2011, p. 24), se transformar num grande relicário. 
O Período do Renascimento italiano e a profunda transformação intelectual e cultural 
que desencadeou vão estar na origem de uma nova mentalidade centrada no homem e na 
natureza como um objeto de conhecimento e, consequentemente, de novas práticas de 
colecionar (Roque, 2011, p. 25). Era através de grandes coleções que príncipes, nobres, papas 
e importantes burgueses se posicionavam na sociedade. Segundo Giuseppe Olmi, a maior 
parte das coleções que se formaram na Itália do século XVI caracterizava-se pela sua enorme 
diversidade, ausência de especialização e sobreposição de objetos naturais e artificiais (2004, 
p. 129). O que estava em causa era o culto da curiosidade, associado a uma atmosfera 
sobrenatural e mágica. Era, por isso, normal que nestas coleções se misturassem antiguidades 
clássicas, objetos da natureza, instrumentos científicos, peças de arte e livros. Paula Findlen 
acrescenta ainda que «[n]o object was too trivial to be excluded from the Renaissance 
museum, and those that were too large – a rhinoceros perhaps or an Etruscan tomb – were 
simply divided up into pieces, like the relics of saints, in order to satisfy the voracious apetite 
for things that characterized the activities of early collectors» (2000, p. 161). O requisito 
fundamental para a incorporação na coleção consistia na raridade do objeto, associada a uma 
qualidade excecional (Mauriès, 2002).  
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A distribuição inicial dos objetos por dois grupos principais, naturalia e artificialia, no 
século XVI passa a obedecer a uma nova categorização que determinava que as maravilhas do 
mundo natural se apresentassem no Gabinete de Curiosidades, as pinturas e esculturas se 
encontrassem no Gabinete de Arte ou Kunstkammer e os objetos mais raros e preciosos se 
guardassem na Schatzkammer ou cofre (Calloway & Beazley, 2004, p. 20). No seu conjunto, 
representavam tudo o que existia no mundo, um microcosmos que era o reflexo do 
macrocosmos. Os colecionadores pretendiam reunir todo o conhecimento sobre o mundo num 
único espaço, por forma a conhecê-lo verdadeiramente e dar-lhe coerência, compreendendo as 
suas diferenças e semelhanças. Procuravam acumular, definir e classificar, mas também 
atribuir significados e correspondências às suas coleções.  
As primeiras coleções enciclopédicas surgiram nos finais do século XV e estão 
associadas aos studioli dos príncipes italianos. Integrados nos seus palácios, eram 
caracterizados espacialmente pelas dimensões modestas, pela riqueza da decoração interior e 
a localização afastada em relação aos restantes espaços da casa (Mauriès, 2002). O ambiente 
tranquilo, privado e intimista era indispensável num espaço que funcionava, simultaneamente, 
como uma sala de estudo, biblioteca e museu, acessível apenas ao príncipe e ao seu grupo de 
amigos mais próximos. O studiolo simbolizava o prestígio, o poder intelectual do príncipe e o 
seu domínio sobre o mundo natural e artificial, um mundo que funcionava em harmonia sob a 
sua supervisão. 
Na segunda metade do século XVI, a prática de colecionar já se havia propagado a 
praticamente todos os estratos sociais. Para enriquecer os seus studioli, os príncipes gastavam 
fortunas na aquisição dos objetos mais raros e excêntricos, e dos serviços dos artistas mais 
conceituados. Além das coleções principescas, nobres e eclesiásticas, surgem e desenvolvem-
se outras muito diferentes, em termos de propósitos, conteúdo e organização. Muitos dos mais 
conceituados Gabinetes de Curiosidades deste período são obra de artistas, comerciantes e 
estudiosos. As coleções assumem um papel didático, sendo encaradas como um instrumento 
de trabalho. Era com esta finalidade que se constituíram as coleções de estudiosos como 
Francesco Calzolari (1521-1600, Verona), Ulisse Aldrovandi (1522-1605, Bolonha) e 
Ferrante Imperato (1550-1615, Nápoles). As suas coleções eram exaustivas e enciclopédicas, 
verificando-se, todavia, uma certa especialização e a aplicação de critérios funcionais (Olmi, 
2004, p. 130). Acreditavam na necessidade de se produzir novos conhecimentos, que 
abrangessem o estudo dos objetos e espécies que, a partir da segunda metade do século XVI, 
começaram a chegar dos novos mundos que se descobriam e exploravam. As suas coleções 
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estavam profundamente ligadas aos seus interesses intelectuais e profissionais, ao ponto dos 
seus museus particulares parecerem laboratórios médicos. Completamente vocacionados para 
os estudos científicos e a consequente compreensão do mundo natural, as coleções eram 
objeto de estudo, que proporcionavam a estudantes e professores a oportunidade de observar, 
classificar e comparar espécies distintas.  
A especialização das coleções, organizadas a partir de critérios racionais e encaradas 
como um instrumento que conduz à reflexão e à produção de novos conhecimentos, assume-
se como a tendência que prevalecerá no colecionismo setecentista (Olmi, 2004, p. 135). A 
nova ordem racional orienta as práticas de colecionar e as coleções são estudadas em função 
de uma ordenação seriada dos objetos. Neste contexto, Patrick Mauriès (2002) defende que o 
espírito científico retirou todo o charme, o fascínio e a surpresa ao culto das curiosidades e 
que, consequentemente, as visitas deixaram de ser uma experiência única e reveladora para se 
transformarem numa forma educacional de entretenimento. Efetivamente, os objetos não eram 
valorizados por se tratar de curiosidades, mas por poderem ser sujeitos a estudos críticos, que 
contribuíam para um maior e verdadeiro conhecimento do mundo. 
A noção humanística de utilidade pedagógica, associada ao pensamento das Luzes, vai 
gerar um desejo coletivo de contribuir para o bem público, para o progresso da Humanidade. 
Um número crescente de intelectuais e artistas apelam à criação e exploração de todos os 
mecanismos que pudessem conduzir o espírito humano em direção às grandes verdades, por 
forma a emancipá-lo, permitindo uma melhoria considerável das suas condições de vida. É 
com base nesta mentalidade que se multiplica a criação de bibliotecas e museus públicos, a 
partir das doações de grandes coleções, até então privadas. Por toda a Europa se assiste à 
tendência de transformar coleções reais em museus públicos, permitindo dessa forma o acesso 
do povo às coleções. Estas deixaram de simbolizar o prestígio do proprietário e passaram a 
representar os valores da história nacional de cada país, de modo que os museus são agora 
encarados como salas de aulas de história e as exposições são um instrumento de 
aprendizagem, de conhecimento e exaltação dos valores históricos nacionais (Fernández, 
2006, p. 56). 
O espírito das Luzes chegou a Portugal no reinado de D. José I (1750-1777), através de 
influências francesas, italianas e inglesas. Apesar das mudanças que se registaram nas práticas 
de colecionar europeias, estimuladas pela nova mentalidade que se focava no racionalismo e 
espírito crítico, os colecionadores portugueses da primeira metade do século XVIII 
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continuavam a acumular curiosidades, testemunhos raros e monstruosos dos fenómenos 
naturais, que provocavam grande impacto visual. Os Gabinetes de Curiosidades encontravam-
se, assim, repletos de uma grande variedade de objetos artísticos, antiguidades e curiosidades, 
dispostos de forma desordenada, fruto de aquisições não especializadas. João Brigola (2009b, 
p. 11) dá como exemplo do colecionador privado deste período D. Francisco Xavier Menezes 
(1673-1743), 4º conde da Ericeira, e o seu Gabinete decorado ao estilo barroco, cheio de 
antiguidades, peças de arte, curiosidades naturais, instrumentos científicos e uma importante 
biblioteca.  
A Academia Real de História Portuguesa, criada em 1720, desempenhará um papel 
fundamental ao nível da recolha e musealização dos objetos arqueológicos descobertos na 
sequência de escavações realizadas por todo o país. Decretam-se as primeiras normas de 
salvaguarda do património e criminalizam-se todas as ações que resultem na sua destruição. 
Sob o programa reformador do Marquês de Pombal, são criados, em Lisboa, o Real Museu de 
História Natural e o Jardim Botânico (1768) e, quatro anos depois, o Museu de História 
Natural, em Coimbra. Estas instituições eram consideradas indispensáveis no ensino das 
ciências físicas e naturais, assente na observação direta e no experimentalismo (Roque, 2011, 
p. 34). O Real Museu e Jardim Botânico da Ajuda, instituídos inicialmente a pensar na 
educação dos príncipes, filhos de D. Maria I, abrem-se cada vez mais à sociedade e 
transformam-se progressivamente em instituições com utilidade social. O seu acesso 
obedecia, todavia, a um horário fixo, que irá dilatar-se com o tempo, e a um conjunto de 
regras de civilidade, que abrangiam o comportamento e a indumentária. Paralelamente a estas 
instituições museológicas, dotadas já de um quadro de profissionais e voltadas para o serviço 
público, continuavam a subsistir as coleções de particulares, localizadas na sua maioria em 
Lisboa (Brigola, 2009b, p. 23).  
Os ideais românticos, imbuídos de filosofia e influenciados pelo Iluminismo, vão 
propagar-se rapidamente por toda a Europa do século XIX. Associando-se à ideologia liberal, 
o romantismo apelará a uma profunda revolução cultural, mediante a construção de uma 
sociedade de indivíduos conscientes da sua originalidade e potencialidades pessoais. Segundo 
Álvaro Machado (1979, p. 19), o romantismo vai potenciar a expansão cultural de cada país, 
bem como o regresso às suas próprias origens. Após a criação dos primeiros museus públicos, 
os Estados vão continuar a incentivar o surgimento de novas instituições culturais, vistas 
como indispensáveis à generalização da educação, a criar legislação voltada para a 
salvaguarda do património nacional e adotar políticas de enriquecimento das coleções 
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nacionais. As coleções privadas continuaram a prosperar, rivalizando frequentemente com as 
públicas.  
Um exemplo elucidativo da política de enriquecimento das coleções nacionais adotada 
por um Estado revela-se na descrição do processo de aquisição da Coleção Salamanca pelo 
Estado espanhol, em 1874 (Fortes, 2006). Profundamente endividado, D. José de Salamanca e 
Mayol (1811-1883), marquês de Salamanca, já havia vendido, em Paris e Londres, a sua 
coleção de peças de arte e a biblioteca. Restava-lhe a coleção arqueológica que, na época, era 
considerada a melhor coleção em toda a Espanha, tendo em conta a quantidade e diversidade 
dos artefactos, assim como a sua qualidade e singularidade. A aquisição tinha como objetivos 
enriquecer o acervo do Museu Arqueológico Nacional de Madrid, criado em 1871, e, 
simultaneamente, evitar que a coleção saísse do país. 
Em Portugal, o culto do passado, das origens e das antigas tradições vai favorecer o 
despertar de sentimentos de identidade nacional e repercutir-se nos esforços de salvaguarda 
do património cultural nacional. Nesse sentido, procedeu-se à inventariação, classificação e 
recuperação do património edificado, obras de arte, artefactos arqueológicos, bibliotecas e 
outras preciosidades, muitas delas resultantes do processo de extinção das ordens religiosas. 
Estes bens estavam destinados a instituições culturais, científicas ou museológicas, como as 
duas academias de Belas-Artes, criadas em 1836 no Porto e em Lisboa. É neste período que 
nascem os grandes museus de arte, com os seus espaços completamente preenchidos com 
peças, evidenciando-se «(…) uma estética decorativa marcada pelo horror ao vazio e que 
reflete a alma da época romântica» (Roque, 2011, p. 29). O critério expositivo baseava-se na 
quantidade e concentração das peças, selecionadas em função do seu efeito decorativo. 
Ao nível do colecionismo privado, verifica-se um renovado entusiasmo provocado pelos 
valores veiculados pelo Romantismo e pela onda de amadorismo na Arqueologia. Os 
artefactos recolhidos, quer no âmbito dos primeiros trabalhos arqueológicos ou como 
resultado de achados fortuitos, constituem a herança material e cultural deixada pelos 
antepassados e simbolizam a sua mestria na produção e manipulação de objetos ao longo do 
tempo. As coleções já existentes reforçam-se com novos artefactos, encontrados, adquiridos, 
trocados ou oferecidos, ao passo que novas coleções são formadas em torno desta tipologia de 
objetos. O gosto pela arte mantem-se bastante representativo, de modo que, de uma forma 
geral, as coleções permanecem bastante ecléticas. Muitas delas vão ser doadas a museus 
14 
 
públicos ou dar origem a novas instituições, públicas e privadas, que prestigiam o 
colecionador mediante a adoção do seu nome ou atribuindo-o a um espaço do museu. 
Modelada a partir dos gostos da sua época, a prática de colecionar vai continuar a 
assumir no século XX um papel importante na forma como o colecionador se posiciona no 
mundo. Recorrendo a diferentes processos, motivado por variados interesses e necessidades, o 
colecionador vai criar coleções de objetos cada vez mais diversificadas, fruto dos 
desenvolvimentos tecnológicos que permitiram a sua produção em massa e da aceitação da 
ideia de que todos os objetos, independentemente da sua vulgaridade material, podem ser 
valorizados e integrados no mundo das coleções. A produção em massa e a expansão da 
cultura de massas transformaram a prática de colecionar no século XX num verdadeiro 
fenómeno de massas (Belk, 1995b).  
Enquanto Leah Dilworth (2003, p. 3) defende que as pessoas não são apenas 
consumidoras, mas potenciais colecionadoras, Russell Belk (1995b) vai mais longe quando 
argumenta que o colecionismo em si é uma forma de consumir, pois assenta na interminável 
procura e aquisição de objetos não essenciais. Na obra Collecting in a consumer society 
(1995b), Belk menciona ainda a posição de Steven Gelber, que considera o colecionismo 
como um ato de produção e consumo, pois o colecionador seleciona, classifica e conserva os 
objetos que adquire, resultando deste conjunto de ações um novo produto, isto é, a coleção. 
Neste processo, o colecionador também produz novos significados. 
O colecionismo institucional não se manteve à parte destas mudanças. Os 
colecionadores privados têm um relacionamento mais próximo com os museus, que desde o 
século XIX encorajam as pessoas a verem-se como colecionadores autodidatas (Macdonald, 
2006). Essa proximidade vai traduzir-se num maior número de parcerias de vários tipos 
(empréstimo de objetos para exposições, troca de informações) e de doações de coleções de 
objetos de consumo. Por outro lado, os museus vão receber abertamente esses objetos e 
interpretá-los como característicos da sociedade do século XX, dignos de serem estudados e 
apresentados como objetos históricos (Belk, 1995b). 
Na atualidade, verifica-se uma enorme proliferação de coleções individuais e 
institucionais. A noção do que é colecionável ganhou uma enorme amplitude, verificando-se 
uma crescente valorização dos artefactos ancestrais de culturas orientais (chinesas, japonesas, 
coreanas), de obras de artistas asiáticos contemporâneos (Desai, 2005), bem como de objetos 
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produzidos por comunidades indígenas americanas, canadianas, africanas e australianas (Belk, 
1995b).  
A tudo isto se acrescenta um interesse desenfreado por objetos de consumo, sem 
características especiais reveladoras de um grande talento artístico, feitos a partir de materiais 
desvalorizados. São objetos que se adquirem nos mercados comuns, usados no dia-a-dia e 
terminada a sua utilidade são descartados. Removidos do domínio do utilitário, os objetos 
obsoletos podem, contudo, ser ainda mais apelativos para os colecionadores, uma vez que o 
importante é o processo de seleção e salvaguarda conduzido pelos próprios e não o seu valor 
de uso (Belk, 1995b). Segundo Marilynn Karp (2006, p. 18), verifica-se um número crescente 
de colecionadores que veem uma certa nobreza nestes objetos, recuperando-os tal como se 
apresentam, usados, gastos, amassados, estragados. Indiferentes às vozes críticas, que 
apontam esses objetos como lixo e os seus colecionadores como pessoas vulgares, sem 
sensibilidade estética ou intelectual, os novos colecionadores criam as suas coleções com 
deliberado orgulho, intensidade e seriedade, desafiando as autoridades culturais e o sistema 
simbólico de valores por elas criado (Pearce, 1995d, pp. 304-305). Paul Martin (1999, p. 56) 
considera que esta resistência assenta precisamente no ato de valorizar os objetos que são 
rejeitados. Após a sua inserção na coleção, estes adquirem o significado que lhes é atribuído 
pelo colecionador e uma voz para comunicar e contar a sua história. Uma vez que o objeto 
permite ser personalizado, tudo pode ser colecionado (Baudrillard, 1994). 
John Elsner e Roger Cardinal defendem, no âmbito do colecionismo contemporâneo, o 
que designam de “mito do pioneirismo”, do colecionador experimental, que possui a vocação 
e a coragem para resistir aos critérios impostos por outros e, desafiando as expectativas do 
comportamento social, coleciona algo diferente do que é comum. Segundo os próprios, «[t]he 
myth of the truly tasteful collector, the one who creates taste instead of merely promulgating 
it, is that one is collecting rather recherché things or that one has a different approach from 
everyone else (…)» (1994, p. 3). 
O colecionismo contemporâneo, apesar de nalguns casos se associar à obsessão, ao 
impulso irracional que obriga à procura continuada e sistemática de novas aquisições, gerador 
de grande ansiedade e inquietação, pode também ser encarado como uma forma de lazer 
privada e digna, uma atividade agradável e divertida, que proporciona sensações de bem-estar, 
deleite e contentamento. Representa aqueles momentos em que o colecionador põe de lado as 
responsabilidades, a seriedade e os problemas do quotidiano, se abstrai da realidade e se 
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recolhe nesse mundo simbólico e imaginário que construiu e que controla na totalidade. O 
objeto da coleção é o “mirror-object” de Baudrillard (1994, p. 17), que não reflete o que é 
real, mas apenas o que o colecionador deseja ver. As coleções permitem ao colecionador 
“regressar” ao passado e imaginar-se vivendo noutra época, com outra identidade, talvez a 
mesma pessoa que usou originalmente os objetos da sua coleção e com os quais conquistou 
grandes feitos, ao ponto de a imortalizar (Pearce, 1993a). 
O relacionamento do colecionador atual com a sua coleção já não pode ser analisado à 
luz de uma perspetiva generalizadora, pois tanto as pessoas como as práticas de colecionar 
não são impermeáveis face às características da sociedade contemporânea. Colecionar não 
deixa de implicar um compromisso pessoal e a criação de uma ligação entre a pessoa e o 
objeto. Contudo, algumas alterações podem ser detetadas não apenas relacionadas com a 
diversidade de objetos colecionáveis, mas também ao nível dos comportamentos do 
colecionador e do acesso aos objetos. 
Marilynn Karp refere que o relacionamento do colecionador com a coleção varia 
bastante destacando-se, porém, as relações de longa e curta duração (2006, p. 326). No 
primeiro caso, encontram-se os colecionadores cujas coleções têm uma relevância sem 
paralelo nas suas vidas, desempenhando um papel vital na forma como apreendem o mundo e 
se posicionam nele. Os objetos não possuem um valor utilitário, mas simbólico, de modo que 
vendê-los é impensável. Como a coleção é uma extensão de si próprio e o colecionador receia 
completá-la e deparar-se com um vazio emocional, cria estratégias para se impedir de a 
finalizar, nomeadamente iniciar uma nova coleção ou ter várias ao mesmo tempo. À medida 
que envelhece fica mais apreensivo quanto ao seu destino, tornando-se um imperativo 
encontrar uma solução que assegure a sua integridade física e que pode passar por aliciar um 
elemento da família para lhe dar continuidade, doá-la a um museu ou criar um, onde possa 
estar permanentemente em exibição (Pearce, 1993a, 1995d; Belk, 1994a). Este tipo de coleção 
representa o que Roger Cardinal designa de verdadeiros “sistemas de memória” (2001, p. 24). 
Os relacionamentos de curta duração são os mais influenciados pelas transformações que 
ocorrem na vida do colecionador e que estão na origem das mudanças nos seus interesses e 
prioridades. Susan Pearce (1998e) menciona que muitos colecionadores adquirem objetos e 
constituem coleções apenas com a intenção de os voltar a vender e ganhar mais dinheiro. O 
colecionismo é, por isso, encarado como um jogo dinâmico, de maneira que vender, trocar e 
comprar faz parte do divertimento e permite ainda refinar a coleção.  
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Os espaços, físicos e virtuais, de compra e venda de objetos colecionáveis 
multiplicaram-se nas últimas décadas, abrangendo as tradicionais casas de leilões, galerias de 
arte e lojas de antiguidades, os mercados comuns e feiras, os programas na televisão, os 
jornais e revistas da especialidade e os sites na Internet, muito acedidos por serem viciantes e 
divertidos, ao mesmo tempo que dão anonimato aos colecionadores menos experientes, 
poupando-os de situações potencialmente embaraçosas. Neste contexto, a procura de novos 
objetos para adicionar à coleção assemelha-se a uma caça ao tesouro, uma aventura fascinante 
e irresistível. 
Uma outra tendência que se tem tornado mais evidente é o uso dos objetos das coleções. 
Os instrumentos musicais são tocados, as peças decorativas distribuem-se pela casa, as joias e 
roupas são usadas. Susan Pearce (1998e) dá o exemplo dos professores de Música que 
utilizam a sua coleção de instrumentos musicais como auxiliares nas suas aulas, verificando-
se a mesma situação com os professores de História e as coleções de artefactos arqueológicos. 
Simultaneamente, assiste-se com crescente frequência à cedência temporária de determinadas 
coleções para serem exibidas em variados eventos, que se relacionam do ponto de vista 
temático com elas. A cedência da coleção à comunidade confere prestígio ao colecionador e 
aumenta a sua autoestima. 
Uma das manifestações da proliferação de coleções reflete-se na multiplicação de 
clubes e associações de colecionadores. Com diferentes graus de formalidade, apresentam-se 
dotados de estruturas bem organizadas, com um calendário de atividades regular, páginas na 
internet e newsletter para os sócios. É nestes clubes que os colecionadores se sentem 
compreendidos e valorizados, justamente porque todos partilham o mesmo gosto. O ambiente 
é, geralmente, relaxado, bem-humorado e amigável, ideal para o convívio dos colecionadores, 
para mostrarem as suas coleções e organizarem trocas (Pearce, 1998e). Paul Martin (1999, p. 
67) considera que os clubes masculinos propiciam competições amigáveis entre os seus 
membros, enquanto os clubes femininos cultivam as redes de amizade, assentes nas noções de 
comunidade e partilha. 
O projeto de estudo designado “Contemporary collecting in Britain survey”, lançado em 
1993 pelo Departamento de Estudos de Museus da Universidade de Leicester, permitiu a 
compilação de um conjunto de informações interessantes sobre os hábitos dos colecionadores 
contemporâneos ingleses (Pearce, 1998e). A pesquisa não só revelou que o colecionismo 
encontra uma maior adesão nos jovens com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos, 
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como aparentemente há mais mulheres colecionadoras do que homens. A grande conclusão 
do estudo revela que a distinção nas práticas de colecionar não assenta na classe social, mas 
no género. Com efeito, verificou-se que no universo feminino predominam as coleções de 
menor dimensão (cerca de 50 objetos), que incidem preferencialmente sobre as peças 
decorativas domésticas, joias e roupas, e material turístico. Estes objetos são exibidos na sala-
de-estar ou na cozinha e estão associados à história individual da pessoa e à sua identidade. 
Por sua vez, os homens reúnem coleções maiores (mais de 100 objetos) de maquinaria, 
instrumentos musicais, objetos de índole militar e material desportivo. A coleção é arrumada 
em caixas e armários, numa divisão da casa à parte, e a ela estão associados os objetivos e 
metas que cada indivíduo alcançou. 
A investigação desenvolvida por Paul Martin, focada na análise das práticas 
contemporâneas de colecionar objetos baratos e desvalorizados, salienta que este tipo de 
coleção tem-se tornado mais relevante junto do indivíduo comum, porque funciona como um 
paliativo para a ansiedade que a vida na sociedade atual provoca nas pessoas. Por razões de 
natureza sentimental ou meramente economicistas, há cada vez mais pessoas que não 
conseguem descartar-se de nenhum objeto, mesmo quando já não tem utilidade, preferindo 
repará-lo ou recicla-lo. Assim, conclui afirmando que «(…) the number of collectors is 
growing, the range of material collected is widening and the sophistication, knowledge and 
expertise of many collectors is increasing» (1999, p. 149). 
Estas investigações vêm comprovar a importância dos objetos nas sociedades atuais e a 
relevância das suas variadas funções e significados para quem os possui. Por outro lado, estas 
análises contribuem para um maior conhecimento sobre as práticas de colecionar, a sua 
evolução e adaptação a novas realidades socioeconómicas e culturais. Ao mesmo tempo que 
procuram acompanhá-las e entendê-las, as pessoas tentam definir-se através dos objetos e 
fazer sobressair a sua própria individualidade. 
 
1.2 Reflexão sobre os contributos para uma definição de “coleção” e a sua problemática 
conceptual 
Desde os inícios do século XX, várias tentativas foram feitas com o objetivo de produzir 
uma definição de “coleção” que explicasse com nitidez as características que um dado 
conjunto de objetos deveria reunir para poder ser encarado como tal. Em causa estava a busca 
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de um maior rigor conceptual, mas também a identificação dos atributos que automaticamente 
distinguiriam uma coleção de outras realidades, nomeadamente as acumulações. 
Segundo Susan Pearce (1993a, p. 48), a primeira reflexão crítica sobre a questão data de 
1932 e foi apresentada por Durost, que entende a coleção como um conjunto, uma série ou 
classe de objetos, aos quais o colecionador atribui um valor representativo, ou seja, uma vez 
inserido na coleção, cada objeto passa a representar os restantes. Por sua vez, para Alsop 
(1982) uma coleção é um conjunto de objetos apreciados pelo colecionador, de modo que a 
coleção é o que o colecionador perceciona como tal. Aristides (1988) defende que uma 
coleção tem como princípios basilares a organização, a sistematização e a finalização, o que a 
distingue da mera acumulação estimulada pela obsessão do colecionador. Belk et al (1990) 
veem a coleção como uma entidade, composta por um conjunto de objetos que se inter-
relacionam e que dela retiram o seu significado. A coleção é, assim, maior do que a soma das 
suas partes e colecionar implica sempre uma seleção ativa dos objetos a incorporar, uma 
prática que se prolonga no tempo. 
A noção de “conjunto”, ou seja, a necessária existência de mais do que um objeto vai 
surgir em todas as definições apresentadas, tal como a de Krzysztof Pomian (1984) que 
introduz outras ideias igualmente pertinentes para esta reflexão. Pomian pensa numa coleção 
como um «(…) conjunto de objetos naturais ou artificiais, mantidos temporária ou 
definitivamente fora do circuito das atividades económicas, sujeitos a uma proteção especial 
num local fechado preparado para esse fim, e expostos ao olhar do público» (1984, p. 53). 
Esta definição é assumidamente exclusiva, pois não abrange logo à partida as coleções 
privadas que, geralmente, não se oferecem à fruição pública, destinando-se apenas a ser 
contempladas pelo proprietário. Para o autor, uma coleção é aquela que se exibe publicamente 
e que todos podem apreciar. A situação da coleção perante os mercados é um outro aspeto 
interessante deste ponto de vista, uma vez que, referindo-se somente às coleções de caráter 
público, salvaguarda já a possibilidade das entidades proprietárias recorrerem aos mercados 
com o objetivo de diversificar e enriquecer o seu acervo. A incorporação dos objetos numa 
coleção pública já não assegura a sua absoluta subtração do mundo das transações comerciais. 
A necessidade de “proteger” os objetos colecionados é também referida na definição de 
Brenda Danet e Tamar Katriel (1994, p. 225), na qual mencionam a importância de 
desenvolver procedimentos que se debrucem sobre as questões relacionadas com a 
manutenção e exibição dos objetos, mas também com sua seleção, uma vez que não podem 
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incluir objetos repetidos. A coleção passa a existir após a recontextualização dos objetos 
selecionados, mediante a sua organização em categorias e respetiva classificação.  
A relevância do processo de “seleção”, já mencionado por Belk et al (1990), apresenta-
se para Danet e Katriel (1994) como um aspeto fundamental na constituição da coleção. Esta 
opinião é partilhada por vários investigadores como Allison Thomason (2005, p. 5), que 
salienta a participação consciente do colecionador e a importância do seu poder de escolha, 
Mariana Teixeira (2011, p. 32), que defende o recurso a critérios específicos no processo, e 
novamente Russell Belk que, em 1995, volta a destacar a questão da seleção ativa dos objetos 
removidos do uso do quotidiano. Os princípios da “organização” e “classificação” merecem 
também destaque na definição de Aristides (1988), que os considera essenciais na distinção 
entre coleção e acumulação. 
Um outro contributo para esta reflexão parte de Sharon Macdonald que vê a coleção 
como um conjunto de objetos, reunidos conscientemente, e possuidores de um significado, 
enquanto partes do conjunto (2006, p. 82). A partir do momento em que são removidos do uso 
do dia-a-dia e passam a ser integrados na coleção, os objetos perdem o seu valor utilitário ou 
simbologia individual e adquirem um novo estatuto, uma nova vida que agora se centra na 
coleção.  
De uma forma condensada, pode-se resumir os contributos destes autores considerando 
uma coleção como uma entidade que pressupõe a existência de um conjunto de objetos, 
removidos do circuito das atividades económicas e sem valor utilitário, selecionados, 
organizados e classificados, e dotados de significado, o que lhes confere um valor 
representativo, o poder de na sua individualidade falarem pelo todo e assumirem um único 
discurso. Em todo o processo, a ação e o gosto do colecionador são determinantes e 
colecionar é encarado como uma prática que se prolonga no tempo, resultando na coleção 
que, na sua essência, é maior do que a soma das suas partes.   
A problemática conceptual de “coleção” não reside apenas nos aspetos que os diversos 
autores destacaram, nas noções que partilharam, nas características que consideraram 
fundamentais para a construção do conceito, mas também numa tendência que defende 
abertamente a impossibilidade de se criar uma definição satisfatória. Para Susan Pearce, 
Mieke Bal, Leonor Macedo e Adelaide Duarte, “coleção” é um conceito indefinível.  
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Apesar das definições serem ferramentas de trabalho bastante úteis, se não mesmo 
indispensáveis, Susan Pearce considera que é muito difícil chegar a uma definição completa 
de “coleção” que, por sua vez, não suscite novas explicações. Isto porque a prática de 
colecionar é um ato essencialmente humano e por isso demasiado complexo para ser reduzido 
a uma definição. É uma prática tão abrangente e flexível, que o seu conteúdo e significado 
não se circunscrevem facilmente numa caracterização sumária. Concludentemente, a autora 
declara que «(…) perhaps the real point is that a collection is not a collection until someone 
thinks of it in those terms» (1993a, p. 49).  
Por sua vez, Mieke Bal imagina uma coleção como «(…) a process consisting of the 
confrontation between objects and subjetive agency informed by an attitude» (1994, p. 100). 
A escolha do verbo “imaginar” pelo investigador não é de todo aleatória, antes pelo contrário, 
ela incorpora todo o seu ceticismo em relação à definição do conceito de “coleção”, uma 
tarefa que considera impossível de concretizar, uma vez que as definições são, geralmente, 
demasiado limitadas e não abrangem a total diversidade de objetos colecionáveis ou 
excessivamente dilatadas, ao ponto de incluírem muitos outros objetos que não deveriam ser 
incluídos. Por outro lado, Bal considera que o início de uma coleção não está associado a uma 
ação, como a aquisição dos objetos, mas ao significado, isto é, ao momento em que o 
conjunto de objetos passa a fazer parte de uma sequência com significado. É a partir desta 
altura que surge aquilo que Bal designa de “collecting attitude” (1994, p. 99), que orientará o 
colecionador na procura e seleção de novas aquisições.   
Leonor Macedo (2012, p. 199) também partilha da opinião que definir o conceito de 
“coleção” é um exercício infrutífero. Ainda assim, a investigadora admite que uma coleção 
parte da seriação de um conjunto de objetos, com características comuns mas, 
simultaneamente, diferentes, pois é nesta dualidade entre semelhança e diferença que reside o 
equilíbrio da coleção. 
Esta convicção é ainda defendida por Adelaide Duarte que à falta de unanimidade 
conceptual contrapõe os seus benefícios, isto é, a “multiplicidade de leituras” que pode 
suscitar (2012, p. 60). 
Estes contributos que foram surgindo na sequência de análises e reflexões sobre os 
requisitos essenciais de uma coleção testemunham a importância que o debate do tema 
assumiu e que se continua a verificar na atualidade. Uma vez que a prática de colecionar é tão 
familiar para muitos seres humanos e estando ela intrinsecamente ligada aos museus, tornou-
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se clara a necessidade de um parecer institucional relativamente à definição do conceito de 
“coleção”. Neste sentido, o International Council of Museums, organismo de referência para 
os museus e seus profissionais, procurou dar o seu contributo, definindo uma coleção como 
«(…) a set of material or intangible objects (works, artefacts, mentefacts, specimens, archive 
documents, testimonies etc.) which an individual or an establishment has assembled, 
classified, selected and preserved in a safe setting and usually displays to a smaller or larger 
audience, according to whether the collection is public or private» (Desvallées & Mairesse, 
2010, p. 26). Este conjunto de objetos tem de apresentar um conteúdo coerente e significativo. 
Trata-se, efetivamente, de uma definição de largo alcance, que adota uma postura aberta e 
recetiva a novas interpretações, atenta a outras perspetivas que se vão formando e ao 
desenvolvimento de pesquisas, reflexões e debates multidisciplinares em torno desta questão. 
Importa, no fundo, reter que esta definição deve ser sujeita a um processo contínuo de 
discussão e trabalho, sob pena de se permanecer preso a uma definição de “coleção” 
ultrapassada, incapaz de acompanhar o dinamismo do universo das práticas de colecionar e de 
comunicar algo de importante, real e útil a todos os necessitem dessa informação.   
 
1.3 O estudo de coleções e a relevância da investigação no Museu 
Uma maior consciência da importância da cultura material na sociedade contemporânea 
está na origem da multiplicação de trabalhos académicos, que se têm vindo a publicar nas 
últimas décadas. A relação que se estabelece entre as pessoas e os objetos apresenta-se como 
uma interessante área de estudo, capaz de produzir informações relevantes sobre o 
comportamento do ser humano. Neste contexto, os estudos realizados sobre as práticas de 
colecionar desdobram-se em vários domínios de investigação, analisados sob diferentes 
perspetivas, mediante a colaboração pluridisciplinar de várias áreas do conhecimento, como a 
História, a Arqueologia, a Sociologia, a Economia, a Psicologia ou a Antropologia.  
Aspetos relacionados com o estudo das coleções (biografia dos colecionadores – 
género, idade, estatuto social e económico – tipologia dos objetos, motivações, formas de 
colecionar) e as políticas de coleções são analisados por investigadores como Brenda Danet e 
Tamar Katriel (1994), Marilynn Karp (2006), Russell Belk (1994, 1995), Roger Cardinal 
(1994, 2001), Ruth Formanek (1994), Frederick Baekelend (1994), Werner Muensterberger 
(1994), Simon Knell (2004) e Mark O’Neill, entre outros.  
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No âmbito deste universo de investigadores, destaca-se a obra de Susan Pearce, 
desenvolvida com o intuito de contribuir para um maior esclarecimento em relação à prática 
de colecionar, aos seus protagonistas e relações que estabelecem entre si, mas também de 
alertar para a importância do estudo da biografia das coleções, objetos e colecionadores. Para 
explicar a relevância do estudo da coleção, a investigadora recorre à metáfora do iceberg, que 
possui apenas 1/10 do seu volume acima do nível do mar, mantendo-se o restante 
completamente submerso. O que é visível representa os objetos da coleção, que podem ser 
examinados, fotografados e exibidos. Mas, o que está submerso é o invisível, o desconhecido 
e incerto. É aqui que se encaixa o conhecimento subjetivo das biografias e dos estudos 
psicológicos (2004f).  
A compreensão da coleção, do seu significado e valor, passa obrigatoriamente pelo 
estudo das esferas do visível/exterior e o invisível/interior. Igualmente necessária é a 
aproximação ao colecionador e aos objetos da coleção, uma vez que este exterioriza a sua 
existência também através deles. O estudo das suas biografias permite o acesso a informações 
que, de outra forma, permaneceriam ocultas. Nenhum estudo de uma coleção está completo 
sem abordar meticulosamente estas questões, nenhuma coleção pode “contar” a totalidade da 
sua história e, consequentemente, nenhuma instituição museológica assume com 
responsabilidade a missão que definiu para a sua conduta ou o seu papel como lugar de 
descoberta e construção da memória coletiva. 
A coleção é sempre o resultado da relação que se estabelece entre o colecionador e os 
objetos e, segundo Susan Pearce, nesse relacionamento, o objeto pode ser assumido como um 
souvenir, um fetiche ou uma parte de um sistema (1994c, p. 194).  
O souvenir abrange uma grande diversidade de objetos que são investidos de uma 
simbologia muito pessoal. Representa fragmentos de experiências e eventos passados, cujo 
significado é transferido pelo colecionador para os objetos, que passam a substituir a sua 
memória e se transformam numa extensão de si próprio. Como não possui qualquer valor 
utilitário, apenas sentimental, o souvenir está sempre dependente da relação social com o 
colecionador e o seu significado é criado a partir da narrativa construída por ele. A natureza 
dessa narrativa é sempre idealizada, pois a perceção do narrador recria e embeleza a 
experiência, sempre que é relembrada. A característica principal do souvenir é que figura 
unicamente como uma amostra no presente de uma experiência distante, que o objeto apenas 
pode evocar, mas nunca recuperar (Stewart, 1993, p. 136). Logo, esses momentos podem ser 
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relembrados, mas nunca revividos, de modo que o colecionador deseja voltar ao passado e 
necessita dos souvenirs para o fazer. No mundo delicado e hermético do souvenir, o passado é 
reconstruído através das memórias fragmentadas, numa atmosfera marcada por sentimentos 
de felicidade e segurança. Em contraposição, o presente é vivido com amargura e nostalgia, 
sendo esta última entendida como o desejo de regressar a um determinado local e época no 
passado e o sentimento de tristeza profunda por nunca o poder fazer. A nostalgia é, na opinião 
de Svetlana Boym (2007, p. 7), esse sentimento de perda de um mundo encantado, de 
deslocamento, mas também de romance entre o colecionador e a sua própria fantasia. Uma 
coleção de souvenirs adquire a forma de uma autobiografia e os objetos representam os 
momentos mais marcantes da vida do colecionador. De certa forma, este tipo de coleção 
permite criar o que Tracey Benson designa de “museum of the personal” (2001, p. 90). As 
coleções de souvenirs tendem a ser vistas com indiferença, mesmo no seio de uma instituição 
museológica. Consciente desta realidade, Susan Pearce (1993a) afirma que se o colecionador 
não for uma personalidade conhecida ou se os objetos não forem muito interessantes, a 
coleção é facilmente desvalorizada e esquecida numa reserva. A natureza dos objetos e o seu 
significado, “lost youth, lost friends, lost past happiness” (1993a, p. 72), torna-os valiosos 
apenas para o colecionador. Por isso, Susan Stewart defende que o souvenir está destinado a 
ser esquecido, um processo que se inicia com a morte da memória, a morte do colecionador 
(1993, p. 151). 
Ao longo dos tempos, diversos investigadores debruçaram-se sobre a interpretação do 
conceito de fetichismo, analisado segundo as metodologias próprias da sua área de 
especialização. Em todas as perspetivas (económica, antropológica, psicológica), o fetichismo 
foi apresentado como uma obsessão por objetos inanimados, que controla e manipula o 
indivíduo, levando-o a agir de forma incontida e irrefletida para saciar o seu desejo, ou seja, a 
obtenção do objeto da sua fixação (Benson, 2001, pp. 12-32). No universo do colecionismo, o 
fetichismo manifesta-se de maneira semelhante. O colecionador obsessivo não consegue 
dominar o impulso irracional de adquirir os objetos que se tornaram o alvo da sua fixação. O 
que o move não é o valor económico do objeto fetiche, mas os seus atributos sobrenaturais 
que o transformam num verdadeiro troféu, irresistível para o colecionador fetichista. Como 
resultado, o colecionador, dominado pela sua obsessão, vê-se obrigado a adquirir 
continuamente novos objetos, um processo associado a poderosas emoções, que alimentam 
todo o ciclo vicioso. O colecionador não procura e adquire os objetos porque efetivamente 
necessita deles, mas porque os objetos são fascinantes para ele e por isso os deseja, 
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independentemente dos esforços ou do dinheiro que tenha de despender. O fim da coleção 
está, geralmente, ligado à morte do colecionador, à sua falta de recursos ou a uma mudança de 
interesse. Segundo Susan Pearce (1994c, p. 200), a natureza fetichista desta relação entre o 
colecionador e o objeto determina a subordinação do colecionador ao objeto, sendo o objeto o 
construtor da personalidade do colecionador. 
Numa coleção sistemática, o objeto é encarado como um exemplar selecionado num 
universo de outros idênticos para completar um determinado conjunto. Este tipo de coleção 
assenta em metas racionais e numa organização metódica dos objetos, preenchendo-se os 
requisitos necessários para a criação de uma relação interativa e pedagógica entre a coleção e 
um público. É também o reflexo de um colecionador com preocupações intelectuais (Pearce, 
1994c, pp. 201-202).  
A importância das coleções no seio das instituições museológicas é reconhecidamente 
crucial. Os museus têm na sua origem coleções e é a partir delas e do seu estudo que 
desenvolvem todas as suas atividades. A relevância das coleções prende-se também com o 
facto de serem um instrumento precioso na concretização da missão do museu, tal como 
defende Alice Semedo ao afirmar que «[s]e a natureza dos museus se relaciona intimamente 
com as suas coleções então a investigação – bem como o desenvolvimento de competências 
associadas à investigação das coleções – tem de continuar a ser sempre uma das suas funções 
primeiras. Para que os museus possam cumprir a missão não podem deixar de investir na 
aquisição e conhecimento sobre as coleções, reavaliando a sua importância, questionando, 
renegociando as suas interpretações» (2010c, p. 309). 
Apesar da Lei Quadro dos Museus Portugueses estabelecer que o museu tem a 
obrigação de valorizar as coleções que constituem o seu acervo, através do seu estudo e 
investigação
3
, esta função é ainda frequentemente desvalorizada (Brigola, 2008a; Semedo, 
2004a). Mesmo no contexto de uma conjuntura económico-financeira particularmente difícil 
para os museus e das responsabilidades acrescidas que se lhes exigem, o estudo de coleções 
                                                             
3 Lei nº 47/2004 de 19 de agosto. Capítulo II, Secção I, Artigo 7º: Funções do museu: a) Estudo e investigação; 
Artigo 8º: Estudo e investigação: O estudo e a investigação fundamentam as ações desenvolvidas no âmbito das 
restantes funções do museu, designadamente para estabelecer a política de incorporações, identificar e 
caracterizar os bens culturais incorporados ou incorporáveis e para fins de documentação, de conservação, de 
interpretação e exposição e de educação; Artigo 9º: Dever de investigar: 1 - O museu promove e desenvolve 
atividades científicas, através do estudo e da investigação dos bens culturais nele incorporados ou incorporáveis; 
2 - Cada museu efetua o estudo e a investigação do património cultural afim à sua vocação; 3 - A informação 
divulgada pelo museu, nomeadamente através de exposições, de edições, da ação educativa e das tecnologias de 
informação, deve ter fundamentação científica. 
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permanece relegado para segundo plano e não se sente que haja uma real consciência das suas 
potencialidades e dos benefícios que podem proporcionar.  
A propósito de estratégias para ultrapassar momentos de estagnação nos museus, David 
Fleming (2008, pp. 247-257) aposta precisamente no estudo das coleções para dinamizar os 
museus ao nível interno (deteção e prevenção de problemas de conservação e segurança, 
inventário, documentação) e externo (exposições, palestras, workshops, publicações, 
programas educativos de qualidade), para conquistar novos públicos, e diversificar as fontes 
de financiamento e aumento de receitas. 
O museu é, na sua essência, um arquivo de “memórias objetificadas” (Crane, 2000, p. 
2), que necessitam de ser preservadas, estudadas, interrogadas, debatidas e interpretadas para 
que possam, efetivamente, beneficiar a sociedade e o seu desenvolvimento. A relevância do 
estudo das coleções no museu, com devido enfoque nas suas biografias, assenta na produção 
de investigações mais completas e estruturadas que, por sua vez, dão origem a leituras mais 
ricas e plurais das mesmas. Compreende-se melhor as pessoas, a forma como modelam a sua 
vida a partir dos objetos que colecionam, as relações que se criam, o conhecimento que se 
produz. É todo um processo que beneficia os museus e os seus visitantes, uma vez que lhes 
possibilita interagir não apenas com os objetos colecionados, mas também com o próprio 
colecionador, a sua biografia, memórias pessoais e desejos, por intermédio da coleção.  
 
*** 
 
As questões abordadas neste capítulo procuraram criar uma contextualização para a 
compreensão do estudo da coleção que se pretende desenvolver nesta dissertação de mestrado. 
A breve reflexão sobre a definição de “coleção”, assente na sistematização de vários 
contributos, destacou a problemática atual em torno de um conceito que necessita de um 
debate e reflexão contínuos, que permitam o seu melhoramento, para que possa ser um reflexo 
da realidade do seu tempo. 
A análise da importância do objeto ao longo do tempo como mecanismo de 
interpretação e posicionamento do indivíduo perante um mundo que nem sempre se revelou 
de fácil compreensão também se mostrou pertinente neste primeiro capítulo. O estudo de uma 
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extensa bibliografia permitiu verificar que a prática de colecionar objetos ofereceu e continua 
a permitir ao indivíduo a possibilidade de construir a sua própria identidade, de criar um 
discurso social pleno de significados e de se sentir parte de um universo alternativo, fruto da 
sua visão, escolha e vontade. Por outro lado, a relevância da prática de colecionar como 
fenómeno social transformou-a numa área de estudo bastante estimulante, tendo em 
consideração o potencial de informação que pode revelar sobre o ser humano. A história do 
homem é também uma história de objetos e a prática de colecionar simboliza uma das formas 
como este relacionamento se concretizou desde os tempos recuados da Pré-história até à 
atualidade.  
As coleções representam um imenso universo informacional. O estudo das suas 
biografias permite conhecer o colecionador (a sua história de vida, o seu perfil de 
colecionador, as suas motivações e preferências, o seu tempo e a sociedade na qual se 
integra), o objeto colecionado (a sua história de vida, caraterísticas físicas, técnicas de 
produção, as funções que desempenhou, os seus significados sociais) e a coleção (a sua 
história de vida, o seu percurso desde a sua criação até à atualidade). Inseridas em museus, 
que nascem, crescem e desenvolvem as suas atividades a partir delas, o estudo de coleções 
reveste-se de uma importância acrescida por consentir que a coleção assuma a sua função 
como «(…) instrumento de memória contra o esquecimento que o tempo promove» (Duarte, 
2012, p. 55). 
No segundo capítulo deste trabalho, propõe-se o estudo de uma coleção de postais 
ilustrados, legada ao Museu Martins Sarmento nos finais da primeira metade do século XX. 
Mas como se estuda uma coleção não documentada? Que histórias contará uma vez que nunca 
foi estudada, exibida ou publicada? Como se investiga um colecionador desconhecido que 
faleceu há sessenta e cinco anos? Pretende-se que este estudo se concretize a partir da 
recuperação e análise das respetivas biografias e do cruzamento das informações recolhidas, 
por forma a dar origem a uma narrativa. 
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Capítulo II – A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira 
 
«In all its history it [the postcard] has defined life rather than merely mirrored it, giving a more human 
picture of the world than any other medium.» 
Phillips, 2000b, p. 10. 
 
Ao arrumar os pertences da sua mãe, recentemente falecida, Luiz Ruffato depara-se com 
uma pequena e estranha caixa retangular de madeira. No seu interior, descobriu cinquenta 
cartas que haviam sido enviadas pelo irmão mais velho, falecido há trinta anos num trágico 
acidente de viação, e que a mãe conservou secretamente para que a sua memória não se 
desvanecesse com o passar do tempo. Na sua leitura, Ruffato redescobriu um irmão que 
partira de casa muito cedo e que, por isso, nunca chegara a conhecer verdadeiramente, a nova 
vida que planeava construir na grande cidade e relembrou a sua própria infância e ambiente 
familiar, numa época marcada pelo cenário político, económico e cultural da ditadura militar 
brasileira. Na obra do escritor, De mim já nem se lembra, o capítulo dedicado à reprodução 
das cartas inicia-se com a simbólica dedicatória: «Para você, que já me esqueceu» (2012, p. 
27). 
A chegada de uma coleção ao museu pressupõe o início de uma nova fase na sua vida, 
na qual passa a adquirir outras funções, significados e leituras. Todavia, este processo apenas 
se concretiza através do estudo da coleção e da sua biografia, sucessivos e distintos processos 
de análise que resultarão num manancial de informações que o museu organiza, interpreta e 
apresenta ao público, cumprindo assim a sua função comunicativa. Numa perspetiva mais 
economicista, as coleções são aquilo que Paulo Carvalho designa de “inputs” e que depois o 
museu transforma em “outputs”, ou seja, toda a variedade de atividades e serviços que este 
desenvolve por forma a cumprir com sucesso a sua missão (2012, p. 20).  
O alheamento e a indiferença votada a muitas coleções em “solo” museológico não só 
comprometem seriamente a confiança que se deposita nestas instituições, às quais cabe, entre 
outros, o importante papel de zelar pela salvaguarda da herança cultural local, regional ou 
nacional, como põem em causa toda a sua dinâmica interna e, numa última instância, a sua 
própria vitalidade. 
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A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira encontrava-se 
silenciada numa das reservas do Museu Martins Sarmento. Nove álbuns, preenchidos com um 
total de mil quatrocentos e quatro postais ilustrados, aguardavam o momento da sua (re) 
descoberta para revelar e, certamente, surpreender. O estudo que se desenvolve neste capítulo 
foca-se, deste modo, nesta coleção de postais, mas também na sua imaterialidade, ou seja, 
«(…) o que vai além do próprio objeto artístico e que pode conduzir à compreensão mais 
profunda do Homem, do colecionador, da sua personalidade, das suas circunstâncias 
profissionais, do seu tempo histórico, cultural e artístico, patente no ato de juntar objetos e de 
os organizar, o que muitas vezes se encontra apenas expresso numa visão de conjunto da 
coleção» (Grilo, 2012, pp. 62-63).  
Quem era José Marcelino Barreira? Como o militar se transformou no colecionador de 
postais? Que papel desempenhou a coleção na sua vida? Em que circunstâncias a coleção 
passa para o domínio público? Quando surgiu o bilhete-postal? A que fim se destinava, que 
características apresentava? Que significados se associavam à prática de colecionar postais?  
Pretende-se que as respostas a estas e outras questões surjam como o resultado da 
aplicação do modelo de estudo de coleções adotado, neste caso, o modelo proposto por Susan 
Pearce (1994b). A metodologia assenta na análise de quatro domínios principais, o material, o 
histórico, o ambiente (macro e micro contextos) e o significado (emocional, psicológico), 
mediante o recurso às técnicas de investigação mais adequadas. O somatório das informações 
recolhidas e a sua interpretação representam o momento final do estudo.  
Mieke Bal considera que uma coleção representa sempre uma história que o 
colecionador necessita de contar (1994, p. 103). Na sua ausência, cumpre ao museu recriar-se 
como um espaço de interpretações da coleção. Enquanto arquivo de memórias, o museu faz-
se, por isso, de histórias que possibilitam um maior e melhor entendimento do ser humano e 
que se enriquecem grandemente com os aspetos que uma coleção, removida do esquecimento, 
pode iluminar. 
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2.1 Biografia do colecionador: o homem e o militar em contexto 
Os estudos de coleções podem trazer a memória daqueles que já não existem ao 
convívio com os contemporâneos. É especialmente neste contexto que a documentação da 
coleção, sobretudo os registos feitos no momento da incorporação no museu, adquire uma 
importância vital. Quando essa documentação não existe ou é deficitária, o processo de 
recuperação torna-se difícil, até porque se sabe que factos e pessoas se enevoam à medida que 
o tempo passa. Nestes casos, a pesquisa exige mais esforço e recursos para se poder fazer o 
que Tony Bennett designa de “archaeological construction of the person” (2003, p. 46), a 
partir da análise de diferentes níveis de informação (física, psicológica, sociocultural, 
histórica), que se sucedem e se cruzam. Com a consciência de que não se olha diretamente a 
pessoa, o seu percurso de vida ou o seu tempo, mas o que deles sobreviveu nos arquivos, a 
biografia que se apresenta não é mais do que uma aproximação do real. 
José Marcelino Barreira nasceu no dia 3 de junho de 1887, na freguesia de São Paio, em 
Guimarães. Era filho de Manuel de Jesus Barreira, 1º Sargento do Regimento de Infantaria Nº 
20, aquartelado nessa cidade, e de Laura Emiliana de Oliveira Bastos, pertencente a uma 
ilustre família vimaranense de homens das leis e notários. José Marcelino foi o primeiro de 
sete filhos que resultaram do enlace, noticiado em dois dos principais jornais da cidade
4
. O 
seu batismo realizou-se quatro dias depois na igreja de São Paio, recebendo como padrinhos o 
tio materno, José Joaquim de Oliveira Bastos, e sua esposa, Grácia da Assunção Oliveira
5
. 
Cresceu na residência da família, situada na rua D. João I, uma moradia composta por dois 
andares, nos quais se distribuíam as salas, os quartos e a cozinha, as lojas no rés-do-chão e o 
quintal com poço, vinhas e árvores de fruto nas traseiras da casa (Figuras nº 1 e 2). 
José Marcelino fez o primeiro ano da instrução primária na cidade, numa altura em que 
a taxa de analfabetos no concelho era de 85,1%, de acordo com o Censo de 1890 (Silva, 
2009). Embora não tenha sido possível determinar a instituição que frequentou, Hilário 
Oliveira da Silva refere que, a par da escola pública, instalada em edifícios camarários, na 
casa do próprio professor ou em prédios alugados, outras instituições se ocupavam do 
primeiro grau do ensino na cidade, designadamente as congregações religiosas, as escolas 
criadas por ação filantrópica de importantes personalidades eclesiásticas ou civis e os colégios 
particulares, sem esquecer os professores que se deslocavam a casa do aluno a troco de algum 
                                                             
4 Jornal 17 de julho de 13 de setembro de 1886, p. 2, e O Comércio de Guimarães de 13 de setembro de 1886, p. 
2. Fonte: Hemeroteca da S.M.S. 
5 Livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1086; registo nº 28, fl. 17. Fonte: A.M.A.P. 
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dinheiro (2009, p. 143). Relativamente ao conteúdo curricular dessa instrução, o autor 
menciona que o programa abrangia apenas o ensino da leitura, da escrita, das contas e do 
catecismo, uma vez que a gramática, a História e Corografia eram ensinadas apenas aos 
alunos que iam fazer exame nos liceus (2009, p. 83). 
  
Figura 1 – Foto da família: Manuel de Jesus e 
Laura com os filhos mais velhos, José Marcelino e 
Elvino (no colo da mãe). Fonte: coleção particular 
da família Oliveira Bastos. 
Figura 2 – Foto da família: Laura com os filhos 
mais velhos, José Marcelino (direita), Manuel 
Emiliano (ao colo) e Elvino de Jesus (esquerda). 
Fonte: coleção particular da família Oliveira 
Bastos. 
 
Terminado o primeiro ano, José Marcelino vai continuar a receber a instrução primária 
no Real Colégio Militar, onde é admitido a 23 de setembro de 1898. A partir do ano letivo de 
1901-1902, o seu programa curricular passa a incluir formação nos domínios da Infantaria, 
Cavalaria, Esgrima, Ginástica, Equitação, Tiro e Comportamento Moral
6
 (Tabela nº 1). Na 
sua ficha de aluno consta que, no período compreendido entre 1901-1904, recebeu louvores 
pelo comportamento moral exemplar demonstrado ao longo de cada ano. 
Tabela 1 - Avaliação do aluno nº 86, José Marcelino Barreira, no Real Colégio Militar. Fonte: Colégio Militar. 
                                                             
6 Livro de matrículas nº 7; ficha de aluno nº 180 e 86, fl. 114. Fonte: Colégio Militar. 
Ano letivo Classe 
Aptidão física 
Comportamento 
Infantaria Cavalaria Esgrima Ginástica Equitação Tiro 
1901-03 5ª  Bom Suf. Suf.  Suf. Muito Bom 
1902-03 6ª  Bom Suf. Suf. Suf. Bom Bom 
1903-04 7ª Bom Suf. Suf. Bom Suf. Bom Bom 
32 
 
No dia 2 de agosto de 1904, José Marcelino deixa o batalhão colegial ao concluir o 
curso que o habilitava como 3º comandante de secção. Assenta praça no Regimento de 
Infantaria Nº 20 do Infante D. Manuel e inscreve-se no Curso de Infantaria na Escola do 
Exército, que termina três anos mais tarde
7
 (Figura nº 3). Na qualidade de Aspirante Oficial, é 
promovido a Alferes em novembro de 1908 e, em janeiro de 1910, ascende ao posto de 
Tenente (Figura nº 4). No dia 7 de março desse ano, é enviado para a província de Angola 
para cumprir a sua primeira comissão de serviço no Ultramar, sendo incorporado na 2ª 
Companhia Mista de Artilharia de Montanha e de Infantaria. 
  
Figura 3 – Retrato de José Marcelino com 
dedicatória no verso, «A seu tio João Joaquim de 
Oliveira Bastos oferece José Marcelino Barreira, 
aspirante de infantaria 20, Guimarães, 
22.12.1907»8. Fonte: coleção particular da família 
Oliveira Bastos. 
Figura 4 – Retrato de José Marcelino com 
dedicatória no verso, «A seu tio João Joaquim de 
Oliveira Bastos oferece José Marcelino Barreira, 
aspirante de Infantaria 20 [do] Infante D. Manuel, 
Guimarães». Fonte: coleção privada da família 
Oliveira Bastos. 
 
Neste contexto, importa referir que este é um período marcado por profundas 
convulsões políticas, económicas e sociais em Portugal. O ano de 1910 constitui, 
efetivamente, um ponto de viragem na história do país, na medida em que está associado à 
queda da Monarquia Constitucional e à implantação da República. Esta mudança de regime 
teve por base uma terrível conjuntura de crise económica, que agravou o défice, social, 
afetando todos os estratos da população, levando-a a insurgir-se ferozmente na imprensa, nas 
ruas, nas associações, nas lojas maçónicas, e a exigir mudanças radicais, e política, 
                                                             
7 Folha de matrícula do Coronel José Marcelino Barreira, cota: AHM/DIV/3/7/2814. Fonte: A.H.M. / Processo 
militar, cota: AHU_MU_DGM, caixa nº 474, prateleira nº 6, processo nº 15. Fonte: A.H.U. 
8 Ortografia atualizada e abreviaturas desdobradas em todas as imagens. 
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relacionada com a instabilidade dos executivos, a ingovernabilidade dos parlamentos, as 
cisões partidárias e os escândalos de corrupção que não só inviabilizavam as reformas 
necessárias como desmoralizavam e iam liquidando a credibilidade da Monarquia (Sardica, 
2011, p. 71). O Ultimato de 1890 e a submissão portuguesa às exigências da Inglaterra foram 
encarados como uma humilhação, tendo provocado uma onda nacional de indignação contra a 
Inglaterra e o regime, mais concretamente, contra o rei D. Carlos, acusado de incúria em 
relação aos territórios ultramarinos e, assim, de ter comprometido os interesses da nação. As 
manifestações de repúdio haveriam de se tornar mais graves com a eclosão da revolta 
republicana de 31 de janeiro de 1891 no Porto, e a escalada de violência culminaria no 
Regicídio, em 1908. O fim da Monarquia tornou-se inevitável e a revolução republicana 
triunfa no 5 de Outubro de 1910, sem ter conhecido grande resistência.  
O Ultimato inglês funcionou, de facto, como uma chicotada no brio nacional (Marques, 
1991), mas veio também lembrar ao país a situação de completo abandono em que as colónias 
portuguesas se encontravam
9
. Se, por um lado, os Portugueses viam as colónias como uma 
fonte inesgotável de riquezas e a sua posse e exploração como a solução para os problemas 
económicos que estrangulavam Portugal e o impediam de se assumir, no panorama 
internacional, como uma potência colonial de pleno direito, por outro, os sucessivos governos 
que dirigiram os destinos do país até 1890 pouco ou nada fizeram, no sentido de pôr em 
prática um plano de ocupação efetiva dos territórios, de delimitação de fronteiras, de fomento 
e exploração dos seus recursos naturais. O crescente interesse e a cobiça das grandes 
potências em relação às colónias portuguesas, anunciados ao mundo na Conferência 
Geográfica de Bruxelas (1876) e, sobretudo, na Conferência de Berlim (1884), traduziram-se 
numa maior preocupação relativamente à administração desses territórios, materializada nas 
expedições de exploração territorial, científica e comercial, organizadas pela Sociedade de 
Geografia de Lisboa, e nas designadas “campanhas de pacificação” (Arrifes, 2004, p. 56), que 
visavam eliminar a resistência das tribos nativas que se opunham à presença e domínio de 
Portugal. 
Angola, uma das colónias portuguesas, encontrava-se geograficamente rodeada pelas 
possessões britânicas e alemãs. Consciente do perigo que essa proximidade representava
10
, o 
                                                             
9 Nas vésperas da I Guerra Mundial, as colónias portuguesas em África incluíam as ilhas de Cabo Verde e São 
Tomé e Príncipe, a Guiné, Angola e Moçambique. No Oriente, Goa, Damão e Diu constituíam a Índia 
portuguesa, à qual se acrescentava ainda Macau e Timor (Afonso, 2008). 
10 A Inglaterra e a Alemanha pretendiam dividir entre si as colónias portuguesas, tendo mesmo assinado para 
esse efeito um acordo secreto em 1898 e em 1912-1913, que se concretizaria na eventualidade de Portugal não 
conseguir honrar os empréstimos cedidos por Londres e Berlim (Sardica, 2011; Teixeira, 1998). 
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governo português vai tentar implementar, em 1901, uma reorganização da estrutura 
defensiva da colónia, no âmbito da qual se criam companhias indígenas de infantaria, 
companhias mistas de artilharia e pelotões independentes de cavalaria, cuja liderança estava 
entregue ao Governador-geral (Arrifes, 2004, p. 61). A instabilidade política e as restrições 
orçamentais do país acabaram por não permitir a concretização integral deste plano, de modo 
que, em 1910, quando o Tenente José Marcelino é enviado na sua comissão de serviço para 
Angola vai deparar-se com um vasto território que, em grande parte, permanece desconhecido 
e inacessível (Bessa, 2004a), sobretudo no interior, onde a ocupação efetiva era bastante 
deficitária e assente em postos fronteiriços isolados e dispersos, defendidos por um número 
reduzido de tropas, mal equipadas e instruídas (Arrifes, 2004, pp. 62-63). Tratava-se, 
efetivamente, de um cenário muito diferente daquele que era difundido na metrópole, onde 
Angola era apresentada como uma província exuberante e prometedora (Figuras nº 5 e 6). 
  
Figura 5 – Retrato do Tenente José Marcelino 
com dedicatória no verso, «A meu tio ofereço 
como recordação da minha vinda ao Ultramar. 
Forte [sic], 12 de junho de 1910. José Marcelino 
Barreira, Tenente». Fonte: coleção particular da 
família Oliveira Bastos. 
 
Figura 6 – Retrato de José Marcelino com 
dedicatória no verso, «A meu tio João de Oliveira. 
Apesar de desterrado ainda não me esqueci dos 
benefícios que me fez e por isso peço autorização 
para oferecer esta fotografia que tem gravado o 
meu sofrimento. José Marcelino Barreira, Tenente. 
Lubango, 3-V11». Fonte: coleção particular da 
família Oliveira Bastos. 
 
O Tenente José Marcelino é transferido, em junho de 1911, para o Depósito Geral dos 
Degredados, na Fortaleza de São Miguel, em Luanda e, em março de 1912, é nomeado 
Ajudante de Campo do Governador-Geral, função que acumula com o cargo de Chefe de 
Gabinete do Governo Geral (Figuras nº 7 e 8). Três meses depois, é exonerado destas funções 
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por ter desistido da sua comissão de serviço no Ultramar, embarcando para a metrópole a 28 
de junho, a bordo do vapor Malange. 
  
Figura 7 – Retrato de José Marcelino com 
dedicatória no verso, «A meu tio João de Oliveira, 
oferece José M. Barreira, Tenente. Luanda, 
28.10.1911». Fonte: coleção particular da família 
Oliveira Bastos. 
Figura 8 – Retrato de José Marcelino com 
dedicatória no verso, «A seu tio João Joaquim de 
Oliveira Bastos, oferece seu sobrinho José 
Marcelino Barreira. Luanda, 21/4/12». Fonte: 
coleção particular da família Oliveira Bastos. 
 
No seu regresso a casa, passados mais de dois anos no Ultramar, o Tenente José 
Marcelino vai encontrar o país ainda em recessão e a República a tentar ultrapassar a 
instabilidade política, as crises de subsistência e os levantamentos populares, que se 
registavam em todo o território nacional. Apesar do ministério dirigido por Afonso Costa ter 
conseguido um superavit orçamental no ano fiscal de 1913-1914, os pesados compromissos 
relacionados com o pagamento da dívida pública, associados aos crescentes constrangimentos 
económicos e político-militares, resultantes do aproximar da I Grande Guerra, haveriam de 
fazer regressar os saldos negativos no orçamento do Estado (Madureira, 2002, p. 75).  
Por seu lado, na Europa, vivia-se num clima de grande tensão, uma vez que a guerra 
deixara de ser uma possibilidade para se transformar numa certeza. A transição do século XIX 
para o século XX presenciou o reavivar de velhos ressentimentos entre as principais 
potências, designadamente a Inglaterra, a França, a Áustria-Hungria, a Alemanha e a Rússia, 
resultantes de disputas passadas mal resolvidas, rivalidades indisfarçadas e ambições 
económicas ilimitadas (Martelo, 2013). Ao mesmo tempo que, no plano diplomático, essas 
potências trabalhavam arduamente para que nenhum mal-entendido desse origem ao conflito, 
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todas aguardavam o seu início, dada a dimensão e incompatibilidade dos seus interesses 
(Afonso, 2008, p. 9). Assim, enquanto todos os países europeus já se preparavam para a 
guerra, Portugal debatia-se com inúmeros problemas internos, incapaz de acompanhar o ritmo 
dos acontecimentos.   
Com o início da Grande Guerra no palco europeu, em agosto de 1914, Portugal vai 
assumir uma posição de “neutralidade colaborante”, aconselhada pela Inglaterra, que se 
opunha à entrada do país no conflito por recear que a falta de preparação das tropas lusas se 
transformasse num vergonhoso fardo para os Aliados e tinha ainda em mente a possibilidade 
de, no final da guerra, as colónias portuguesas poderem ser negociadas entre os vencedores 
como mecanismo de compensação (Marques, 1991; Teixeira, 1998). 
Se, do ponto de vista militar, Portugal estava, nesta fase, arredado do teatro de guerra 
europeu, na África portuguesa a situação era bem diferente, com os Alemães a iniciarem as 
hostilidades no norte de Moçambique a 25 de agosto e em Angola a 19 de outubro
11
. A defesa 
da integridade do império colonial, a sua expansão e a submissão dos povos indígenas 
sublevados levaram à organização dos primeiros corpos de expedicionários, enviados para 
Angola e Moçambique em setembro de 1914. Outros contingentes de tropas se seguiriam, 
apresentando sempre, tal como aponta Aniceto Afonso, as mesmas deficiências, ou seja, uma 
instrução insuficiente, equipamento desadequado, fraca ação de comando e péssimo apoio 
sanitário (2008, p. 38). Ainda assim, este esforço veio agravar as vulnerabilidades da 
economia portuguesa, que já se ressentia da desarticulação do comércio mundial e, 
consequentemente, dos problemas relacionados com o abastecimento de géneros alimentares, 
o aumento geral dos preços dos produtos, a diminuição do poder de compra e as condições de 
vida cada vez mais precárias dos portugueses (Samara, 1998). A nível político, o país viveu a 
primeira “experiência da Ditadura” (Baeta, 2010, p. 20) com o General Pimenta de Castro 
que, vendo-se incapaz de governar com a forte oposição que lhe foi movida, enveredou pela 
via ditatorial até à revolta de maio de 1915, quando foi preso e obrigado a exilar-se nos 
Açores. 
É neste cenário de grande turbulência política, de crise económica e de guerra que o 
Tenente de Infantaria José Marcelino Barreira decide casar-se com Maria José de Oliveira 
                                                             
11 Como todas as grandes potências, a Alemanha sentia-se no direito de poder ter o seu próprio império colonial, 
de modo que, desde 1881, procurou estabelecer-se em diversas zonas africanas, não pondo de parte a 
possibilidade de assimilar territórios pertencentes a outros países, como era o caso de Portugal. Em 1914, os 
Alemães ocupavam os Camarões, o Togo, vastas áreas do Sudoeste Africano, o Tanganika, várias ilhas do 
Pacífico e zonas do litoral chinês (Arrifes, 2004; Afonso, 2008). 
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Vale Marto, no dia 18 de outubro de 1915, na Conservatória do Registo Civil de Guimarães
12
. 
Em meados de janeiro do ano seguinte, assume o cargo de Diretor das Aulas Regimentais na 
Escola do Exército e, em fevereiro, inicia-se como professor do Curso Prático de Habilitação 
para Primeiros-Sargentos. Dada a perspetiva a curto prazo da entrada de Portugal no grande 
conflito europeu, procurou-se colmatar a falta de oficiais instruídos nos corpos 
expedicionários, acelerando-se e multiplicando-se os cursos de formação na Escola do 
Exército. A medida vem ainda na sequência das reformas republicanas de 1911, que 
pretendiam não só dar uma base democrática à reorganização do exército, como conferir-lhe 
um papel reformador e regenerador da sociedade civil (Marques, 1991). Para tal, o quartel 
transformar-se-ia numa escola, onde se dava formação técnica, mas também cívica e moral, 
destacando-se as noções de “dever”, “missão”, “disciplina” ou “pátria”, desenvolvidas à luz 
da ideologia republicana.   
No dia 9 de março de 1916, a Alemanha declara guerra a Portugal, iniciando-se assim a 
intervenção militar portuguesa na Europa. A presença de Portugal no conflito gerou muita 
controvérsia e dividiu a opinião pública, uma vez que, para todos os efeitos, as tropas 
portuguesas combatiam agora em três frentes: Angola, Moçambique e Flandres. Segundo 
Nuno Severiano Teixeira (1998, p. 61), a participação de Portugal na guerra, ao lado dos 
Aliados, foi justificada pelo governo como sendo um mal necessário, a única forma de 
salvaguardar a integridade do império colonial, de afastar definitivamente qualquer tentativa 
de anexação de Portugal a Espanha e de recuperar o prestígio do país no plano internacional. 
Uma vez que estavam em causa questões tão caras para os portugueses, o regime republicano 
esperava que o país pusesse de lado as dissidências internas e se unisse em torno destes 
objetivos, conseguindo assim a consolidação e legitimação do regime, ao qual faltava uma 
efetiva plataforma de apoio nacional.  
Em setembro de 1916, José Marcelino é promovido a Capitão e colocado no Regimento 
de Infantaria Nº 30. No mês seguinte, transita para a 6ª Companhia e, em dezembro, regressa 
ao Regimento de Infantaria Nº 20. Num clima de grande insegurança e instabilidade, o 
Capitão José Marcelino assume novamente o cargo de Diretor das Aulas Regimentais na 
Escola do Exército, no período de janeiro a junho e de julho a dezembro de 1917, sendo 
posteriormente incorporado no Regimento de Infantaria Nº 10, numa altura em que o país 
vive um outro momento particularmente crítico da sua vida política. O consenso que os 
                                                             
12 Livro de casamentos nº 1, registo nº 120, fl. 120. Fonte: C.R.C.G. 
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republicanos procuravam desde 1910 nunca chegou a ser alcançado e, no início de dezembro 
de 1917, uma revolta liderada por Sidónio Pais, major e professor de matemática na 
Universidade de Coimbra, instaura a ditadura militar em Portugal. A “República Nova” de 
Sidónio Pais vai traduzir-se num governo autoritário e pessoal, marcado por enormes 
restrições às liberdades individuais. Se historiadores, como Alice Samara (1998, p. 105), 
defendem que os governos da I República hipotecaram a sobrevivência do próprio regime e a 
estabilidade do país com a sua participação na Grande Guerra, outros acrescentam ainda que a 
«(…) I República morreria pelo confronto entre as expectativas semeadas e os (poucos) frutos 
colhidos.» (Sardica, 2011, p. 194).  
Com o país mergulhado numa crise profunda e o aproximar do final da guerra, o 
Capitão José Marcelino parte, em maio de 1918, com destino à província de Moçambique a 
fim de prestar serviço como expedicionário nas companhias indígenas. A presença de todos os 
oficiais disponíveis nesta fase da guerra era muito importante, até porque ao problema alemão 
somava-se a questão dos Macondes
13
, situações que necessitavam de uma solução urgente. 
Desde novembro de 1917 que as tropas alemãs, lideradas pelo Comandante Lettow-Vorbeck, 
atravessavam o rio Rovuma e entravam em território moçambicano, atacando os postos 
portugueses para se reabastecerem (Arrifes, 2004, p. 131). Na mesma altura, estava em curso 
uma operação militar contra os Macondes que, numa demonstração da sua insubmissão a 
Portugal, decidiram atacar as tropas portuguesas quando se procedia à transferência da base 
de operações da expedição de Mocímboa da Praia para Chomba. Durante a marcha, houve 
combates constantes e, já em Chomba, os Portugueses foram atacados durante dois meses e 
meio (Bessa, 2004b, pp. 305-306). 
Apesar dos riscos, a transferência era encarada como vital, uma vez que o acampamento 
em Mocímboa da Praia, construído sobre um pântano subterrâneo e um antigo cemitério 
indígena, havia-se transformado num campo de morte para os soldados portugueses. Américo 
Pires de Lima, oficial médico mobilizado para a expedição de 1916 como chefe da Secção de 
                                                             
13 Os Macondes eram um grupo étnico que habitava os territórios a sul do lago Niassa. Assim como muitos 
outros, acabaram por se ver envolvidos num conflito que lhes era indiferente, mas que lhes exigiu tudo, 
incluindo as próprias vidas. Outrora grandes guerreiros, foram transformados em carregadores de alimentos, 
armas, feridos e todos os equipamentos das campanhas, e sujeitos a constantes humilhações e desprezo por parte 
dos Portugueses. Tal como descreve Ricardo Marques (2012), eram «(…) recrutados à força nas aldeias ou 
contratados a troco de dinheiro que, muitas vezes, não chegavam a ver, eram presos pelo pescoço com arame 
quando a tropa parava, punidos com palmadas nas mãos ou a golpe de chicote quando roubavam ou fugiam, 
obrigados a marchar descalços quilómetros a fio com os trinta quilos da ordem às costas, sempre magros, 
esqueléticos, mal alimentados, sem cuidados médicos e abandonados à sua sorte quando deixavam de ser úteis, 
por muito longe que estivessem de casa» (2012, pp. 209-210). A sua resistência ao domínio português haveria de 
se intensificar e a guerra pela libertação prolongou-se até 1974. 
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Higiene e Bacteriologia, relata nas suas memórias algumas das tragédias que presenciou e 
cuja responsabilidade atribuiu ao governo português e à sua incapacidade de planear com 
rigor as campanhas e de preparar devidamente os soldados para o cenário de guerra que 
enfrentariam. Segundo o próprio, «(…) o mais antigo país colonizador da Europa dir-se-ia 
que ignorava ainda serem o clima e as doenças os piores inimigos a vencer em campanhas 
coloniais.» (Lima, 1933a, p. 28).  
As condições atmosféricas adversas, a proliferação de parasitas, uma dieta alimentar 
insuficiente e desequilibrada, a ausência de equipamento (armamento e uniformes) adequado, 
a falta de higiene, serviços de saúde deficitários, o flagelo permanente das doenças, 
associados a um quotidiano marcado pela dor, pela perda e por um medo incontroláveis, 
rapidamente conduziam os soldados ao mais profundo estado de prostração e miséria. Os 
atrasos frequentes do correio e a revogação da lei que proibia a permanência de um soldado 
nas colónias por mais de um ano levou-os a julgarem-se abandonados pelo poder político e 
descriminados em relação às tropas que serviam na frente ocidental da Flandres (Arrifes, 
2004, p. 220). O corpo expedicionário era, assim, composto por batalhões de “farrapos 
humanos”, com as «fardas esfarrapadas, o capacete amolgado, com os pés a saírem pelos 
buracos das botas, faces chupadas e macilentas, olhos brilhantes de febre» (1933a, p. 53). No 
meio de tanta miséria, companhias inteiras desapareceram, dizimadas por doenças 
desconhecidas e inexplicáveis, como foi o caso do Batalhão de Infantaria Nº 31, totalmente 
aniquilado antes mesmo de ter tido a oportunidade de disparar um tiro (Lima, 1943b).  
Perante esta realidade, o governo português vai recorrer à ajuda da Inglaterra e entrega o 
comando de todas as tropas portuguesas em Moçambique ao general britânico Jacob van 
Deventer. A pressão crescente das tropas portuguesas e inglesas acabaram por levar Lettow-
Vorbeck a abandonar a província portuguesa em setembro de 1918, rendendo-se apenas após 
o fim da guerra e a assinatura do Armistício, no dia 11 de novembro de 1918. Com o final da 
guerra e no âmbito das negociações do Tratado de Versalhes (junho de 1919), Portugal 
haveria de conseguir o reconhecimento do seu contributo militar. Dos três objetivos 
apresentados no início da participação portuguesa no conflito, apenas a integridade colonial 
foi plenamente alcançada (Marques, 1991).  
O Capitão José Marcelino permaneceu em Moçambique até ao final do ano, regressando 
à metrópole em janeiro de 1919 para servir no Regimento de Infantaria Nº 20. Em fevereiro, 
integra o corpo de militares fiéis à República que defrontam e subjugam os revoltosos 
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monárquicos que, após o assassinato de Sidónio Pais, em dezembro passado, se insurgiram e 
proclamaram a Monarquia no Porto, um episódio que ficou conhecido como Monarquia do 
Norte. 
Em junho, é colocado na Guarda Fiscal, onde assume o cargo de Comandante da 7ª 
Companhia do Batalhão Nº 3. No início de setembro, transita para a Guarda Nacional 
Republicana, prestando serviço no Batalhão Nº 12. Inicia o ano de 1920 como Comandante da 
1ª Companhia, transitando para o Batalhão Nº 6 em setembro, na sequência de uma 
reorganização interna. Em dezembro, regressa ao burgo vimaranense e ao Regimento de 
Infantaria Nº 20. 
Em outubro de 1920, José Marcelino e a esposa adquirem uma nova residência em 
Guimarães, situada no atual Campo de S. Mamede, na freguesia da Oliveira. A casa era 
bastante conhecida na cidade por ter sido habitada por uma criança, considerada santa pelos 
populares. Maria Izilda ou Izildinha, como ficou conhecida, nasceu no dia 17 de junho de 
1897 na Póvoa de Lanhoso e faleceu em Guimarães a 24 de maio de 1911. Vista como um 
exemplo singular de pureza e candura, acreditava-se que a história de Izildinha era semelhante 
à de Teresinha de Jesus, de modo que ficou conhecida como “o anjo do Senhor” (Nuno, 
1953). Izildinha viveu nessa casa com a sua família durante alguns anos, antes de falecer. 
Dois meses depois do golpe de Estado de maio de 1926, organizado pelos militares e 
liderado pelo General Gomes da Costa, que pôs fim à 1ª República e instaurou a ditadura 
militar, o Capitão José Marcelino é colocado no Regimento de Infantaria Nº 34, como 
Comandante da 2ª Companhia e, em outubro, transita para o Batalhão de Caçadores, tal como 
ordenado pelo Ministério da Guerra. No ano seguinte, é transferido para o Batalhão de 
Caçadores Nº 10 e, no dia 11 de janeiro de 1928, é promovido à categoria de Major, depois de 
obter a aprovação necessária nas provas especiais de aptidão. 
O ano de 1928 anuncia um período marcado por uma maior estabilidade na ação do 
governo. O General Óscar Carmona é eleito Presidente da República por sufrágio direto e 
António de Oliveira Salazar assume o cargo de Ministro das Finanças. O respeito e admiração 
que foi conquistando como resultado do trabalho bem-sucedido no equilíbrio das contas 
públicas valeram-lhe, em julho de 1932, o convite do General Carmona para formar um 
governo e o cargo de presidente do ministério. A nova Constituição que seria aprovada em 
1933 consagra o início do autodesignado “Estado Novo”, um sistema político assumidamente 
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antiliberal, conservador, nacionalista, corporativo, autoritário e colonial, encabeçado pelo 
Presidente do Conselho, Oliveira Salazar. 
Nos primeiros anos da década de 30, o Major José Marcelino presta serviço em vários 
regimentos. Em 1932, é colocado no Regimento de Infantaria Nº 9, passando de seguida para 
o Regimento de Infantaria Nº 3 (1933) e, depois para o Regimento de Infantaria Nº 8 (1935). 
A Portaria de 19 de junho de 1937 promove-o a Tenente-Coronel, de acordo com a 
antiguidade, sendo colocado no Quadro de Armas. Em setembro, regressa ao Regimento de 
Infantaria Nº 3, como Segundo Comandante. 
A partir de 1935, o reacender das tensões e rivalidades na Europa, assentes no legado de 
rancor político e ódio racial da I Guerra Mundial, levará uma vez mais à recuperação das 
velhas alianças e à corrida ao armamento, situação que desembocará inevitavelmente num 
novo conflito generalizado (Telo, 1998; Martelo, 2013). Atento e informado quanto ao evoluir 
dos acontecimentos no sistema internacional, o governo português vai declarar-se neutro, 
posição que manterá mesmo depois do início da guerra, em setembro de 1939. António José 
Telo sublinha que a neutralidade portuguesa nunca foi posta em causa pelos Aliados, uma vez 
que durante todo o conflito não viram vantagens na participação portuguesa, mas somente na 
utilização das bases aéreas das Lajes e de Santa Maria, nos Açores (1998, p. 109). 
Quando a II Grande Guerra se inicia com a invasão da Polónia pela Wehrmacht alemã, 
o Tenente-Coronel José Marcelino já se encontrava colocado, desde maio, no Distrito de 
Recrutamento e Reserva Nº 12 (D.R.R.), com o cargo de Subchefe. Por motivos disciplinares, 
é suspenso no dia 31, na sequência das alterações que fez no Plano para a Instrução de 
Recrutas, na ausência do Comandante do Regimento. A pena imposta pelo General 
Comandante da 1ª Região Militar consistiu em três dias de prisão disciplinar. A 3 de 
novembro é readmitido no serviço e colocado no Distrito de Recrutamento e Mobilização 
(D.R.M.) Nº 3, também como Subchefe. Após a sua promoção a Coronel, de acordo com a 
Portaria de 21 de junho de 1941, é nomeado Chefe do Distrito de Recrutamento e 
Mobilização Nº 3.  
A 20 de setembro de 1941, é colocado na reserva, por ter sido considerado incapaz para 
o serviço ativo pela Junta Hospitalar de Inspeção, estando nesta situação desde 23 de agosto 
de 1941. O Coronel José Marcelino contava com 54 anos de idade e uma folha de serviço 
preenchida com condecorações e louvores (Tabela nº 2). 
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Data Prémios, Louvores e Condecorações 
Ano letivo de 1905-1906 
 Prémio honorífico no 1º ano do Curso Comum de Cavalaria e Infantaria da Escola do 
Exército. 
Ano letivo de 1906-1907  Primeiro prémio honorífico no 2º ano do Curso de Infantaria da Escola do Exército. 
1907 
 Louvado pelo bom comportamento, aplicação, inteligência e aproveitamento nos 
trabalhos escolares, durante o período da instrução finda. 
1908  Medalha de cobre pelo comportamento exemplar; atirador especial desde o dito ano. 
1918  Medalha de prata da classe de comportamento exemplar. 
1919 
 Medalha militar de prata comemorativa das campanhas do Exército Português, com a 
legenda na passadeira “Moçambique, 1914-1918”. 
24 de abril de 1920  Medalha da Vitória. 
13 de março de 1924  Louvado pelo Resumo Histórico dos Principais Feitos Militares do Regimento 20. 
5 de agosto de 1924 
 Louvado pela maneira entusiástica e incansável como auxiliou o Comando do 
Regimento na festa da aposição das insígnias da Cruz de Guerra na bandeira do 
Regimento, revelando compreensão nítida dos seus deveres cívicos e a dedicação à 
Pátria e à República. 
28 de agosto de 1924 
 Louvado pela inexcedível dedicação e valiosos serviços que prestou por ocasião da 
aposição das insígnias da Cruz de Guerra de 1ª classe, na cidade de Guimarães, à 
bandeira do Regimento de Infantaria Nº 20. A solenidade coincidiu com as festas 
gualterianas. 
5 de outubro de 1925  Oficial da Ordem Militar de Avis. 
26 de dezembro de 1930 
 Louvado pelo zelo, inteligência e competência manifestadas na direção dos serviços 
de (sic) a seu cargo.  
2 de agosto de 1933 
 Louvado pelos serviços prestados ao nível da instrução profissional dos quadros 
permanentes, contribuindo para a difusão dos conhecimentos militares e prestígio do 
exército. 
11 de maio de 1934 
 Louvado pelo elevado conhecimento que revelou numa conferência prática, 
mostrando ser um oficial muito zeloso e competente. 
18 de novembro de 1935  Medalha de ouro da classe de comportamento exemplar. 
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18 de julho de 1936 
 Louvado pela maneira distinta como dirigiu a Escola de Recrutas, tomando nela 
parte ativa e constante como comandante de batalhão, corrigindo e aperfeiçoando as 
deficiências encontradas, tendo sempre revelado uma dedução inexcedível no 
desempenho das suas funções de diretor da instrução, a par de uma grande 
competência e de excelentes qualidades de comando. 
31 de março de 1938  Comendador da Ordem de Avis. 
24 de novembro de 1938 
 Louvado pelo serviço prestado nas várias unidades por onde passou e onde se 
encontrava no momento, sempre conduzido de forma a evidenciar as suas qualidades 
de oficial estudioso, leal e dedicado.  
 
Tabela 2 – Prémios, louvores e condecorações atribuídos ao Coronel Marcelino durante a sua carreira militar. 
Fonte: Arquivo Histórico Militar. 
 
No dia 7 de abril de 1945, Maria José Barreira, esposa do Coronel José Marcelino, 
sucumbe, com 76 anos de idade, a uma miocardite crónica
14
. O seu falecimento foi noticiado 
no jornal O Comércio de Guimarães
15
, através do qual se sabe que o funeral se realizou na 
igreja de Nossa Senhora da Oliveira e o seu corpo sepultado no cemitério municipal da 
Atouguia
16
. No testamento que fez dez anos antes, constitui o marido como herdeiro único e 
universal de todos os seus bens, uma vez que não teve filhos
17
. Em março do ano seguinte, o 
Coronel vende a sua residência a António Fernandes, mantendo-se, todavia, o direito de 
usufruto enquanto fosse vivo
18
. 
O Coronel José Marcelino Barreira acabaria por falecer no dia 14 de setembro de 1948, 
vítima de uma pleurisia
19
. Segundo O Comércio de Guimarães
20
, o seu passamento deu-se na 
sua residência em Guimarães, após “poucos dias de sofrimento”. Tinha 61 anos e não deixou 
descendentes. Foi sepultado no cemitério municipal da Atouguia, no jazigo que pouco tempo 
antes havia mandado construir para si, os pais e a esposa
21
 (Figura nº 9). 
                                                             
14 Registo de óbito nº 337, fl. 169. Fonte: C.R.C.G.  
15 Jornal O Comércio de Guimarães de 13 de abril de 1945, p. 3. Fonte: Hemeroteca da S.M.S. 
16 Livro de termos enterramento do cemitério municipal da Atouguia nº 28, cota: 10-9-16-3; termo nº 27970, fl. 
190. Fonte: A.M.A.P. 
17 Testamento cerrado com data de 20 de maio de 1935, aberto a 14 de abril de 1945. Fonte: A.M.A.P. / Processo 
de Liquidação do Imposto sobre Sucessões e Doações Nº 7802. Fonte: R.F.G. 
18 Declaração nº 149/2718. Fonte: R.F.G. 
19 Registo de óbito nº 1164. Fonte: C.R.C.G. 
20 Jornal O Comércio de Guimarães de 17 de setembro de 1948, p. 3. Fonte: Hemeroteca da S.M.S. 
21 Livro de termos de enterramento do cemitério municipal da Atouguia nº 30, cota: 10-9-14-25; termo nº 29376, 
fl. 144. Fonte: A.M.A.P. 
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Figura 9 – Retrato do Coronel José Marcelino Barreira. 
Fonte: Santa Casa da Misericórdia de Guimarães. 
 
 
2.2 Processos de colecionar: os mecanismos de construção da coleção 
O conhecimento dos mecanismos de construção de uma coleção desempenha um papel 
fundamental na compreensão da sua origem, desenvolvimento e significado. Todavia, são 
pouco frequentes os casos de coleções documentadas, sobretudo se forem antigas. Um 
exemplo excepcional de uma coleção muito bem documentada revela-se na investigação 
realizada por Fernando Grilo (2012) a partir da coleção de obras de arte de José de 
Mascarenhas Relvas. Nesse estudo, o investigador destaca a importância vital do arquivo 
pessoal do colecionador, que inclui registos sobre cada peça (proveniência, razões da 
aquisição, mecanismo e data da aquisição, valor da peça), complementados com notas 
explicativas sobre o seu papel na coleção e o seu enquadramento nos espaços onde seria 
exibida. Este nível de sistematização e organização de uma coleção está, certamente, 
relacionado com a personalidade do colecionador e a forma como este perceciona a coleção, 
mas também com a tipologia dos objetos colecionados. 
A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira não apresenta, 
porém, qualquer documentação de apoio. Consequentemente, não se sabe com rigor em que 
momento da sua vida se transformou no colecionador, por que motivo colecionava postais, o 
que simbolizavam para ele ou a que mecanismos recorreu para construir, ampliar e enriquecer 
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a coleção. A definição do processo de colecionar é, por isso, determinada em função das 
informações recolhidas no âmbito da reconstrução da sua biografia, das mensagens que 
sobreviveram nos postais e de bibliografia específica sobre os aspetos psicológicos inerentes à 
prática de colecionar. 
Werner Muensterberger considera que o colecionismo está associado aos afetos e que a 
sua ausência constitui a primeira motivação para a busca de objetos compensadores, que 
permitem a recuperação do equilíbrio e autoestima da pessoa (1994, p. 9). No caso das 
crianças, sentimentos de vulnerabilidade, solidão e ansiedade podem ser temporariamente 
controlados mediante a adoção de objetos que proporcionam conforto e estão sempre 
presentes nas suas vidas. É neste contexto que defende a relevância do conhecimento da 
infância do colecionador, uma vez que considera como facto provado que as primeiras 
experiências modelam o colecionador na idade adulta, sobretudo no que diz respeito às suas 
motivações e preferências. 
É também com esta premissa que Teresa Pinhal inicia o seu estudo sobre o percurso de 
José Régio como colecionador (2011, p. 27). Encarado pelo próprio como sendo uma 
ocupação hereditária, declara que o gosto pelo colecionismo lhe nasceu na infância com as 
viagens exploratórias que fazia com o avô em busca de novos e fascinantes objetos, que 
aquele guardava na sua coleção ou vendia. Estes primeiros contactos com o mundo do 
colecionismo haveriam de repercutir-se anos mais tarde na criação da sua própria coleção, nas 
temáticas preferidas e nos processos de colecionar adotados. 
Sobre a infância do Coronel José Marcelino sabe-se muito pouco. Contudo, as 
informações disponíveis apontam para uma infância condicionada logo à partida pela 
circunstância de ser filho de um militar. Seu pai, Manuel de Jesus Barreira era 1º Sargento do 
Regimento de Infantaria Nº 20, aquartelado em Guimarães. De acordo com a sua folha de 
serviço
22
, em 1890, é promovido à categoria de Alferes e, na conjuntura de crise económica, 
instabilidade social e desconfiança política, exacerbada pelo Ultimato de 1890, inicia a sua 
carreira como soldado expedicionário nas províncias ultramarinas.  
                                                             
22 Manuel de Jesus Barreira, filho de Marcelino António Barreira e Felicidade Perpétua Alves, nasceu a 9 de 
setembro de 1856, na freguesia de Nossa Senhora da Assunção de Vinhais, concelho de Vinhais, distrito de 
Bragança. Em 1873, assenta praça no Batalhão de Caçadores Nº 3 e, no dia 1 de setembro de 1886, contrai 
matrimónio em segundas núpcias com Laura Emiliana de Oliveira Bastos. Processo militar do Major Manuel de 
Jesus Barreira, cota (s): AHM/DIV/3/7/1165 e AHM/DIV/3/7/1717. Fonte: A.H.M. / Processo militar do Major 
Manuel de Jesus Barreira, cota (s): 3108-Pt, 27-Proc, 126; 3109-Pt, 26-Proc, 250; 696-Pt, 16-Proc, 48. Fonte: 
A.H.U.  
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De novembro de 1890 a fevereiro de 1893, serve na Intendência Geral dos Negócios 
Indígenas, em Gaza
23
, seguindo-se Inhambane até março de 1895, altura em que é transferido 
para a muito instável Lourenço Marques, constantemente acossada pelas revoltas de tribos 
locais, incentivadas por Franceses, Alemães e Ingleses. Em novembro, regressa à metrópole e 
é colocado temporariamente no Regimento de Infantaria Nº 20 até ser novamente requisitado 
pelo Ministério da Guerra e do Ultramar, em maio de 1899, para uma comissão de serviço na 
Guiné, onde permanece até junho de 1901, quando a Junta de Saúde determina o seu regresso 
à metrópole, devido a problemas de saúde. Uma vez recuperado, regressa em outubro desse 
mesmo ano a Lourenço Marques para servir na 9ª Companhia Indígena de Infantaria e, em 
1905, é promovido a Capitão por ordem de D. Carlos
24
. No ano seguinte, transita para o 
comando da 1ª Companhia Indígena de Infantaria mas, na sequência de uma infração 
disciplinar, de que resultou uma pena de doze dias de prisão correcional na Fortaleza de São 
Sebastião, é exonerado do cargo e enviado para Angola, onde integrou, em janeiro de 1907, a 
17ª e a 18ª Companhia Indígena de Infantaria. Em abril, é transferido para a Guiné e para o 
comando da Companhia Mista de Artilharia de Montanha e Infantaria e, passados quatro 
meses, é nomeado presidente da comissão encarregada de proceder à liquidação das contas e 
registos de unidades militares extintas. Em novembro, assume novas funções, tornando-se o 
comandante da praça da Nossa Senhora da Candelária de Bissau.  
Regressa definitivamente à metrópole em janeiro de 1908, passando a integrar o 
Regimento de Infantaria Nº 20. Pouco tempo depois, é promovido a Major e colocado na 
reserva. No dia 24 de janeiro de 1909, o Major Manuel de Jesus Barreira morre na sua 
residência, vítima de uma lesão cardíaca
25
. Tinha 52 anos de idade, doze dos quais passados 
em comissões de serviço no Ultramar (Figura nº 10). 
A folha de serviço do Major Manuel de Jesus Barreira testemunha com clareza o seu 
empenho e competência no cumprimento das missões que lhe foram consignadas. 
Consequentemente, foi sempre avaliado pelos seus superiores com nota muito positiva, tendo 
sido descrito como um oficial com grande aptidão física, bom comportamento militar e civil, 
extremamente competente, responsável e dedicado às suas funções. Há, todavia, um outro 
                                                             
23 Reino estabelecido em 1830 pelo líder tribal Soshangane, junto do rio Sabie, em Moçambique. Na sequência 
de várias tensões internas, Gaza foi tomada pelos Portugueses em 1897. Informação disponível em: 
http://www.britannica.com/EBchecked/topic/227440/Gaza [19.04.2013]. 
24 O diploma com data de 1905, só seria assinado a 5 de março de 1908, por D. Manuel II. 
25 Livro de óbitos da igreja de São Paio, cota: P-1624; registo nº 2, fl. 1. Fonte: A.M.A.P. / Livro de termos de 
enterramento do cemitério municipal da Atouguia nº 7, cota: 10-10-3-3; termo nº 11444, fl. 165. Fonte: 
A.M.A.P. 
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aspeto que sobressai na sua folha de serviço. O Major Manuel de Jesus foi um pai ausente, 
pois os seus deveres militares levaram-no a passar largos períodos de tempo longe da família. 
Quando embarcou pela primeira vez com destino a Moçambique, em 1890, deixou em 
Guimarães a esposa com três filhos muito pequenos. José Marcelino, o mais velho, tinha 
apenas três anos de idade. Algum tempo depois, a família aumentaria com o nascimento de 
mais quatro filhos. 
 
Figura 10 – Retrato do Major Manuel de Jesus Barreira com dedicatória no 
verso, «[e]m atenção aos favores recebidos e como recordação do meu 
regresso de áfrica, ofereço ao meu bom compadre e amigo o meu retrato. 
Manuel de Jesus Barreira». Fonte: coleção particular da família Oliveira 
Bastos. 
 
José Marcelino cresceu privado da presença da figura paternal. O motivo da sua 
ausência seria, certamente, gerador de sentimentos muito contraditórios. Por um lado, o 
orgulho do pai que lutava corajosamente em lugares longínquos para defender os interesses da 
pátria; por outro, a angústia e o medo constantes, a incerteza quanto à vida que levava e os 
perigos a que se sujeitava e que facilmente poderiam resultar numa tragédia. Seria, pois, uma 
situação extrema, causadora de grande ansiedade.  
Por forma a atenuar a sua ausência no seio familiar, o Major Manuel de Jesus vai 
recorrer a um meio de comunicação que, nos finais do século XIX, começava a transformar-se 
numa moda: o bilhete-postal ilustrado. As vantagens que apresentava em relação a outros 
meios de comunicação, nomeadamente, a simplicidade e a acessibilidade, rapidamente lhe 
conferiram um lugar de destaque no mundo das comunicações. O postal foi, por isso, 
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utilizado pelo Major Barreira para enviar mensagens, pequenos recados, conselhos, 
novidades, sempre acompanhados de uma excentricidade das províncias, fosse ela uma 
paisagem exótica, um retrato sorridente de um misterioso e estranho indígena ou uma cena do 
dia-a-dia. Dessa forma, dava a conhecer à família os locais por onde passava, as pessoas com 
quem convivia, as inúmeras situações que presenciava. Pode-se imaginar o entusiasmo que 
acompanhava a chegada de um postal ilustrado, pelas novidades de que era portador, mas 
também pela aventura da descoberta de um mundo desconhecido, bizarro e, simultaneamente, 
deslumbrante que proporcionava.  
Durante a sua infância e, sobretudo, a partir da altura em que ingressa no Real Colégio 
Militar, em 1898, o postal terá funcionado para José Marcelino como uma ponte de ligação 
com o pai, ao mesmo tempo que o ajudava a ultrapassar eventuais momentos de solidão, a 
ordenar e estruturar o seu mundo, e a compreendê-lo de uma forma divertida e exploratória. 
Através do postal ilustrado, o pai mostrava-lhe o mundo que o aguardava, dando-lhe a 
conhecer os aspetos mais interessantes das cidades e terras que visitava, partilhava com ele os 
pormenores das viagens, dava-lhe conselhos e orientava-o na carreira militar que haveria 
também de seguir. Justifica-se, por isso, que José Marcelino visse os postais que recebia como 
relíquias sagradas e que sentisse o desejo e a necessidade de os conservar. 
Uma vez incorporado no Exército, em 1904, José Marcelino vai imitar a atitude do pai e 
utilizar o postal ilustrado para transmitir mensagens à família, amigos e colegas de profissão. 
Nesta fase da sua vida, já não se limitava a receber e guardar os postais que lhe enviavam, 
passando a adotar uma postura mais ativa, no sentido de procurar e dirigir-se a locais onde 
estes eram vendidos, selecionar os que considerava mais interessantes e comprá-los. É 
aceitável pensar que nesta altura já guardasse para si alguns postais aos quais associasse um 
significado particular, mas não é ainda possível identificar o colecionador em José Marcelino. 
A experiência como soldado expedicionário nas colónias portuguesas haveria de alterar 
essa posição, tal como testemunham os oitocentos e oitenta e cinco postais ilustrados da 
coleção, que representam mais de metade do seu total. Com efeito, a incorporação nas 
expedições, a partir de 1910, deu a José Marcelino a oportunidade de entregar o seu espírito à 
aventura, à vivência de novas emoções, à descoberta e exploração de cenários outrora 
idealizados e imortalizados nos postais enviados pelo pai. As quentes terras africanas, as suas 
gentes e costumes, deslumbravam e enfeitiçavam, provocando o impacto no soldado 
português que o levou a iniciar uma procura, seleção e aquisição consciente e sistemática, em 
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lojas da especialidade ou outros espaços comerciais, de postais ilustrados que registassem 
todas as novidades e curiosidades que cada terra lhe apresentava. Os indígenas com a sua 
indumentária e habitações tradicionais, paisagens, animais selvagens, a chegada do progresso, 
com a construção de novas infraestruturas (edifícios, estradas, pontes, caminhos de ferro, 
indústrias), cerimoniais e festividades, visitas de governadores às colónias, são temáticas 
recorrentes nos postais da coleção. 
 Adquire álbuns com capacidade para quatrocentos postais para guardar a sua coleção, 
que aumenta também graças aos postais que os amigos lhe enviam, com e sem mensagem, 
conscientes do seu interesse pela coleção destes cartões com “imagens viajantes” (Matos, 
2004, p. 2). Coleciona por diversão, até porque muitos dos postais são bastante humorísticos, 
mas também porque são esteticamente atraentes, lhe permitem estar a par de outras realidades 
e refinar os seus próprios conhecimentos. Os álbuns representam o desejo de preservar a 
coleção para o futuro, porque a ela estão associadas experiências e pessoas que fazem parte da 
sua vida. 
O fascínio pela coleção de postais ilustrados intensificou-se a partir dos anos 20, 
verificando-se que aquilo que começou como um passatempo ganha contornos de maior 
seriedade. O colecionador investe na expansão dos seus conhecimentos sobre o mundo 
através do postal ilustrado, inserindo-se em comunidades internacionais de colecionadores de 
postais. Através de anúncios que coloca em revistas da especialidade, como a L’Écho de la 
Timbrologie
26
 e dos vários clubes e associações nos quais se inscreve, José Marcelino vai 
entrar em contacto com outros colecionadores e estabelecer vendas e trocas, processos que 
resultarão num crescimento exponencial da coleção e no seu enriquecimento com a 
introdução de novas temáticas, consoante as características do país de origem. O Registre 
d’Échangistes de Cartes Postales Illustrées et de Timbres Poste, que se autodesignava o 
primeiro clube do mundo dedicado à atividade, foi um dos clubes a que pertenceu
27
. Os 
membros aderentes identificavam-se pelo carimbo pessoal, onde consta o nome, a morada e o 
número de sócio. O sucesso destas iniciativas traduz-se na existência de dois álbuns, 
preenchidos com postais enviados de França, Espanha, Itália, Grécia, Alemanha, Polónia, 
                                                             
26 A revista francesa L’Écho de la Timbrologie: la tribune des philatélistes foi publicada pela primeira vez em 
novembro de 1887. Considerada a mais antiga publicação dedicada à filatelia, numismática e cartofilia, ainda 
hoje contribui para um conhecimento mais atualizado nessas áreas, nomeadamente através da divulgação de 
novas edições nacionais e estrangeiras, entrevistas a colecionadores, um calendário de eventos e artigos 
redigidos por especialistas reconhecidos. Informação disponível em: http://www.echo-de-la-
timbrologie.com/store/index.php [04.08.2013]. 
27 Criado em 1908, em Lierneux, na Bélgica, o R.E.C.P. possuía mais de dois mil colecionadores inscritos, 
oriundos de oitenta países de todo o mundo (Bénard & Guignard, 2010). 
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Áustria, Suíça, Bélgica, Hungria, República Checa, Austrália, Estados Unidos da América e 
Cuba. 
Ao longo deste percurso, o postal ilustrado foi perdendo a sua função como meio de 
comunicação para adquirir um novo estatuto. Iniciou-se o que Susan Pearce designa de 
“processo de projeção” e que implicou a substituição do seu contexto prático por um conteúdo 
que resulta das próprias vivências do colecionador, e o “processo de interiorização”, ou seja, a 
assimilação de características do objeto (1933a, pp. 46-47). O postal passa a existir para ser 
colecionado e, uma vez inserido na coleção, adquire um significado próprio, alimentado por 
uma ligação emocional que entretanto se estabelece com o colecionador. A coleção vai 
ganhando uma importância crescente na vida de José Marcelino, desempenhando um papel 
crucial na altura em que as suas curiosidades intelectuais o estimulam a querer saber mais, a 
ampliar e aprofundar os seus conhecimentos culturais e militares. Aperfeiçoa-se o oficial que 
dava aulas na Escola do Exército, que participava em conferências e publicava trabalhos de 
investigação, tendo sido, por isso, louvado por contribuir para a difusão dos conhecimentos 
militares e prestígio do exército, mas também o homem que procurava construir a sua 
identidade e situar-se no mundo. 
A partir do momento em que José Marcelino é considerado inapto para o serviço militar 
e passa à reserva, o seu quotidiano torna-se bastante mais rotineiro e monótono, e o Coronel 
tem uma maior consciência da passagem do tempo e da sua própria mortalidade. O tempo 
passa devagar e agora não faltam oportunidades para olhar o passado, relembrar os 
incontáveis momentos que preenchem toda uma vida e fazer um balanço da própria 
existência. Lá longe ficaram as despedidas sempre tristes por ocasião do ingresso no Real 
Colégio Militar, o orgulho pelos primeiros sucessos conquistados, as aprendizagens na Escola 
do Exército, a agitação dos regimentos de infantaria, a descoberta e deslumbramento 
provocado pelas maravilhas africanas, as angústias da guerra, os louvores e condecorações 
pela dedicação à defesa dos interesses soberanos da pátria, os momentos de singela felicidade, 
que apenas o prazeroso convívio com a família e amigos pode proporcionar. E nestas 
deambulações, José Marcelino vê como extraordinários os pormenores que, anteriormente, 
considerava banais, valoriza o que teve, mas que já não tem.  
A vida obscurece-se com o desaparecimento de amigos, pais e irmãos e a desagregação 
do núcleo familiar que lhe servia de referência. A mãe, Laura Emiliana, sucumbiu no dia 31 
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de março de 1943 a uma miocardite crónica, com 79 anos de idade
28
; de Elvino de Jesus, o 
primeiro irmão de José Marcelino, nascido na manhã de 17 de outubro de 1888, apenas se 
sabe que serviu como 2º Sargento de Infantaria na província de Benguela
29
; o irmão Manuel 
Emiliano, nascido a 5 de fevereiro de 1890, seguiu também a carreira militar e prestou serviço 
em Macau, Angola e Moçambique, passando os seus últimos dias no Hospital de Jesus, em 
Lisboa, onde acabou por falecer no dia 27 de março de 1940, com 50 anos de idade
30
; Lia 
Virgínia, a única irmã, nascida na madrugada de 23 de janeiro de 1894, funcionária da 
Companhia dos Caminhos-de-Ferro Portugueses, faleceu no lugar do Vinhal, em Famalicão, 
no dia 1 de dezembro de 1940
31
; o irmão António Aureliano, nascido a 13 de novembro de 
1898, 1º Sargento do Regimento de Infantaria Nº 20, faleceu no dia 19 de março de 1925, 
com 27 anos, vítima de tuberculose pulmonar
32
. 
Consciente de que essas pessoas se perderam para sempre e que os momentos vividos 
fazem parte de um passado irrecuperável, os últimos anos de vida do Coronel José Marcelino 
são marcados por um enorme vazio, solidão, e o desalento de quem já nada espera se não o 
fim
33
. Todavia, enquanto as derradeiras horas não se aproximam, refugia-se na sua coleção de 
postais ilustrados, nos álbuns preenchidos com fragmentos da sua memória e da sua biografia. 
Enquanto “memory objects” (Hallam & Hockey, 2001, p. 47), os postais permitem recordar 
numa atmosfera carregada de nostalgia eventos e experiências passadas, e as pessoas que 
deles fizeram parte mas, ao mesmo tempo, realçam dolorosamente uma vida que já não é 
igual, ausências muito sentidas e insuperáveis. 
                                                             
28 Registo de óbito nº 379, maço nº 3, fl. 190. Fonte: C.R.C.G. 
29 Livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1086; registo nº 78, fl. (s) 60 v. e 61 f. Fonte: A.M.A.P. / 
Processo militar de Elvino de Jesus Barreira, cota: 1871-Pt, 6-A-Proc, 137. Fonte: A.H.U. 
30
 Livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1086; registo nº 10, fl. 103. Fonte: A.M.A.P. / Processo 
militar, cota: AHM/DIV/3/7/1702. Fonte: A.H.M. / Processo militar de Manuel Emiliano, cota (s): 594-Pt, 72-
Proc, 25; 1224-Pt, 33-A-Proc, 15; 1073-Pt, 10-A-Proc, 35. Fonte: A.H.U. / Registo de óbito nº 190, maço nº 3. 
Fonte: C.R.C.G. 
31 Livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1220; registo nº 9, fl. (s) 6 v. e 7 f. Fonte: A.M.A.P. / 
Processo de agente da Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. Fonte: Centro Nacional de 
Documentação Ferroviária/ Registo de óbito nº 729, maço nº 3. Fonte: C.R.C.G. 
32 Livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1220; registo de batismo nº 69, fl. 140. Fonte: A.M.A.P. / 
Registo de óbito nº 265, fl. 100. Fonte: C.R.C.G. / Livro de termos de enterramento do cemitério municipal da 
Atouguia nº 17, cota: 10-9-14-12; termo nº 19360, fl. 201. Fonte: A.M.A.P. 
33 José Marcelino teve mais dois irmãos, além dos mencionados. Guilhermino de Jesus, nascido a 24 de setembro 
de 1896 (livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1220; registo nº 49, fl. 76. Fonte: A.M.A.P.), mas sobre 
o qual nada se conseguiu apurar nas pesquisas realizadas e Jaime Augusto, nascido a 6 de setembro de 1904 
(livro de batismos da igreja de São Paio, cota: P-1333; registo nº 48, fl. 114. Fonte: A.M.A.P.), e que viveu com 
a mãe até à morte desta. Devido a desavenças familiares, José Marcelino não tinha um bom relacionamento com 
o irmão mais novo. Sem uma ocupação claramente definida, Jaime casou-se com uma senhora divorciada em 
1934 (registo de casamento nº 46, maço nº 2. Fonte: C.R.C.G.) e faleceu em maio de 1951, na freguesia de 
Venda Nova, em Montalegre, com 46 anos e sem descendentes (registo de óbito nº 214. Fonte: C.R.C.G.).    
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A coleção é envolvida numa aura simbólica e adquire um sentido espiritual, pois 
funciona como “the consolation of consolations” (Baudrillard, 1994, p. 17). Por outro lado, 
ela representa a biografia material do colecionador e desempenha um papel importante na 
expressão da sua identidade, mas também na preservação da sua integridade nos momentos 
mais difíceis (Kroger & Adair, 2008, p. 5). Nesse mundo privado que surge a partir do seu 
museu pessoal de postais ilustrados, não existe passado ou futuro, mas apenas o presente do 
momento que recorda e recria num ambiente de felicidade e harmonia. 
A coleção de postais ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira é um exemplo de 
uma coleção formada por souvenirs, objetos dotados de uma constelação de significados 
muito pessoais, a partir dos quais o colecionador constrói uma narrativa que em tudo se 
assemelha a uma autobiografia (Pearce, 1994c). A eles são associadas as suas experiências de 
vida, de maneira que o seu valor reside essencialmente na esfera dos sentimentos e das 
emoções que suscitam ao serem evocadas e relembradas. A coleção apresenta também 
algumas caraterísticas que geralmente se associam às coleções sistemáticas, designadamente o 
desejo de completar séries de postais e a cuidada organização em álbuns específicos para essa 
função, de modo a facilitar a sua exibição, pública ou privada.  
 
2.3 O percurso histórico do objeto biográfico 
O postal pode ser hoje definido como «(…) a privately, commercially produced 
retangular, letter-size (approximatley 31/2 by 51/2 inches is the most common size found in 
the United States) piece of stiff paper printed in format that makes it easy to send through the 
mail. It usually includes an area set aside for the address and a place to affix a stamp, called a 
stamp box.» Nesta definição, os autores assumem ter excluído os postais máximos e os 
postais emitidos pelo governo, com selo mas sem imagem (Bogdan & Weseloh, 2006, pp. 5-
6). Para esta mesma questão, a investigadora Susan Nicholson (1994) recorre à definição de 
Jeff Burdick, segundo a qual «(…) the criterion is not that a card has been, or could be, sent 
through the mail but that the card was made with the intention that it could be used by itself as 
a mailed message or souvenir.” (1994, p. 3) 
Muito antes de assumir as características enunciadas, o postal passou por um processo 
evolutivo que, no fundo, obedeceu às necessidades e exigências do público. Outras, no 
entanto, levaram ao seu nascimento, beneficiando de uma conjuntura marcada por um grande 
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descontentamento em relação ao serviço postal, que se mostrava incapaz de criar as condições 
de acessibilidade que interessavam a industriais e comerciantes, mas também à população. Os 
custos associados ao envio de uma carta eram demasiado elevados para uns e para outros, de 
maneira que a insatisfação era generalizada (Willoughby, 1993). É com o objetivo de 
solucionar estes problemas que, em vários países como a Inglaterra, a Alemanha, a Áustria, a 
França e os Estados Unidos, vão ser postas em prática algumas tentativas reformadoras do 
serviço postal, a par do desenvolvimento de iniciativas de particulares. No primeiro caso, 
procurava-se uma resolução que permitisse a simplificação do sistema e, consequentemente, a 
tão desejada redução dos custos; no segundo, a criação de um meio de comunicação barato 
que, simultaneamente, funcionasse como suporte de imagem para fins publicitários (Rêgo, 
2009, p. 13)
34
. 
Intimamente associado à reforma postal e aos progressos registados nas técnicas de 
impressão, o bilhete-postal oficial vai surgir na sequência de um artigo publicado num jornal 
de Viena, assinado por Emanuel Herrmann (1839-1902), professor de economia política na 
Academia Militar de Viena. O artigo impressionou as autoridades responsáveis pelos correios 
austríacos ao propor a adoção de um postal com o formato e dimensão de um envelope e com 
o selo pré-impresso, onde se podia escrever uma pequena mensagem, dispensando-se a 
necessidade do envelope. O remetente apenas tinha de escrever a mensagem e pagar uma taxa 
especial que ficava por cerca de metade do preço da taxa postal padrão
35
 (Gruner, 1980; 
Pereira, 2009; Willoughby, 1993). 
No dia 1 de outubro de 1869, os primeiros bilhetes-postais, emitidos por iniciativa 
governamental, começam a circular na Áustria-Hungria, sob a designação de Correspondenz-
Karte. Esta nova forma de correspondência postal rapidamente se tornou muito popular, ao 
ponto de no primeiro ano se terem vendido cerca de dez milhões de exemplares (Bénard & 
Guignard, 2010, p. 11). Os ecos deste tremendo sucesso não deixaram de se fazer ouvir 
noutros países, que paulatinamente iniciaram as suas próprias emissões. Em 1870, a 
Alemanha, o Luxemburgo e a Inglaterra estavam já a emitir as suas produções. Nos quatro 
anos seguintes, juntaram-se a este grupo a Suíça, a Bélgica, a Holanda, a Dinamarca, a 
Noruega, a Suécia, o Canadá, a Rússia, a França, a Espanha, o Japão, o Chile e os Estados 
                                                             
34 Sara Rêgo menciona concretamente o caso dos postais de Hymen Lipman (1861), que apresentavam um 
design simples e evidenciavam o recurso à xilogravura. 
35 Segundo Martin Willoughby (1993), a proposta de Herrmann era muito semelhante à proposta apresentada 
pouco tempo antes por Heinrich von Stephan (1831-1897), mas que foi recusada pelos serviços postais alemães 
com a justificação de ser complicada e dispendiosa. 
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Unidos (Willoughby, 1993; Nicholson, 1994; Bénard & Guignard, 2010). Em Portugal, os 
primeiros postais emitidos pelos Correios começaram a circular em janeiro de 1878 (Gruner, 
1980; Sousa & Jacob, 1985, Ventura, 2010). 
Inicialmente destinados a circular apenas em território nacional, após a criação da União 
Postal Geral, em 1875, tornou-se possível enviar bilhetes-postais para países estrangeiros, 
desde que fossem signatários da União
36
. Pretendia-se, assim, fornecer um serviço postal de 
qualidade e acessível a todo o mundo. Apesar da significativa adesão a este meio de 
comunicação, por ser mais rápido, fácil de usar e barato, em termos estéticos, o postal era 
ainda muito modesto. Segundo Maria Pereira (2009, p. 44), o cartão era monocromático, 
geralmente com uma tonalidade castanha, apresentando na frente uma moldura decorativa 
porventura padronizada, no interior da qual surgia o nome “bilhete-postal” na língua 
internacional da época, o francês, e a respetiva tradução na língua de origem, o espaço para a 
morada e se encontrava o selo impresso. O verso do postal estava reservado para a mensagem.   
A adesão inicial ao bilhete-postal conheceu alguma resistência não apenas por parte de 
pessoas que receavam ver a sua correspondência lida por estranhos ou ofender familiares e 
amigos com algo tão barato, mas também dos próprios carteiros que se queixavam do volume 
insuportável do correio que tinham de transportar. Esta falta de entusiasmo era, 
inclusivamente, alimentada pela imprensa que satirizava vários aspetos do postal, associando-
o ao analfabetismo e à vulgaridade (Hill, 2007; Bénard & Guignard, 2010; Willoughby, 1993; 
Connor, 2000). Todavia, todas as reclamações acabariam por desaparecer quando o postal 
passou a ter imagens litografadas. As primeiras experiências que visavam a junção de um 
ornamento ou imagem ao bilhete-postal resultam de iniciativas privadas que, através do 
embelezamento do postal, pretendiam aumentar as suas vendas. A autorização, por parte das 
entidades governamentais, para os privados imprimirem os seus próprios postais constituiu 
uma medida importante para o aparecimento e desenvolvimento do postal ilustrado. Segundo 
Martin Willoughby, os primeiros bilhetes-postais ilustrados tiveram como antecessores vários 
tipos de artigos impressos com decoração, designadamente o cartão comercial, destinado a 
publicitar negócios, os cartões-de-visita, folhas de música e papel de carta (1993, p. 7). Estes 
primeiros postais ilustrados eram ainda bastante modestos, verificando-se que a imagem, 
impressa com uma única cor, se encontrava na frente do postal, juntamente com o espaço 
                                                             
36 Portugal fez-se representar neste primeiro congresso pelo Conselheiro-Diretor-Geral dos Correios e Postas do 
Reino, Eduardo Lessa. No âmbito do segundo congresso, que também contou com a presença de um 
representante português, a designação da União Postal Geral seria substituída, em 1879, pela União Postal 
Universal (Gruner, 1980). 
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destinado à morada e ao selo (Pereira, 2009). Ainda assim, trata-se de um momento marcante 
e decisivo na história do bilhete-postal e que desencadeará o que Jorge Custódio designou de 
“civilização das imagens” (1989, p. 12). 
Ao longo dos anos 90 do século XIX, destaca-se a tendência para o aumento das 
imagens colocadas no lado oposto ao do endereço, reservando-se um espaço cada vez mais 
reduzido para a mensagem, que assumia claramente um lugar secundário em relação à 
imagem. Os postais ilustrados eram largamente vendidos durante grandes eventos, como as 
exposições, comemorações de aniversários de grandes personalidades, casamento ou morte de 
membros da família real ou acontecimentos históricos. A par do postal ilustrado publicitário e 
comemorativo, desenvolve-se também o postal como souvenir, os conhecidos postais Gruss 
aus, criados especialmente a pensar nos turistas, como uma recordação barata e decorativa dos 
locais que visitavam (Willoughby, 1993, p. 44). 
Em Portugal, vai verificar-se também o costume de emitir postais comemorativos a 
propósito da celebração de datas especiais, festividades locais, regionais ou nacionais 
(Carvalho, 1926). O primeiro postal ilustrado emitido pelos Correios, em 1894, destinava-se a 
comemorar o V Centenário do Nascimento do Infante D. Henrique. O desenho e a gravura 
eram da autoria do gravador espanhol Francisco Pastor, que se havia notabilizado em 
periódicos, como O Ocidente (Custódio, 1989). O sucesso da experiência levou a uma 
segunda edição comemorativa em 1895, por ocasião do VII Centenário do Nascimento de 
Santo António de Lisboa. Segundo Klaus Gruner (1980, p. 4), produziram-se cerca de um 
milhão e quinhentos mil postais, mas apenas se venderam duzentos e quarenta e seis mil, 
tendo os restantes sido queimados em outubro desse ano, tal como exigia a Lei. Paralelamente 
a esta emissão, verificou-se a edição de um postal ilustrado sobre o mesmo tema pela 
Companhia Nacional Editora, que este autor considera ser a primeira emissão não oficial de 
postais ilustrados em Portugal. A comemoração do IV Centenário do Descobrimento do 
Caminho para a Índia, em 1898, justificou o lançamento de uma grande coleção oficial de 
postais ilustrados, que contou com a participação de importantes ilustradores, como Alfredo 
Roque Gameiro e Columbano Bordalo Pinheiro, entre outros (Gruner, 1980; Sousa & Jacob, 
1985). 
A crescente procura de postais ilustrados estimulava a indústria e a competitividade 
entre as oficinas de impressão alemãs que, nesta altura, se destacavam mundialmente pelas 
suas técnicas de impressão mais avançadas, nomeadamente a cromolitografia, processo que 
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permitia a produção de postais de elevada qualidade e profusamente coloridos. O postal 
ilustrado tornava-se, assim, cada vez mais atraente, de modo que as pessoas não se 
descartavam dele, depois de lido. Antes pelo contrário, guardavam-no em álbuns para 
recordar e mostrar aos amigos. As imagens reproduziam os trabalhos de artistas 
particularmente talentosos que, no final da década de 90, vão também usar o postal como 
mostruário das suas obras (Willoughby, 1993). Esta divulgação vai possibilitar uma 
aproximação entre a arte e as pessoas comuns. Tal como sublinha Patrícia Matos, «(…) é 
óbvio que os artistas não poderiam ter ignorado o pequeno cartão que permitia uma livre 
circulação da sua arte, da mesma forma que o postal não poderia ter ignorado a beleza e o 
encanto que o artista lhe poderia proporcionar (…)» (2004, p. 2). Fruto desta ligação, o postal 
passa a ser encarado também como uma peça de arte, colecionado e guardado em álbuns, 
como relíquias. 
A transição para o século XX e as duas primeiras décadas da nova era foram marcadas 
para um fenómeno que ficou conhecido como a “Idade de Ouro” dos postais ilustrados. Um 
frenesim de consumo haveria de se manifestar em todos os estratos sociais, géneros e idades, 
como se fosse uma obsessão. Todas as pessoas compravam, enviavam e colecionavam 
avidamente postais ilustrados, todas as famílias tinham e exibiam orgulhosamente o seu 
álbum, um sinal exterior de sociabilidade, respeitabilidade e modernidade (Smith, 1989; 
Bénard & Guignard, 2010). Segundo Susan Nicholson, no ano de 1904, a venda de postais 
alcançou números históricos em todo o mundo: mais de um bilião na Alemanha, cerca de 
seiscentos milhões na França, quatrocentos e cinquenta e três milhões no Japão, duzentos e 
cinquenta milhões na Áustria, cinquenta e cinco milhões na Bélgica, quarenta e três milhões 
na Suíça (1994, pp. 9-10). Estes valores justificam-se, na perspetiva de Martin Willoughby 
(1993, p. 67), pelo desenvolvimento das técnicas de impressão, agora mais baratas e de 
melhor qualidade, e os baixos custos da produção de postais. Por seu lado, Bjarne Rogan 
considera que o segredo deste “culto do postal” reside na sua estética, no seu papel como um 
souvenir, no facto de ser colecionável e ainda um meio de comunicação (2005, p. 2).  
Essas características transformaram o colecionismo de postais ilustrados no primeiro 
tipo de colecionismo a gozar de uma popularidade universal. Na perspetiva de Tom Phillips, o 
postal era o artefacto menos elitista (2000a, p. 11). Para além de ser acessível, vendia-se em 
praticamente todos os estabelecimentos comerciais e nas ruas, e alguns eram oferecidos em 
revistas ou por empresas de transportes (Hill, 2007). Para o colecionador, o postal era uma 
fonte de conhecimento, pois através dele estudava-se arte, história, geografia, política e 
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ciência (Bénard & Guignard, 2010). Multiplicaram-se os clubes de colecionadores, as 
publicações periódicas relacionadas com postais e os artigos que saíam nos jornais mais 
populares (Burri, 2011). Maria Pereira refere que só em França existiam mais de trinta 
revistas da especialidade (2009, p. 49). 
O postal ilustrado era também um meio de comunicação rápido e divertido. O correio 
era entregue várias vezes ao dia, com fotografias de eventos que aconteceram apenas umas 
horas antes. As mensagens são progressivamente desvalorizadas ao ponto de se criarem 
formulários de correspondência com “frases-tipo” para contar uma novidade, agradecer um 
benefício, marcar encontros ou enviar uma mensagem de aniversário, e postais com 
mensagens instantâneas, onde as pessoas apenas tinham de sublinhar as frases já elaboradas e 
que pretendiam transmitir (Bénard & Guignard, 2010, pp. 119-122). 
As casas editoras trabalham de dia e de noite para dar resposta à procura de novidades 
cada vez mais originais, na forma, corte, materiais ou tema. Um conjunto bastante curioso 
abrange postais metálicos, sonoros, estereoscópicos, com a forma de puzzle, com abas, 
movimentos, perfurados, de fantasia. Todos tinham a intenção de impressionar e divertir, mas 
também de concretizar sonhos, pois o estúdio do fotógrafo, com os seus cenários, roupas e 
acessórios a condizer, era um espaço dedicado a experiências fantasiadas (Phillips, 2012b).  
Nesta altura, todas as casas editoras produzem postais, usando métodos fotográficos, 
que conferem maior realismo ao postal (Willoughby, 1993). Em termos técnicos, os 
colecionadores e admiradores podiam desfrutar de três tipos distintos de postal: o fotográfico 
real, o fotográfico impresso ou o postal artístico desenhado. No primeiro caso, o postal 
apresentava um revestimento lustroso, tendo a fotografia sido revelada diretamente no cartão. 
Estes postais permitiram a muitos fotógrafos de aldeia emitirem os seus próprios postais, 
captando cenas muito procuradas pelos colecionadores e historiadores de hoje, mas que na 
altura eram desprezadas pelas grandes editoras. O postal fotográfico impresso tem origem 
numa fotografia, mas com um acabamento diferente (baço e pouco definido), resultante do 
método tipográfico utilizado. O postal artístico desenhado parecia um quadro a óleo em 
miniatura (1993, p. 68). Por forma a aumentar os seus lucros, as editoras emitem séries de 
postais, de modo a convencer o público a comprar mais do que um postal. Cada série contava 
uma história, relacionada com eventos históricos, pessoas famosas e festividades (Nicholson, 
1994). Simultaneamente, para estimular o colecionismo, algumas editoras organizam 
competições em que o vencedor era aquele que possuía a maior coleção (Hill, 2007). 
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No conjunto de temas mais recorrentes, destaca-se a publicidade e a promoção de 
indústrias, lojas, restaurantes, hotéis e pessoas (políticos, desportistas, escritores, músicos, 
atores e, sobretudo, atrizes). Os transportes eram um outro tema muito popular (carros 
elétricos, carros a motor, carros de bombeiros, veículos de tração, comboios, barcos, aviões), 
assim como paisagens urbanas e rurais (ruas principais, praças públicas, estabelecimentos 
comerciais, estações de caminho de ferro, igrejas, torres e fortificações, casinos, bancos, 
postos dos correios, museus e teatros, pontes e fontes). Os postais humorísticos eram também 
muito solicitados, abrangendo todos os aspetos da vida contemporânea, tal como os postais 
reportagem, com imagens de incêndios, desastres mineiros, naufrágio de navios, acidentes 
ferroviários, eventos desportivos e celebrações. Entre os postais mais procurados pelos 
colecionadores estão igualmente os postais no estilo Arte Nova, com mulheres rodeadas por 
motivos florais e espirais (Willoughby, 1993, p. 98).  
Em termos formais, em 1904, o postal passou a apresentar o seu verso dividido. A 
morada situava-se no lado direito e a mensagem no lado esquerdo, sendo separadas por uma 
linha vertical. A frente do postal destinava-se unicamente à imagem.  
Em Portugal, o período mais importante para o postal ilustrado compreende os anos de 
1906-1907, altura em que a sua produção atingiu valores muito significativos, diminuindo 
progressivamente à medida que se aproximava a guerra (Sousa & Jacob, 1985). Os 
Portugueses não ficaram indiferentes perante a euforia gerada em torno do postal, tal como 
testemunha Joaquim Teixeira de Carvalho (1926) que, num artigo redigido no início do 
século, refere com algum desagrado, «[p]ara ver quanto é geral a mania de colecionação, 
basta ler as páginas de anúncios das revistas de vulgarização, em que se propõe a troca, 
compra e venda de bilhetes-postais às dezenas» (1926, p. 117). Após o fim do conflito, a 
retoma da produção de postais padeceu dos mesmos males que afetaram as produções de 
outros países, salientando-se a diminuição drástica das temáticas, que passaram a cingir-se a 
aspetos com interesse turístico ou publicitário. 
Com o início da I Guerra Mundial, a Idade de Ouro do postal ilustrado chega ao fim. 
Em tempo de guerra, não existia vontade ou condições para a realização de viagens turísticas, 
as indústrias converteram-se para dar resposta a outras necessidades e a produção de postais 
ilustrados não só diminuiu, como até o colecionismo se tornou menos popular, devido às 
restrições, à censura e ao aumento dos custos de produção. Ainda assim, continuava a haver 
procura, sobretudo, por parte dos soldados que queriam enviar mensagens à família.  
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Tal como um soldado, o postal foi também requisitado para o esforço de guerra e 
desempenhou um papel muito importante como meio de comunicação e de propaganda 
ideológica (A. de C., 1917). No terreno, funcionava como uma arma psicológica no arsenal de 
guerra de todos os que participavam no conflito. As imagens registadas, desde aspetos 
relacionados com a mobilização das tropas, as vitórias alcançadas, o armamento utilizado, a 
marinha e a aviação, as cidades destruídas pelos bombardeamentos, as marchas dos 
prisioneiros de guerra, os feridos, os serviços fúnebres, tinham um efeito 
moralizador/desmoralizador, consoante a nacionalidade do fotógrafo. Mesmo no caso de 
retratos de personalidades importantes, políticos, militares, heróis, estes estavam também 
mobilizados e a servir a pátria através do postal. Geralmente, essas imagens veiculavam 
mensagens de ódio, embrulhadas num discurso patriótico e nacionalista. Sobre esta temática, 
não deixam de ser interessantes estudos recentes focados na análise dos retratos dos aviadores 
falecidos e a mensagem que transmitiam. Lance Bronnenkant (2011) debruça-se sobre as 
séries de postais emitidos com o objetivo de homenagear os heróis da aviação alemã e que 
mostravam não apenas os seus retratos, condecorações, destroços dos aviões abatidos e 
respetivas vítimas, mas também os seus serviços fúnebres. Por ocasião do falecimento do 
oberleutnant Max Immelmann (1890-1916), considerado uma das maiores promessas da 
aviação alemã, foi emitida uma série de postais com imagens suas e dos seus feitos. Um dos 
postais serve de memorial, exibindo uma fotografia protocolar de Immelmann, acompanhada 
de um poema que o investigador traduziu (Figura nº 11): 
 
«An eagle felled, 
A hero, a warrior bold, 
He is no more. 
He, who pierce the skies, 
And on blue cloud-waves 
Soared. 
And whoever confronted him 
In an airplane, he destroyed 
In the sky’s expanse. 
Some fifteen enemies lay 
Struck dead by his hand, 
He hit his mark! 
His Kaiser gave many honors 
To the brave hero-son 
As reward. 
Posterity will honor the victor! 
Now rest, you German warrior 
In your grave so cold.» 
 
Figura 11 – Postal com imagem de Max Immelmann e poema de homenagem (2011, p. 14). 
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É possível imaginar o efeito inspirador, decorrente do serviço prestado por estes heróis 
na defesa do seu país e do seu derradeiro sacrifício, que estes postais proporcionaram a todos 
os Alemães, mas também sentimentos de revolta, ódio e vingança, que atravessavam toda a 
sociedade alemã e se focavam nas tropas, incentivando-as a seguir o exemplo dos que 
pereceram, a manterem-se concentradas e altamente motivadas para destruir o inimigo. 
No outro lado da trincheira, tal como os Alemães, também os Aliados faziam 
propaganda através do bilhete-postal e celebravam os seus heróis de guerra. Na França, 
Georges Guynemer (1894-1917), desaparecido em combate, foi considerado um herói pelos 
cinquenta aviões alemães que abateu, assim como René Fonck (1894-1953), intitulado o 
melhor aviador aliado pelas suas setenta e cinco vitórias, e Charles Nungesser (1887-1918), 
com quarenta a três vitórias. Os Ingleses também tinham os seus heróis aviadores, como 
Edward Mannock (1887-1918) com setenta e três aviões abatidos e William Bishop (1894-
1956) com setenta e duas vitórias (Hébert, 2008).  
O postal foi fundamental para manter o moral das tropas. Além de constituir um elo 
comunicativo entre o soldado e a família, transmitia informações sobre o que se estava a 
passar à sua volta e entretinha, sobretudo com imagens satíricas ou humorísticas e retratos de 
mulheres que, nas suas poses desafiadoras, com adornos e enfeites, e mostrando parte do 
corpo ou a sua totalidade, despertavam a imaginação (Ferreira, 2010). Neste contexto, muitos 
soldados tornaram-se colecionadores. Os postais guardados haveriam de se transformar, no 
final do conflito, em recetáculos para as memórias desses tempos tão conturbados. 
Com o fim das hostilidades, o postal ilustrado passou a ser visto como algo fútil, 
símbolo de um estilo de vida que já havia passado. As pessoas viviam num estado de 
pessimismo e a maior parte das casas editoras tinham falido. A redução drástica da procura 
está associada à crise económica do pós-guerra, mas também aos desenvolvimentos 
tecnológicos na área da comunicação, que levaram ao aparecimento da rádio e do telefone, 
imbatíveis em termos de rapidez. A ascensão do fotojornalismo e os melhoramentos 
significativos registados na imprensa ilustrada resultaram na perda de protagonismo do postal 
ilustrado e na redução do seu repertório temático, reproduzido com uma qualidade que nem 
sempre era a melhor. Os postais dos anos 20 e 30 focavam, essencialmente, os aspetos mais 
marcantes de cada país: fotografias da realeza e os acontecimentos mais relevantes na sua 
história, eventos desportivos, paisagens e arquiteturas, cenas cómicas, desenhos animados, 
estrelas de cinema. Desenvolvem-se as criações artísticas inseridas no movimento da Art 
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Nouveau, com as obras de Alphonse Mucha e Raphael Kirchner, e da Art Deco, com os 
postais pintados de Umberto Brunelleschi, Giovanni Meschini e Loris Riccio (Willoughby, 
1993). 
Com o aproximar de uma nova guerra, o número de postais publicados volta a diminuir 
e, durante o conflito, os temas mais recorrentes estão, como não podia deixar de ser, ligados 
às «(…) forças de terra, mar e ar, as personalidades encarregadas das operações, os heróis e os 
vilões.» (Willoughby, 1993, p. 128). Apesar do clima de austeridade e do racionamento do 
papel, o postal ilustrado continuou a ser produzido e volta a desempenhar uma função 
importante na moralização das tropas e disseminação de mensagens. Efetivamente, quando 
um regime político, totalitário ou não, necessitava de transmitir uma mensagem, o postal era 
um dos meios mais utilizados (Roberts, 2009). Através dele, a propaganda política e 
ideológica chegava às pessoas e aos soldados, fundamentando a justeza do conflito e as 
restrições. Todos os sacrifícios valeriam a pena para se alcançar o que era prometido, um 
sistema político capaz de criar uma sociedade mais justa e igualitária, onde dominava a paz e 
a harmonia. Em termos nacionais, tinha-se em mente um país próspero, uma potência que 
arrebataria o respeito e a admiração das nações vizinhas. Tratava-se de verdadeiras utopias 
políticas em formato postal, em que a imagem utópica e heroica nada tinha a ver com a 
realidade. A composição destes postais era extremamente cuidadosa, por forma a transmitir a 
mensagem correta. Assim, postais de Estaline destacavam a imagem idealizada do líder sábio 
e confidente, no qual o povo podia confiar e admirar. Representa-se um homem que não 
duvida do sucesso da sua causa, modesto e que se identifica com o seu povo. Hitler é, por seu 
lado, apresentado como um cruzado que luta pela Alemanha contra inúmeras forças inimigas 
(Anon., 2009, pp. 22-47). 
Nos anos que decorreram entre 1950 e 1960, o postal ilustrado perdeu o seu brilho e 
ninguém parecia estar interessado em produzi-lo, comunicar através dele ou colecioná-lo. As 
editoras desinteressaram-se e a televisão ocupava os tempos-livres das pessoas. Nos últimos 
anos da década de 1960, publicaram-se edições focadas em aspetos relacionados com a 
televisão e o cinema, sobretudo o star system que, por esta via, encontrava uma forma de se 
autopromover e publicitar o seu trabalho (Willoughby, 1993, p. 131). 
Segundo Daniel Bénard e Bruno Guignard, uma nova época do postal ilustrado surge 
com o despontar dos anos 70, que assinalam um renascer do interesse pelo colecionismo do 
postal (2010, p. 191). Os clubes de colecionadores ganham um novo ânimo com a crescente 
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procura de postais ilustrados antigos, encarados como artefactos históricos. Vivia-se uma 
nostalgia em relação a um mundo que desaparecera. Publicam listas de postais antigos, 
destacando os raros para orientar os colecionadores, organizam eventos informativos, feiras 
para trocas e vendas, e exposições. As editoras tentam conciliar a produção das temáticas 
tradicionais com os temas da atualidade (celebridades da televisão, do cinema, da música ou 
da odisseia espacial) e ainda com a procura dos postais da “Idade de Ouro”.  
Os postais de finais do século XX e inícios do século XXI haveriam de reafirmar o seu 
estatuto como registos da memória visual, documentando os desenvolvimentos urbanos, a 
evolução das paisagens, acompanhando e estimulando a indústria do turismo. Paralelamente, 
abordam temas relacionados com os desenvolvimentos tecnológicos, modas, ficção científica 
e música, com muita qualidade e criatividade (Willoughby, 1993, p. 138). A grande parte dos 
postais emitidos destina-se, essencialmente, ao mercado dos colecionadores, cujo dinamismo 
tem aumentado, fruto do crescente interesse demonstrado pelo colecionismo de postais. Os 
clubes e associações intensificam a sua atividade, encorajados pela crescente valorização do 
postal. Multiplicam-se as publicações periódicas, as feiras nacionais e internacionais, os 
estudos sobre temáticas específicas, programas de televisão e rádio, os projetos culturais. O 
reconhecimento da sua relevância como um espelho histórico e social da sociedade e um 
agente de consolidação da memória coletiva traduziu-se na criação de museus, dedicados 
especialmente ao seu estudo, conservação e exibição, como o Musée de la Carte Postale, em 
França, o Chicago Postcard Museum, nos EUA, o Museo della Cartolina d’epoca, na Itália, ou 
o Museu Tempostal, no Brasil.  
Com o desenvolvimento das tecnologias e a internet, vão surgir novos tipos de postais, 
nomeadamente os postais eletrónicos ou e-cards. Através de diversos programas de 
ilustração, os postais são desenhados e enviados pela internet. Por outro lado, a indústria 
publicitária investe cada vez mais nos chamados free cards, cartões postais gratuitos e 
colecionáveis, que se encontram em espaços públicos e servem de suporte a uma mensagem 
publicitária, «(…) por norma, bastante engenhosa e inventiva, construída sobre trocadilhos e 
jogos de linguagem, e conjugada com composições visuais muito criativas e arrojadas» 
(Pereira, 2009, p. 69). 
Apesar de todas estas novidades e a concorrência de outros meios de comunicação, o 
postal ilustrado tradicional tem conseguido resistir e continua a ser produzido no seu formato 
habitual e até enviado com correspondência. Esta situação não deixa de provocar alguma 
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perplexidade, tendo em conta as vantagens que os outros meios apresentam. A explicação 
para o facto do postal ilustrado contar com mais de um centenário de vida, ter sobrevivido a 
duas guerras mundiais e às crises económicas, políticas e sociais que se seguiram, e ainda 
assim apresentar-se hoje com a frescura e a força para coexistir com outros meios de 
comunicação mais expeditos e acessíveis relaciona-se, na perspetiva de Daniel Bénard e 
Bruno Guignard (2010), com o facto do ritual de escolher um postal, escrever uma mensagem 
e enviá-lo pelo correio testemunhar a importância do seu recetor. Os autores afirmam ainda 
que «[c]ent soixante ans après l’apparition de la toute première carte illustrée, la carte postale, 
que l’on avait pu croire moribonde, conserve une étonnante vitalité et garde intacts son 
pouvoir émotionnel et la magie de sa séduction» (2010, p. 191). 
 
2.4 Análise da coleção. A biografia material do colecionador 
Na perspetiva de Janet Hoskins, a história de vida das pessoas e a história dos objetos 
que possuem são inseparáveis. Esses objetos, com os quais partilham a sua existência, passam 
a fazer parte dela e, ao serem associados a experiências pessoais, influenciam o processo de 
construção da sua identidade e, simultaneamente, transformam-se num instrumento biográfico 
de descoberta (1998, p. 2). 
A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino compreende um total de 
nove álbuns, preenchidos com mil quatrocentos e quatro postais (Apêndice 1). Em termos 
cronológicos, a coleção abrange a transição para o século XX e a sua biografia estende-se até 
finais dos anos 40, o que significa que se enquadra no período de maior popularidade do 
postal. Considera-se que os três primeiros álbuns correspondem à fase de iniciação da 
coleção, ao passo que os restantes se associam ao seu desenvolvimento e maturação. O início 
da coleção está relacionado com o principiar da carreira do Coronel José Marcelino como 
soldado expedicionário nas colónias da África portuguesa. À medida que contacta e se 
familiariza com esses mundos exóticos, habitados por gentes singulares, com estilos de vida e 
costumes excêntricos, o postal desempenha um papel fundamental como fonte de informação, 
veículo de comunicação, souvenir e colecionável. O impacto avassalador rapidamente se 
converte num enorme fascínio que o conduzirá à aquisição de exemplares de todas as 
localidades por onde passa ou de que tem conhecimento, registos iconográficos impregnados 
de uma profusão de significados muito pessoais, que combinam amplas experiências 
sensoriais com emoções intensas.  
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Os três primeiros álbuns incorporam setecentos e sessenta e nove postais ilustrados de 
várias localidades de Angola, Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Congo, 
Guiné-Bissau, Zimbabwe e África do Sul (Gráfico nº 1).  
 
Gráfico 1 – Representatividade de postais com imagens dos países africanos assinalados. 
 
Mais de metade do valor mencionado corresponde a postais com imagens de inúmeras 
localidades de Angola, como Luanda, Moçâmedes ou Benguela (Gráfico nº 2). Os valores 
apresentados para Angola não surpreendem, uma vez que a primeira comissão de serviço do 
Coronel José Marcelino teve lugar precisamente na antiga colónia, para onde embarcou em 
1910 e permaneceu até ao segundo trimestre de 1912.  
Importa referir que esta altura insere-se na designada “Idade de Ouro” do postal 
ilustrado e que, do ponto de vista histórico, coincide com um momento marcado por grandes 
mudanças no continente africano, desencadeadas pela crescente presença e pressão das 
potências colonizadoras, que mascaravam as suas aspirações de expansão colonial e imperial 
com a ideia de “missão civilizadora” (Geary, 1998, p. 147). Tratava-se do dever moral de 
“civilizar” as gentes africanas, vistas como preguiçosas, sexualmente promíscuas, violentas e 
incapazes de se autogovernarem (Burns, 2004, p. 259). O postal tornou-se o veículo ideal para 
a disseminação de um conjunto de imagens e ideias estereotipadas sobre as colónias e os seus 
habitantes, estes últimos encarados como verdadeiras antíteses dos ocidentais, sob a forma de 
dicotomias antagónicas, “primitivo≠civilizado”, “branco≠preto”, “puro≠impuro”, 
representadas textual e pictoricamente (Geary, 1998, p. 151). O postal ilustrado contribuía, 
assim, para a construção de narrativas e discursos, e a codificação de imagens que 
alimentavam o imaginário ocidental, assim como para a difusão de conhecimentos de caráter 
etnográfico sobre África. 
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Gráfico 2 – Representatividade de postais com imagens de algumas localidades angolanas. 
 
Tal como sublinham Christraud Geary e Virginia-Lee Webb, a produção de postais 
ilustrados destinava-se aos clientes ocidentais, de maneira que se pautavam pelos seus gostos 
e interesses (1998, p. 1). Os fotógrafos, geralmente Europeus, viajavam por todo o mundo, 
iniciavam o seu próprio negócio em locais que consideravam promissores e vendiam os seus 
trabalhos a casas editoras, localizadas nas grandes cidades, ou emitiam as suas próprias 
produções. Uma vez criados, os postais vendiam-se nas metrópoles, mas também nos seus 
locais de origem, onde eram adquiridos pelos turistas como souvenirs. Esperava-se, por isso, 
uma grande variedade de temas, que retratassem com o maior realismo possível todas as 
excentricidades daquelas terras.  
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Os postais com imagens de África “imortalizam” o trabalho de vários desenhadores, 
fotógrafos e editores, sobre os quais se sabe muito pouco ou mesmo nada (Apêndice 2). Seria, 
de facto, importante que se desenvolvessem investigações sobre estes profissionais e a forma 
como a sua obra constituí um reflexo do seu tempo e da visão que as pessoas tinham de si 
próprias e dos outros.  
A. Biker, Eduardo Osório, Osório & Seabra, Ferreira, Ribeiro & Osório, João Filipe 
(Casa Turca) e Ferreira Oliveira & Ca. eram editores que, embora produzissem postais com 
imagens de inúmeras localidades de Angola, focaram a sua atividade em Luanda, onde se 
localizava a sede do seu negócio. A cidade apresentava-se, nos inícios do século XX, com as 
condições mínimas de conforto e algumas comodidades, uma vez que se tratava da capital do 
governo colonial. A pensar no futuro centro político, económico e cultural da colónia, em 
1873, criou-se a primeira biblioteca pública, em 1877, o primeiro serviço telegráfico e uma 
força policial regular, em 1883, o hospital da cidade e, seis anos mais tarde, inaugurou-se o 
canal destinado a levar água doce do rio Bengo para Luanda. Uma outra inovação importante 
consistiu na iluminação das ruas da cidade, com recurso a óleo de amendoim (1839-76), 
petróleo (1876-97), gás (1897-90) e, finalmente, luz elétrica. Um reordenamento urbano foi 
também executado e implicou a destruição maciça das habitações africanas espalhadas pelo 
território e a sua concentração nos chamados “musseques”, enormes favelas de palhotas que 
se situavam nas “costas” da cidade (Weeler & Pélissier, 2013, pp. 114-115). Os postais das 
primeiras décadas do século XX, produzidos pelos editores mencionados, apresentam 
imagens panorâmicas da cidade (Figuras nº 12 e 13), das ruas principais, dos edifícios mais 
relevantes e os monumentos comemorativos, mas omitem completamente a vastidão dos 
“musseques” e as condições de vida dos seus habitantes. 
  
Figura 12 – Zona alta da cidade de Luanda. Osório & 
Seabra, nº 224, verso não dividido. CJMB, Pt.2.0077. 
Figura 13 – Zona baixa da cidade. Osório & Seabra, 
nº 219, verso não dividido. CJMB, Pt.2.0078. 
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Apenas quando pretendem mostrar imagens das gentes locais, é que se torna possível 
um pequeno vislumbre da sua existência e caraterísticas, e da realidade dos que lá viviam 
(Figuras nº 14 e 15). Isto porque revelar a ocupação humana de Luanda, evidenciando as 
particularidades físicas e culturais dos diferentes grupos étnicos que a compunham, constituía 
naturalmente um desafio interessante e, do ponto de vista comercial, mais compensador. As 
suas expressões, vestuário e ornamentação corporal (penteado, colares, pulseiras, anéis, 
mutilações) reforçavam a crença numa Angola vista como uma terra prodigiosa, mas 
envolvida num denso mistério, que advinha dos ritos e mitos nos quais que se baseavam as 
suas “estranhas” e antigas tradições e costumes.  
  
Figura 14 – Habitantes do musseque. Ferreira, 
Ribeiro & Osório, nº 1/525, verso dividido. CJMB, 
Pt.2.0065. 
Figura 15 – Habitantes do musseque. Ferreira, Ribeiro 
& Osório, nº 2/526, verso dividido. CJMB, Pt.2.0066. 
 
No plano das ocupações profissionais, estes editores produziram postais que ilustram 
alguns dos trabalhos, geralmente associados às tarefas domésticas, ao comércio ou aos 
serviços, que contribuíam para a sobrevivência das populações africanas mas, acima de tudo, 
para o enriquecimento do colonizador e o desenvolvimento da colónia (Figuras nº 16 – 19). 
  
Figura 16 - «Lavadeiras». Osório & Seabra, nº 225, 
verso não dividido. CJMB, Pt.2.0075. 
Figura 17 - «Serviçaes». Osório & Seabra, nº 235, 
verso não dividido. CJMB, Pt.2.0011. 
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Figura 18 – «Creado Cabinda». Osório & Seabra, 
nº 217, verso não dividido. CJMB, Pt.2.0044. 
Figura 19 - «Monamgamba (Carregadôr)». Osório 
& Seabra, nº 207, verso não dividido. CJMB, 
Pt.2.0019. 
 
Outros editores, como Mário Pizarro e Mário Alfredo, instalaram-se por sua vez em 
Moçâmedes, onde desenvolveram a sua arte de produção de postais ilustrados, a partir do que 
a cidade e arredores tinham para mostrar. Vistas da cidade destacam alguns dos pontos de 
maior relevância, como a Praça Leal, a elegante Avenida junto ao mar, lugar de passeio 
obrigatório para os Europeus, ou o Forte de São Fernando, construído na primeira metade do 
século XIX, quando se iniciava a ocupação militar portuguesa (Figuras nº 20 e 21).  
  
Figura 20 – Praça Leal. Mário Pizarro, nº 11, verso 
dividido. CJMB, Pt.1.0053. 
Figura 21 – Forte de São Fernando. Osório & Seabra, 
nº 255, verso não dividido. CJMB, Pt.1.0074. 
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Também eventos de grande importância foram registados pelo postal, designadamente a 
visita do governador-geral de Angola, Eduardo Augusto Ferreira da Costa (1903-04), a 
Moçâmedes, que mereceu uma receção calorosa no cais de desembarque e foi celebrada com 
uma tourada (Figuras nº 22 e 23).  
  
Figura 22 – Desembarque de Eduardo Costa. Mário 
Pizarro, nº 25, verso dividido. CJMB, Pt.1.0061. 
Figura 23 – Tourada em homenagem de Eduardo 
Costa. Mário Pizarro, nº 21, verso dividido. CJMB, 
Pt.1.0057. 
 
Igualmente marcante foi a inauguração da linha férrea que ligava Moçâmedes a Sá da 
Bandeira (Lubango) em 1923 e que motivou grandes e concorridos festejos. Ultrapassava-se, 
assim, mais um sério obstáculo à circulação de pessoas e produtos do interior em direção à 
costa (Figuras nº 24 e 25).  
  
Figura 24 – Inauguração da via-férrea. Mário Alfredo, 
verso dividido. CJMB, Pt.1.0067. 
Figura 25 – Caminho-de-ferro de Moçâmedes. 
Eduardo Osório, nº 478, verso dividido. CJMB, 
Pt.1.0089. 
 
Nos finais do século XIX, enquanto os Portugueses lidavam com os focos de rebelião 
africana no interior de Angola e, em simultâneo, planeavam a divisão do território e a 
consolidação do seu poder, várias comunidades estrangeiras estabeleceram-se na colónia, 
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nomeadamente Bóeres. Viajantes nómadas, os Bóeres eram respeitados pelos Portugueses, 
que admiravam a sua capacidade de combate, os grandes carros de bois que usavam para 
transportar mercadorias e o seu talento como construtores de estradas. A sua presença em 
Angola era, por isso, permitida e muito bem vista, esperando-se mesmo que se estabelecessem 
e se tornassem grandes fazendeiros (Wheeler & Pélissier, 2013, p. 118). A “aliança” entre 
Portugueses e Bóeres alicerçava-se no sucesso dos Bóeres nas campanhas de pacificação e no 
importante impulso que os seus carros de bois e as novas estradas construídas deram às 
transações comerciais. Como recompensa pelos serviços prestados, Portugal concedeu-lhes 
terras, liberdade de religião, permissão para falarem a sua língua e elegerem os seus 
representantes municipais, e isenção de impostos durante dez anos. 
  
Figura 26 - «Um casamento Boer». Mário Alfredo, 
verso dividido. CJMB, Pt.1.0024. 
Figura 27 – «Um carro Boer atravessando o rio 
Cunene». Mário Alfredo, verso dividido. CJMB, 
Pt.1.0029. 
 
Segundo Douglas Wheeler (Wheeler & Pélissier, 2013, pp. 119-120), esta “aliança” 
dissolveu-se devido a comportamentos impróprios dos Bóeres que punham em causa a 
autoridade portuguesa. Consequentemente, foram acusados de conspiração e a maioria 
abandonou Angola em 1928. Ainda assim, a sua estadia em território angolano ficou registada 
nos postais de vários editores, como Mário Alfredo (Figuras nº 26 e 27), que procurou ainda 
apresentar imagens do povo Cuvale, erradamente conhecidos como “Mondombes”, segundo 
Maria Jardim
37
.  
Os Cuvale chegaram a Angola no século XVI e estabeleceram-se entre o deserto de 
Moçâmedes e a Serra de Chela. As mulheres usavam um chapéu ou turbante de pele de 
carneiro e adornavam-se com colares e pulseiras de missangas. Enquanto solteiras, utilizavam 
apenas um pano preso na cintura como uma espécie de saia e o tronco nu. Uma vez casadas e 
                                                             
37  Ver blogue da autora: http://princesa-do-namibe.blogspot.pt/2011/01/povos-indigenas-do-deserto-do-
namibe.html [02.08.2013]. 
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com filhos, prendiam os seios com finas tiras de couro (Figura nº 28). No caso dos homens, 
estes apresentam diferentes penteados, consoante a idade e o seu estatuto social na 
comunidade (Figura nº 29). 
 
 
Figura 28 – Mulheres Cuvale. Mário Alfredo, verso 
dividido. CJMB, Pt.1.0048. 
 
 Figura 29 – Homens Cuvale. Mário Alfredo, verso 
dividido. CJMB, Pt.1.0059. 
 
Benguela estava também provida de editores, tal como o testemunham os postais da 
coleção do Coronel Barreira, produzidos por Tibério d’Oliveira & Ca. e Tavares & Cia. 
Ambos os editores procuraram divulgar aspetos variados da cidade, desde as principais ruas, 
praças, largos e avenidas, o jardim público, algumas explorações agrícolas e os edifícios mais 
emblemáticos da administração colonial, como os Paços do Concelho, os edifícios do Banco 
Ultramarino e do teatro, o mercado ou o Hospital D. Carlos I.  
Tavares & Cia registou ainda uma celebração muito popular, sobretudo, entre as gentes 
africanas, o Carnaval. Apesar de não se saber quais as suas origens e caraterísticas em 
Benguela, pode-se deferir que fossem semelhantes às descritas por Douglas Wheeler a 
respeito do Carnaval em Luanda (Wheeler & Pélissier, 2013, p. 116). Segundo este autor, o 
Carnaval teve origem nas festas religiosas do século XVII, que se compunham de procissões e 
danças, prolongando-se por vários dias. A população africana rapidamente aderiu à 
festividade, sobrepondo progressivamente as suas próprias danças e músicas, criadas 
especificamente para o evento. Eram momentos aproveitados para satirizar os Europeus, 
nomeadamente as suas maneiras e vestuário. A oposição crescente dos satirizados esteve na 
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origem do declínio do Carnaval em Luanda, que só voltaria a ser festejado na cidade na 
segunda metade do século XX (Figuras nº 30 e 31). 
  
Figura 30 – Carnaval de 1905 em Benguela. Tavares 
& Cia, nº 12, verso dividido. CJMB, Pt.1.0123. 
Figura 31 – Carnaval em Luanda. Osório & Seabra, nº 
236, verso não dividido. CJMB, Pt.2.0012. 
 
As temáticas que sobressaem nos postais de Luanda, Moçâmedes e Benguela podem ser 
também identificadas nos postais de Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Congo, 
Guiné Bissau, Zimbabwe e África do Sul. Apesar do número de temas ser praticamente 
ilimitado ao analisar-se cada postal, o estudo da sua totalidade implica uma organização mais 
racional dos mesmos, através da criação de conjuntos mais abrangentes. Assim, optou-se por 
organizar as temáticas mais representativas nos seguintes conjuntos (Tabela nº 3):  
1. Fauna e flora: imagens de animais e plantas das várias regiões africanas. 
2. Atividades agrícolas, piscatórias e industriais: imagens de explorações agrícolas e 
industriais, bem como de todas as tarefas inerentes à agricultura, pesca e indústria. 
3. Atividades culturais: todas as atividades desenvolvidas por associações culturais ou 
práticas culturais africanas (festividades laicas e religiososas, comemorações, 
inaugurações e outros eventos). 
4. Cómico: postais com cenas humorísticas. 
5. Desportivo: imagens de eventos desportivos. 
6. Feiras e mercados: imagens de “quitandas” ou feiras ao ar livre ou do interior dos 
mercados. 
7. Figuras e costumes: retratos de pessoas e os designados “tipos populares”. 
8. Militar: imagens de militares e de todas as atividades próprias do seu ofício. 
9. Político: eventos de natureza política. 
10. Publicitário: publicidade a estabelecimentos comerciais e indústrias. 
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11. Reportagem: imagens que noticiam acidentes, eventos desportivos ou celebrações. 
12. Topográfico: panorâmicas e vistas, praças e ruas, jardins, arquitetura civil, militar, 
religiosa, infraestruturas, edifícios, monumentos e lugares históricos. 
13. Transportes: imagens dos mais diversos meios de transporte. 
14. Turístico: postais destinados a promover turisticamente as cidades e localidades. 
 
 Local 
Tema 
Angola Moçambique Cabo 
Verde 
S. 
Tomé 
Congo Guiné-
Bissau 
África 
do Sul 
Zimbabwe Indet. TOTAL 
Fauna e 
flora 
9   4 3     16 
Atividades 
agrícolas, 
piscatórias 
e industriais 
16   14 6     36 
Atividades 
culturais 
13  5 7      25 
Cómico 
  1       1 
Desportivo 
1    2     3 
Feiras e 
mercados 
4  1 1      6 
Figuras e 
costumes 
121 2 18 21 3 13   14 192 
Militar 
8  4       12 
Político 
    2     2 
Publicitário 
1  2       3 
Reportagem 
  1       1 
Topográfico 
198 36 60 91 15 10 14 2 7 433 
Transportes 
20 1  6 2 1    30 
Turístico 
 9        9 
TOTAL 
391 48 92 144 33 24 14 2 21 769 
 
Tabela 3 – Principais temáticas dos postais inseridos nos álbuns nº 1, nº 2 e nº 3. 
 
 
Na análise da tabela destacam-se claramente as temáticas mais representadas nos três 
primeiros álbuns: o postal topográfico, seguido do postal com figuras e costumes, atividades 
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agrícolas, piscatórias e industriais, e transportes. O postal topográfico, com todos os aspetos 
que abrange é, efetivamente, muito atrativo pelo poder de fixar realidades em mudança. 
Postais com paisagens naturais ou imagens de aldeias indígenas com os seus habitantes 
coexistem nos álbuns com outros que retratam a chegada de colonos e com eles o 
“progresso”, materializado na construção de novas infraestruturas, designadamente o 
caminho-de-ferro, portos de mar e as estradas, um novo ordenamento urbano e edifícios que 
prestavam serviços com a qualidade que se impunha. 
As pessoas e os costumes são uma outra temática muito presente neste conjunto de 
postais. As diversas comunidades, a forma como os seus elementos se apresentavam e os seus 
costumes e tradições provocavam grande espanto e admiração. Inúmeros postais desta coleção 
exibem imagens de homens e mulheres com os adereços típicos da sua tribo, em pose para a 
câmara ou simplesmente enquanto executam tarefas do seu dia-a-dia, ligadas aos trabalhos 
domésticos, serviços, agricultura, pesca ou indústria. Tudo fascina nestas pessoas, desde a 
indumentária, penteados e adereços, aos comportamentos, estilo de vida, práticas e 
organização social.  
Muitas mulheres surgem seminuas, o que contribuía, na opinião de Christraud Geary, 
para a fixação do estereótipo da mulher promíscua e objetificação do seu corpo em benefício 
da contemplação masculina (1998, p. 157). Todavia, nenhuma apresenta uma expressão 
sedutora, apesar do eventual sorriso aberto, antes pelo contrário, mostram-se frequentemente 
receosas, sérias, expetantes e, por vezes, altivas e indiferentes. Os homens retratados são cada 
vez menos os grandes guerreiros e caçadores de outros tempos e aparecem mais como 
carregadores de mercadorias, criados domésticos, carreteiros, construtores de estradas e vias 
férreas e serviçais das inúmeras fazendas ou “roças” de café, açúcar, algodão, sisal e cacau de 
Angola e São Tomé e Príncipe. Cada indivíduo é submetido aos interesses coloniais, que lhe 
atribui a função que tem de desempenhar para se tornar um elemento produtivo nas atividades 
económicas dos colonizadores. Mesmo os “sobas”, os últimos representantes dos reinos 
históricos africanos, reis, sumo-sacerdotes, chefes caçadores, diplomatas, juízes e adivinhos, 
representados nos postais com os seus trajes, adornos e armas, são figuras mais simbólicas do 
que reais (Wheeler & Pélissier, 2013, p. 55). Forçados a assinar contratos de vassalagem, 
eram obrigados a pagar um tributo aos Portugueses, que podia assumir a forma de 
mercadorias, dinheiro ou mão-de-obra gratuita (2013, pp. 70-71). No último caso, criava-se 
assim o mecanismo que propiciava a exploração e mobilização generalizadas da mão-de-obra 
75 
 
africana, uma espécie de escravatura que as tradições e costumes portugueses apoiavam e 
incentivavam.    
Progresso e modernidade eram também sinónimos de novos meios de transporte. Graças 
a investimentos estrangeiros, foi possível dispensar progressivamente os carregadores e os 
carros de bois bóeres, desenvolveu-se a navegação a vapor e lançaram-se as primeiras vias 
férreas, que estimularam a colonização europeia e o desenvolvimento em geral (Wheeler & 
Pélissier, 2013, p. 113). Ainda que durante algum tempo coexistissem com velhos hábitos e 
costumes, as suas potencialidades rapidamente se evidenciaram, levando a uma progressiva 
mudança de mentalidades, a novos padrões e ritmos de vida (Figuras nº 32, 33, 34 e 35). 
 
 
 
 
Figura 33 - «Transporte em Machila». Osório & 
Seabra, nº 291, verso não dividido. CJMB, Pt.2.0090. 
Figura 32 - «Lunda, um lunda montando o seu 
quimangata». Almeida Sousa & Ca., nº 11, verso 
dividido. CJMB, Pt.2.0193. 
 
 
  
Figura 34 – «Angola. Modernos Meios de 
Transporte». Ferreira, Ribeiro & Osório, nº 560, verso 
dividido. CJMB, Pt.2.0057. 
Figura 35 – «Caminho de Ferro de Malange – Uma 
Locomotiva». Eduardo Osório, nº 158, verso dividido. 
CJMB, Pt.2.0177. 
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Os álbuns nº 1 e 2 integram também um pequeno conjunto de postais com imagens de 
terras portuguesas, com e sem correspondência. Neste conjunto destacam-se os postais da 
Madeira, local de paragem para os navios que levavam os soldados para África e outras zonas 
do Império Colonial português. Os soldados aproveitavam a pausa para ir a terra, conhecer as 
localidades mais próximas e adquirir postais que guardavam ou enviavam à família e amigos. 
Uma vez mais, sobressaem as paisagens, vistas e gentes do Funchal, Santa Cruz, Porto Santo 
ou Porto Moniz. Incluem-se também alguns postais emitidos pela Associação Fraternidade 
Militar, da qual o Coronel José Marcelino era sócio e que se focam na simulação de cenários 
de guerra e exercícios de combate. 
Os postais dos álbuns nº 4 e 5 estão associados a uma nova fase na atividade do 
colecionador, marcada pela internacionalização, pela vontade de expandir os seus 
conhecimentos sobre o mundo e de guardar pequenos fragmentos dele em formato 
bidimensional. A Primeira Grande Guerra terminou em 1918 e a vida profissional do soldado 
estabiliza-se, sendo incorporado em regimentos de infantaria onde, na sequência da 
experiência acumulada no terreno e como professor na Escola do Exército, passa a ocupar 
cargos de maior responsabilidade. Com o objetivo de conhecer outras realidades, mas também 
de ir ao encontro das suas curiosidades intelectuais, no início da década de 1920, o Coronel 
José Marcelino inscreve-se em clubes internacionais de colecionadores de postais ilustrados. 
Estas comunidades proporcionavam aos seus membros a possibilidade de comprar, trocar e 
vender entre si postais emitidos nos seus países de origem. 
 A coleção do Coronel compreende um total de trezentos e setenta e nove postais 
ilustrados de diversas proveniências, alguns deles com correspondência, pequenas mensagens 
escritas sobretudo em francês, nas quais novos membros pedem para estabelecer trocas com o 
Coronel José Marcelino ou os que já pertenciam ao seu “círculo” lhe fazem propostas, 
especificando a tipologia dos postais que lhes interessava receber e o que davam em troca 
(Apêndice 3). É precisamente nestas leituras que se descobre que o Coronel não colecionava 
apenas postais ilustrados, mas também selos, uma prática que remontará aos anos do Real 
Colégio Militar, como testemunham os postais enviados a Gailliard Bertrand em 1903 
(Figuras nº 36 e 37). 
A ausência de uma referência explícita à coleção de selos no testamento do Coronel não 
significa que esta já não existisse. O que se pode afirmar é que, após o seu falecimento e 
concretização das suas últimas vontades, a dita coleção não deu entrada no Museu Martins 
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Sarmento. Permanecem, todavia, as mensagens no verso dos postais, que proporcionam um 
vislumbre da natureza e dinamismo das trocas no âmbito desses clubes de colecionadores e 
fazem antever a imagem do “homem do mundo”, culto, experiente, merecedor de admiração e 
respeito, com a qual o Coronel José Marcelino se identificava e procurava transmitir aos 
outros (Figuras nº 38 e 39, 40 e 41). 
 
 
 
 
 
Figura 37 - Verso do postal com o endereço do aluno 
nº 66 do Real Colégio Militar e a data de 9 de fevereiro 
de 1903. CJMB, Pt.5.0030. 
Figura 36 – Postal com mensagem na frente: «A. 
Gailliard Bertrand accepte avec plaisir timbre côté 
vue s. v. p. Salutations distingueés.» Collections 
ND Photo., nº 19, verso não dividido. CJMB, 
Pt.5.0030. 
 
 
Os postais franceses são aqueles que se encontram em maior número na coleção, 
seguindo-se os japoneses, suíços e alemães. Nestes casos dominam, uma vez mais, aspetos 
topográficos, sugerindo ser essa a temática predileta do Coronel Marcelino. Os postais suíços 
dão a conhecer as suas paisagens naturais, nomeadamente as enormes montanhas cobertas de 
neve, as pequenas aldeias com casas de madeira, rios e lagos. Os postais alemães ilustram os 
monumentais edifícios, avenidas e jardins de Berlim, Düsseldorf, Worms e Hamburgo. Os 
postais franceses focam-se, por sua vez, tanto nas zonas rurais como nas urbanas, 
introduzindo imagens de paisagens e edificações, como grandiosos palácios, castelos 
históricos e mosteiros antigos, as praças e ruas mais conhecidas de Paris, os seus museus e 
monumentos, e as igrejas mais concorridas.  
O apreço pela cultura japonesa sobressai neste conjunto de postais, que testemunham 
um certo encanto pelas suas paisagens, habitantes e estilo de vida. Segundo Ellen Handy, nas 
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primeiras décadas do século XX, as imagens relacionadas com a cultura japonesa eram 
extremamente populares nos Estados Unidos da América (1998, p. 93). Contudo, 
apresentavam-se descontextualizadas, verificando-se muitas vezes encenações, de maneira a 
coincidir com a visão e narrativas ocidentais sobre o Japão.  
 
 
 
 
Figuras 38 e 39 – Postal com palácio de Paris. 
Levy et Neurdein Reunis, Paris, nº 40, verso 
dividido. CJMB, Pt.4.0007. 
 
 
«Le 8 – 8 – 24 
Monsieur, 
Je viens de voir votre annonce et serais très 
heureux de faire échange de cartes et timbres 
avec moi. Si vous acceptez faites-moi un envoi. 
Salutations.  
Pichelin, Jean.» 
 
 
 
 
Figuras 40 e 41 – Postal com imagem da Ponte 
Alexandre III. Lévy Fils et Cie, Paris, nº 303, 
verso dividido. CJMB, Pt.4.0079.  
 
«Paris 5.3.25 cher monsieur, 
Je vous remercie de votre jolie carte. Je me 
ferai un plaisir de vous adresser tous genres de 
cartes postales illustreés, selon vos goût et 
préférence. En échange je désirerais timbres-
poste usés et neufs de Portugal (dernières 
émissions et spécialement les 2 séries de 
timbres commémoratifs (1923) et camoens 
(1924) qui sont três-belles et três-intéressantes. 
J’espére par le plus prochain courrier recevoir 
des vos nouvelles et, en l’attente de vous lire, 
veuillez (?), cher monsieur, l’assurance de mes 
sentiments distingués. André Perlet.» 
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No caso específico dos retratos de mulheres, a sua feminilidade era exibida de forma a 
ser reconhecida pelos ocidentais, pautando-se pelos seus padrões de beleza que, geralmente, 
estavam completamente dissociados da realidade japonesa. 
Os postais japoneses da coleção do Coronel Marcelino não parecem afastar-se dessa 
realidade. As imagens focam paisagens naturais e a vida das pessoas nas pequenas aldeias, 
mas também o movimento humano nas ruas de Tóquio ou Quioto, as habitações, os templos, 
os monumentos históricos e os famosos jardins de azáleas. Os retratos femininos focam-se em 
mulheres jovens, que assumem uma postura rígida e séria e exibem o seu vestuário, penteados 
e passatempos (Figuras nº 42 e 43). 
 
 
 
 
 
Figura 42 – Jovens arranjando um vaso. Editor 
desconhecido, verso dividido. CJMB, Pt.5.0161. 
 
 
 
Figura 43 – Jovem arranjando um vaso. Editor 
desconhecido, verso dividido. CJMB, Pt.5.0209. 
 
Os últimos quatro álbuns da coleção reúnem individualmente trinta e seis postais 
destacáveis. Os álbuns estão completos e nenhum postal apresenta texto escrito, o que leva a 
crer que fossem valorizados como fonte de informação, pelas temáticas das imagens. Os 
álbuns nº 6 e 7 compreendem postais topográficos da Cidade do Cabo e de várias cidades 
inglesas, mas os últimos dois têm um caráter militar e encerram imagens de soldados em 
inúmeros exercícios organizados a pensar na sua preparação física e em situações de combate, 
e a praticar desportos com um cariz também militar. Seriam, efetivamente, úteis para o 
Coronel Marcelino, instrutor nos regimentos e professor na Escola do Exército (Figuras nº 44 
e 45).  
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Figura 44 – Exercícios de artilharia. G.D. & D., nº 13, 
verso d. CJMB, Pt.8.0013. 
Figura 45 – Aula de ginástica. G.D.& D., nº 36, verso 
d. CJMB, Pt.8.0036. 
  
 
2.5 No museu: uma paixão privada para usufruto público 
Malcolm Rogers, diretor do Museum of Fine Arts, em Boston, considera que os museus 
constituem os espaços ideais para o encontro entre o “público” e o “privado”, para as coleções 
se darem a conhecer ao mundo (2012, p. 9). Este processo de transposição de domínios, 
geralmente, está associado a doações realizadas pelo próprio colecionador no seu tempo de 
vida ou a legados, que se constituem por vontade testamentária. Ambas as situações não 
deixam de ser emotivas, uma vez que, independentemente da relação que existe entre o 
colecionador e a coleção, abdicar de uma coleção, sobretudo se a sua criação e 
desenvolvimento assentam num maior investimento em termos afetivos, é sempre uma 
decisão difícil e penosa para o colecionador.  
Investigadores como Susan Pearce (1993a; 1995d), Frederick Baekelend (1994) e 
Russell Belk (1994) sublinham a apreensão que se apodera do colecionador quando este se 
apercebe que em breve se separará da coleção e que, por isso, chegou o momento de decidir o 
seu destino. O maior receio do colecionador prende-se com o seu desmantelamento, venda ou 
destruição, de modo que procura soluções que podem passar pelo aliciamento de um elemento 
mais jovem da família para lhe dar continuidade, pela doação da coleção a um museu ou, no 
caso de possuir recursos, pela criação do seu próprio museu, dedicado exclusivamente à 
valorização da coleção. A incorporação da coleção no museu pode ser encarada como uma 
forma de legitimação pública da mesma e do importante contributo do colecionador que, por 
esta via, julga estar assegurada a sua sobrevivência e integridade, alcançando assim uma 
espécie de imortalidade. 
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A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira chegou ao domínio 
público por sua vontade, manifestada no testamento que redigiu e mandou validar em abril de 
1947
38
. Uma vez que não possuía descendentes, o Coronel constituiu a Santa Casa da 
Misericórdia de Guimarães como herdeira de todos os seus bens móveis e imóveis, assim 
como do dinheiro que possuía e que ainda iria receber. Decidiu também beneficiar o médico 
que o acompanhava e uma sobrinha com alguns objetos que guardava em casa e ainda o 
Regimento de Infantaria Nº 8, aquartelado em Braga, e a Sociedade Martins Sarmento, da 
qual era sócio. 
A Sociedade Martins Sarmento era uma instituição cultural, sediada em Guimarães. 
Fundada em 1882 por Avelino Germano da Costa Freitas, Avelino da Silva Guimarães, José 
da Cunha Sampaio, Domingos Leite de Castro e Domingos José Ferreira Cunha
39
, esta 
Sociedade propunha-se a lutar pela instrução dos habitantes do concelho, vista como uma 
condição essencial para o seu desenvolvimento pessoal, mas também para o progresso 
industrial, agrícola e comercial da cidade e arredores. Procurava, assim, contribuir para a 
construção de uma sociedade moderna e civilizada, conhecedora e zelosa do seu passado, 
consciente das suas potencialidades no presente e confiante em relação ao futuro.  
Nos anos 40, a Sociedade Martins Sarmento era já uma importante referência no 
panorama cultural do país, fruto do empenho e dinamismo que os seus fundadores lhe 
imprimiram e que se traduziram na criação de um conjunto de instrumentos, orientados para 
as questões educativas, assim como para o estudo, promoção e defesa do património histórico 
e arqueológico. Nesse conjunto, destaca-se a Biblioteca
40
, a prestigiada Revista de 
Guimarães
41
 e o Museu Martins Sarmento
42
, que teve, nos seus primeiros anos de vida, como 
principal responsável e impulsionador Francisco Martins Sarmento, patrono da instituição e 
«(…) um dos mais relevantes pioneiros da Arqueologia portuguesa» (Fabião, 2011, p. 128). 
                                                             
38 Testamento registado com o nº 250 no Livro de Testamentos da Santa Casa da Misericórdia de Guimarães. 
39 Anon., 1993. Assembleia Geral de Constituição da Sociedade Martins Sarmento. 
40 A Biblioteca foi a primeira grande iniciativa organizada pela Sociedade Martins Sarmento (Magalhães, 1995). 
Os seus estatutos foram aprovados em Assembleia Geral ainda em 1882, os quais definiam os tipos de leitura, 
escalonavam os livros de acordo com a sua importância, decretavam o horário de funcionamento e expunham as 
normas de requisição e de funcionamento interno (Santos, 2002). 
41 Considerada um instrumento fundamental na divulgação e promoção do conhecimento, o primeiro volume da 
Revista de Guimarães data de 1884. Rapidamente se tornou numa das publicações periódicas portuguesas mais 
prestigiadas, contando com inúmeros artigos de investigadores nacionais e estrangeiros de renome, relacionados 
com estudos arqueológicos, históricos, agrícolas, industriais, com a educação, a saúde e a higiene (Martins, 
2000). 
42 Inicialmente denominado de “Museu Arqueológico e Numismático”, tinha por base os artefactos recolhidos 
por Martins Sarmento nas explorações arqueológicas na Citânia de Briteiros, Castro de Sabroso e noutras 
estações do Entre-Douro-e-Minho. A estes objetos juntaram-se outras peças com interesse arqueológico doadas 
por vários sócios da Sociedade (Martins, 2000). 
82 
 
Entendido como um instrumento civilizador e fundamental para a conservação da memória 
coletiva, o Museu cedo colheu o apoio de uma comunidade recetiva, que procurou contribuir 
para o seu crescimento e enriquecimento através de legados e doações de uma grande 
variedade de objetos. Assim, face ao volume crescente das incorporações, a partir de 1937, o 
Museu reorganizou-se e criaram-se as “secções” de escultura antiga e epigrafia latina, das 
indústrias pré e proto-históricas, de numismática, esfragística e medalhística, de etnografia e 
de arte moderna e contemporânea (Cardozo, 1982; Martins, 2000). 
De acordo com o regulamento interno e a política de incorporação de peças, todos os 
objetos legados pelo Coronel José Marcelino foram registados nos respetivos livros gerais de 
inventário da Sociedade Martins Sarmento, extraindo-se do seu testamento o parágrafo que 
menciona especificamente esse legado e a sua natureza: 
«O meu testamenteiro escolherá do meu escritório o que desejar, e o 
mobiliário e utensílios que deixar será para a Santa Casa da Misericórdia. 
Dos livros não escolhidos, serão separados os que sejam próprios para cabos 
e soldados e enviados para a sala dos cabos e soldados do Regimento de 
Infantaria 8, de Braga. Das peças de coleções de etnografia, cerâmica, 
numismática, postais, etc., não escolhidos, e que sejam de caráter militar 
(como granadas de mão, cartuchos, etc.), serão enviados à mesma sala de 
cabos e soldados do Regimento de Infantaria 8, de Braga. Tudo o mais que 
ficar depois da segunda escolha, livros, cartas topográficas e peças de 
museu, serão entregues à Sociedade Martins Sarmento de Guimarães.»
43
 
O legado do Coronel Barreira é, assim, composto por várias publicações que faziam 
parte da sua biblioteca, uma coleção de moedas portuguesas de diferentes épocas e cédulas de 
papel-moeda portuguesas, alemãs e brasileiras, uma coleção de natureza etnográfica e uma 
coleção de postais ilustrados. As coleções foram distribuídas pelas “secções” correspondentes, 
os objetos adquiriram números de inventário, mas as fichas permaneceram sem mais 
informação. Nelas nada consta além da referência ao legado a que pertencem. Não há registos 
de terem sido estudadas, nenhuma menção à presença das suas peças em exposições ou 
publicações, nenhuma indicação de obras importantes para o seu estudo e referenciação ou 
mesmo um apontamento sobre o colecionador. Para todos os efeitos, a nova vida das 
coleções, iniciada com a sua incorporação no acervo do museu, foi até ao presente marcada 
pelo silêncio e um inexorável esquecimento. 
                                                             
43 Estatutos e regulamento interno da Sociedade Martins Sarmento, 1956, p. 123. 
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Perante a inexistência da informação necessária e não havendo descendentes diretos a 
quem recorrer
44
, o testamento do Coronel José Marcelino ganha especial relevância como 
fonte de informação, documentando não apenas as suas últimas vontades, mas também as 
suas relações sociais, os seus pensamentos e sentimentos, numa altura em que reconhece a 
proximidade do fim. 
A leitura desta “carta de despedida” contribui para um melhor conhecimento da 
personalidade do homem, do militar e do colecionador, cujos traços se evidenciam nas suas 
disposições, nas palavras escolhidas e seu significado. Este testamento representa já o 
domínio dos últimos instantes e, apesar da redação corresponder por natureza a um momento 
doloroso e difícil, o Coronel escreve-o com a lucidez e o pragmatismo que caracterizavam a 
sua maneira de ser e estar na vida. 
Planeia detalhadamente o seu funeral, que se concretizaria sem qualquer aparato ou 
ostentação, preferindo-o simples e modesto «(…) para não ir contrariar a minha maneira de 
pensar nem a minha maneira de viver». Assim, determina que «(…) quando se der o meu 
passamento as janelas da minha residência manter-se-ão abertas como normalmente e não 
serão colocadas mesas que é costume porem-se para cartões e as assinaturas». Sobressai 
também o homem que valoriza a família e que concebe o seu descanso final junto das pessoas 
que lhe eram mais queridas. Para tal, manda construir um jazigo no cemitério municipal com 
quatro prateleiras, onde depositou os restos mortais da esposa, Maria José Barreira, do pai, o 
Major Manuel de Jesus Barreira, e da mãe, Laura Emiliana de Oliveira Bastos. À Santa Casa 
da Misericórdia de Guimarães, sua principal herdeira, atribui a responsabilidade de o 
conservar e manter e a exigência de «(…) nunca o vender, hipotecar ou emprestar (seja a que 
título for) e depois de depositado o meu cadáver nenhum mais lá poderá ser depositado (…)».  
O orgulho que sente, enquanto oficial do exército, pelos anos de serviço em defesa dos 
interesses da pátria vê-se distintamente quando decide que «(…) quero ser vestido com o meu 
grande uniforme e botas de verniz, (…) [e] colocada a tampa da urna, sobre esta será posta a 
minha Bandeira Nacional, donde nunca mais sairá; e aos pés será colocada a almofada 
vermelha e sobre esta a minha espada com o fiador azul dourado, e o barrete com o francalete 
dourado; ao pé também a caixa com as medalhas conforme está». 
                                                             
44 Os únicos familiares que foi possível identificar e localizar são elementos da família Sepúlveda Barreira, 
descendentes diretos de Manuel Emiliano, irmão do Coronel José Marcelino. As informações que 
disponibilizaram permitiram, efetivamente, uma compreensão mais abrangente da história do seu lado da 
família, não existindo, todavia, memórias consistentes sobre o percurso de vida do seu tio-avô. 
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Em relação às suas coleções, às quais também se refere como “peças de museu”, o 
Coronel adota uma postura bastante desprendida, permitindo o seu desmantelamento e 
distribuição entre o testamenteiro, o Regimento de Infantaria Nº 8 e a Sociedade Martins 
Sarmento. Ao primeiro reservou o direito de escolher e ficar com tudo o que lhe interessasse. 
Numa segunda seleção, todos os objetos de caráter militar seriam separados e enviados para a 
sala dos cabos e soldados do Regimento. Para a Sociedade Martins Sarmento ficaria o 
remanescente das coleções. Esta atitude apenas pode ser compreendida em função da relação 
que existia entre o colecionador e as coleções, da sua perceção dos objetos e respetiva 
simbologia. Neste ponto é absolutamente claro que as coleções estão associadas às suas 
experiências pessoais, às suas vivências e, consequentemente, aos afetos e aos sentimentos, 
até porque o próprio confessa que «(…) nada tenho de valor real mas apenas estimativo». 
Tratando-se das suas recordações, a partir do momento em que não existisse, os objetos 
perderiam a simbologia que lhes foi atribuída e voltariam ao estado inicial de simples postais 
ilustrados, cestinhos de palha ou esculturas de madeira. Assim, decidiu o destino das suas 
coleções tendo em consideração a utilidade e o interesse que, eventualmente, poderiam ter 
para as instituições beneficiadas. 
 
*** 
 
O estudo da Coleção de Postais Ilustrados desenvolvido neste capítulo baseou-se na 
análise das biografias do colecionador, objeto e coleção. Estas biografias, obtidas com recurso 
a pesquisas em diversos arquivos e à leitura de uma extensa bibliografia, permitiram recuperar 
a história de vida do colecionador, o percurso evolutivo do postal ilustrado, a origem e 
desenvolvimento da coleção até à sua chegada ao domínio público e o impacto da sua 
incorporação na vida cultural do museu. A abordagem do estudo partiu da coleção para o 
colecionador, de maneira a analisar a forma como os postais, na qualidade de “biographical 
objects” (Hoskins, 1998, p. 8), adquiriram determinados significados, suscetíveis de destacar 
traços da personalidade do colecionador, mas também do colecionador em direção à coleção 
para verificar como a identidade em construção do colecionador se inscreve na coleção. O 
modelo de estudo adotado possibilitou o cruzamento de todas as informações, a sua 
interpretação e organização nos subcapítulos mencionados. 
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 José Marcelino Barreira era um oficial do exército português, natural de Guimarães, 
que se iniciou na prática de colecionar portais ilustrados numa altura em que esta era um 
verdadeiro fenómeno popular à escala mundial. A motivação assentou em aspetos 
psicológicos e profissionais, que acabaram por lhe moldar o gosto e as escolhas. A coleção de 
postais é, por isso, um reflexo do seu percurso de vida e da identidade que quis construir para 
si. Os postais são souvenirs, representam as suas memórias, as experiências de uma vida 
passada. Todavia, na coleção evidenciam-se igualmente aspetos relacionados com as coleções 
sistemáticas, tais como a seleção dos postais com o objetivo de completar as séries e a sua 
distribuição em álbuns, em função de fatores como a localização geográfica e a cronologia. 
Esta coleção de postais está intimamente associada às preocupações intelectuais do 
colecionador. A sua transferência para o domínio público do museu resulta de um ato 
consciente, que espelha o caráter e o compromisso ideológico do colecionador. 
A partir da análise deste caso de estudo, torna-se pertinente criar uma ponte com os dias 
de hoje para compreender como evoluiu este tipo de coleção e se valoriza o postal enquanto 
campo de investigação. O capítulo final deste trabalho é, assim, dedicado a uma breve 
reflexão sobre os usos atuais do postal, quer estejam associados ao domínio das práticas de 
colecionar, da informação ou da comunicação. 
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Capítulo III – O postal ilustrado como arquivo visual da memória 
 
«What am I? 
I am bought, written on, sent and received, and kept for later 
contemplation. I am a visual image and made on paper. I embody the 
intention of the sender and the pleasure of the receiver. I tell small stories 
of travel; the joy, the hardship, the movement, the ticketing, the comfort, 
the discomfort, the lost luggage, the lost time and the stories of cities with 
their own peculiar rhythm. (…) My action is embodied in acts of 
communication, I reveal fragments of stories that are personal 
representations of places and people, and I accumulate in a range of 
storage containers and in displays. I become a collection, which 
resembles elements of narrative. I constitue a memory archive and can 
prevent forgetting. I can be read in diferente ways by the interested and 
the disinterested. As a tourist souvenir I am bought and sent or unsent and 
kept, and for advertising purposes I am free. I am both museum artefact 
and personal souvenir, and can be kept in the domestic and the 
institucional space. What am I? 
I am the postcard.»  
Prosser, 2011, p. 219. 
 
O enigma pode apresentar-se hoje difícil de decifrar. Todavia, nem sempre foi assim. 
Outrora, tratava-se do objeto mais admirado, desejado, cobiçado e colecionado. As suas 
características eram sobejamente conhecidas. A elegância da forma, a novidade pictórica e a 
rapidez da mensagem são alguns dos aspetos que justificavam a obrigatoriedade da sua 
presença em todos os lares, uma popularidade que não conhecia diferenças de género, idade 
ou estatuto social, o frenesim gerado em torno das trocas com estranhos de outras 
nacionalidades. O postal ilustrado era multifacetado até ao nível da diversidade de papéis que 
desempenhava, participando ativamente no desenvolvimento de indústrias e serviços 
comerciais, promovendo pontos turísticos, celebrando grandes eventos culturais, prestando 
tributo a celebridades, noticiando novidades em primeira mão, estimulando a comunicação 
interpessoal, instruindo na exploração e mapeamento do mundo, encorajando em tempos de 
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guerra. Por isso, chamaram-lhe fenómeno, uma manifestação extraordinária da criatividade 
humana, consagrando-o como uma marca indelével na história universal da arte, da 
comunicação, da prática de colecionar, da cultura. 
O mundo continuou a evoluir e a adaptar-se a profundas e aceleradas transformações 
políticas, económicas, sociais, culturais e tecnológicas, apresentando-se hoje substancialmente 
diferente a todos os níveis. Neste processo evolutivo, o postal ilustrado perdeu o estatuto de 
meio de comunicação e de informação mais eficiente e acessível, mas não caiu em desuso. 
Antes pelo contrário, assumiu novas caraterísticas e incorporou outras funcionalidades, de 
maneira que uma boa parte do encantamento original ainda persiste.  
Neste contexto, não deixa de ser relevante uma reflexão sobre o papel do colecionador 
na superação dos momentos de estagnação na vida do postal e as razões que tornam o ato de 
colecionar postais uma prática atual e apelativa. Paralelamente, importa fazer uma referência 
à recente descoberta do postal ilustrado como um campo de estudo, que atrai investigadores 
de diversos domínios do conhecimento, e às publicações e projetos que se desenvolvem a 
partir do postal, com o objetivo de o divulgar, estudar ou reinventar. 
A reflexão que se propõe neste capítulo assenta na consulta de bibliografia específica 
sobre postais ilustrados, destacando-se obras de investigadores e colecionadores reconhecidos 
nesta área, publicações de estudos de coleções inseridas em instituições museológicas, artigos 
e dissertações de mestrado da autoria de investigadores de várias áreas de estudo. Inclui-se 
ainda, como um importante contributo para um melhor entendimento da prática atual de 
colecionar postais, uma entrevista realizada a um dos mais antigos colecionadores de postais 
ilustrados em Portugal, Klaus Werner Gruner.  
 
 
3.1 Colecionar postais ilustrados na contemporaneidade: entrevista a Klaus Werner 
Gruner 
 
«Vivía y soñaba su vida de colecionista de día y de noche. Para él, el colecionar era una 
exigência del espíritu, tan limpia, tan pura y apasionante como la del amor.» 
Deulovol, 2000, p. 363. 
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Muito longe dos tempos em que milhões de postais ilustrados circulavam em todo o 
mundo, como o meio de comunicação mais rápido e eficaz, se adquiriam como uma 
recordação obrigatória de um local visitado durante as férias ou se conservavam em grandes 
coleções, exibidas orgulhosamente aos familiares e amigos em elegantes álbuns, na atualidade 
os postais não possuem mais o protagonismo que detinham nas primeiras décadas do século 
XX. Naquela época, a sua acessibilidade, a rapidez e qualidade da sua produção, e a 
diversidade de temáticas e originalidade dos formatos permitiam e incentivavam a criação de 
volumosas coleções, alimentadas diariamente com novas aquisições.  
Apesar de nos nossos dias o colecionismo de postais não conhecer o fervor obsessivo do 
passado, é ainda uma prática que mobiliza um grande número de admiradores que, por 
variadas razões, se sentem fascinados pelo objeto. 
Mas que características este tipo de coleção possui para ser tão atrativa no presente? 
Susan Nicholson apresenta algumas sugestões (1994, p. 6). Por um lado, colecionar postais é 
uma prática divertida, não ocupa muito espaço e, ao contrário de outras coleções, é 
financeiramente acessível. Por outro, o postal apresenta-se como um reflexo do passado e, por 
isso, é uma fonte de informação visual. Há, todavia, um outro aspeto que a investigadora e 
colecionadora destaca: o postal retém memórias. Lawrence Sutin acrescenta que o postal 
despoleta memórias, incitando as pessoas a relembrar os momentos mais marcantes das suas 
vidas (2000, p. 3).  
Independentemente dos aspetos que são mais salientados, colecionar é uma experiência 
individual, de modo que comporta motivações, formas de agir, percecionar e sentir que 
variam de colecionador para colecionador. Isto não significa que não possam ou não devam 
ser estudados, antes pelo contrário, se se pretende conhecer verdadeiramente a prática de 
colecionar postais, todos os testemunhos são importantes. 
Em maio deste ano, realizou-se uma entrevista a Klaus Werner Gruner, um dos maiores 
colecionadores e especialista em postais ilustrados
45
. A entrevista obedeceu a um questionário 
previamente elaborado e concretizou-se por telefone ao longo desse mês. Organizada por 
fases, a entrevista não chegou a ser concluída devido ao súbito falecimento do colecionador 
de postais ilustrados antigos.  
                                                             
45  Apresenta-se agora um resumo dessa entrevista informal, cujo texto integral se encontra em apêndice 
(Apêndice 4). 
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Klaus Gruner era oriundo da cidade alemã de Gera, no estado da Turíngia, onde nasceu 
em 1940. Oito anos depois, a família mudou-se para Portugal e passou a residir em Lisboa. 
Klaus Gruner trabalhou em empresas do ramo comercial e imobiliário e desde cedo procurou 
conciliar a vida profissional e familiar com um “passatempo” que o preencheu até aos seus 
últimos dias. Residente no Algarve, partilhava a sua casa com livros e postais ilustrados, um 
pouco à mistura com uma enorme variedade de outros objetos que considerava merecedores 
da sua atenção e fascínio (Figura nº 46). 
 
 
Figura 46 – Klaus Werner Gruner. Fonte: família Gruner. 
 
Dizia-se um colecionador de postais ilustrados antigos, uma paixão que, ao contrário do 
que se verifica com outros colecionadores, não lhe nasceu na infância. De facto, não se 
recordava de ter colecionado nada em criança, talvez porque não existissem outros 
colecionadores na família. Apenas no início da década de 1970 é que começou a interessar-se 
por coleções, muito por influência do que via nas lojas de alfarrabistas e antiquários 
estrangeiros. O posto de trabalho numa multinacional inglesa obrigava-o a viajar com 
frequência, situação que decidiu encarar como uma boa oportunidade para conhecer outros 
países. As lojas de alfarrabistas e antiquários francesas e inglesas logo se tornaram um ponto 
de paragem obrigatório pela impressionante diversidade de objetos que vendiam. Iniciou nesta 
altura a sua primeira coleção, focada em objetos relacionados com a II Guerra Mundial, 
seguindo-se, em 1974, uma nova coleção sobre o 25 de Abril. É precisamente no contexto 
desta coleção que adquire um conjunto de postais ilustrados sobre a revolução, da autoria de 
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Abel Manta e que se encontrava à venda na Bertrand. Na sequência deste primeiro contacto, 
cresceu um certo apreço pelo postal ilustrado, que assumiu outras proporções após ter 
recebido como presente alguns álbuns de postais ilustrados antigos. Reconheceu que o 
fascínio foi imediato e confessou-se conquistado. Descobrira a sua vocação enquanto 
colecionador e a partir desse instante dedicar-se-ia a colecionar postais ilustrados antigos. 
Vivia-se um bom momento para a prática de colecionar postais ilustrados. Se na França 
e Inglaterra se vendiam em grande número, também nos alfarrabistas de Lisboa Klaus Gruner 
encontrou caixas cheias de postais que se empilhavam nas lojas porque não tinham saída. Ao 
contrário dos selos ou moedas, ninguém valorizava o postal, de maneira que foi uma boa 
altura para iniciar e desenvolver a sua coleção. A temática preferida era a topográfica, porque 
sempre reconheceu nesses postais um certo valor histórico e considerava muito interessante 
acompanhar as mudanças por que passavam as cidades e vilas portuguesas e que o postal 
registava. Fez salientar na entrevista que «[s]e esses postais não tivessem sido preservados 
através de coleções, muita informação se teria perdido irremediavelmente e estaríamos todos 
mais pobres do ponto de vista cultural». 
Relativamente aos mecanismos de aquisição, Klaus Gruner referiu a importância dos 
particulares na constituição da sua coleção. Os amigos e familiares estavam a par do seu 
fascínio por postais antigos e rapidamente se tornou conhecido, sendo frequentemente 
contactado por pessoas interessadas em vender. Nos locais do costume, lojas de alfarrabistas e 
antiquários, optou por uma estratégia de aquisição diferente daquela que era utilizada pelas 
poucas pessoas que colecionavam postais antigos: não comprava postais de uma determinada 
temática, comprava coleções inteiras. Tal estratégia valeu-lhe a alcunha de “o compra tudo”, 
um testemunho do clima de rivalidade que existia entre os poucos colecionadores de Lisboa.  
A sua coleção, que em 1989 incorporava cerca de 150 mil exemplares, estava dividida 
por temáticas em arquivos metálicos. Cada postal encontrava-se resguardado numa carteira 
plástica. O sistema manteve-se até à atualidade, embora a coleção apresentasse agora um total 
de 50 mil postais. 
Quando questionado sobre a exibição pública da coleção, Klaus Gruner afirmou ser um 
defensor da divulgação das coleções, pois considerava que a sua importância residia no 
interesse que pudesse ter para terceiros. Logo, não só a exibia a todos os interessados, como a 
divulgava em feiras, exposições, programas televisivos e periódicos. Destacou, no âmbito das 
exposições, a sua participação, em 1984, na “Primeira Exposição Nacional de Postais 
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Antigos”, realizada em Bragança e, em 1989, na exposição “Recordando Portugal em Antigos 
Bilhetes Postais”, apresentada no Rio de Janeiro. Acreditava que só através da divulgação se 
difundia conhecimento sobre o postal ilustrado ao mesmo tempo que se conquistavam novos 
colecionadores. 
A ideia de exibir para divulgar era basilar na perceção da coleção, ao ponto de, 
confrontado com o destino que escolheria para ela, Klaus Gruner assumir frontalmente que 
preferia vendê-la a doá-la a um museu. Argumenta que «(…) o postal continua a estar 
destinado a circular e deslumbrar mas, desta vez, apenas entre colecionadores, os seus 
verdadeiros admiradores». Acreditava que os profissionais dos museus não conheciam ou 
compreendiam o potencial do postal ilustrado e, consequentemente, as coleções não eram 
estudadas, exibidas e divulgadas. Para Klaus Gruner, uma coleção de postais que fosse 
incorporada no acervo de um museu estava destinada ao desmerecimento e ao esquecimento. 
Para além de uma profunda mudança de atitude por parte das instituições que acolhem 
coleções de postais ilustrados, pautada por um maior conhecimento e valorização do seu 
potencial, Klaus Gruner manifestou no final desta entrevista o desejo de ver os artistas e 
ilustradores portugueses a trabalharem em novas séries de postais, uma vez que permitiria um 
reavivar da sua produção que beneficiaria toda a gente, desde os próprios artistas aos curiosos 
e, sobretudo, os colecionadores. 
 
3.2 O presente e o futuro: o objeto-documento, a mensagem e a forma 
Nos últimos anos, o interesse pelo postal ilustrado deixou de ser único e exclusivo dos 
colecionadores e curiosos e passou a ser partilhado por investigadores de vários domínios do 
conhecimento. Questões técnicas, temáticas, históricas, sociológicas, artísticas, museológicas 
passaram a ser debatidas não apenas nos clubes e associações de colecionadores, mas também 
nas universidades e nos museus. O postal revela-se multifacetado nas características e funções 
e, consequentemente, nas abordagens e metodologias de análise a que pode ser submetido. A 
proliferação de publicações que têm vindo a público reflete a descoberta de algumas das 
potencialidades do postal ilustrado enquanto objeto de estudo, meio de comunicação de 
massas, arquivo de narrativas visuais, veículo de significados sociais, repositório de 
memórias. O debate, a confrontação de ideias, a explanação de teorias não deixam de se fazer 
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necessários, sobretudo quando se apresentam diferentes perspetivas de um objeto que é, 
simultaneamente, documento, mensagem e forma. 
Os contributos dos colecionadores para o estudo do postal ilustrado foram decisivos 
para uma crescente consciência de que existe todo um universo informativo por explorar. O 
colecionismo do postal, que nasceu com a emissão dos primeiros exemplares, consistia numa 
atividade que se reduzia, inicialmente, a um mero acumular, mas que foi evoluindo 
progressivamente para se tornar mais organizada e abrir caminho à especialização e 
investigação (Ventura, 2010, p. 7). Consequentemente, o colecionador de hoje não se limita a 
criar uma coleção e perscrutar mecanismos de aquisição e redes de contactos para a expandir. 
Este colecionador preocupa-se com a sua organização e a constituição de uma biblioteca 
especializada que lhe forneça os instrumentos necessários para conhecer verdadeiramente os 
aspetos históricos, tecnológicos ou artísticos que ela compreende. As publicações que 
surgiram nas últimas décadas não só se apresentam como uma consequência desse processo 
evolutivo, mas também uma resposta face ao aumento da procura de informação por parte dos 
colecionadores. Focadas essencialmente em temáticas específicas, estas obras apresentam de 
imediato a particularidade de tornar públicas coleções que anteriormente permaneciam 
resguardadas no domínio do privado. A partir destes trabalhos, de natureza mais descritiva e 
nos quais se valorizam as componentes estéticas e comerciais do postal, criam-se as pontes 
para investigações mais abrangentes e com um caráter mais reflexivo. 
Atendendo às suas necessidades, a biblioteca do colecionador, investigador ou simples 
curioso integra obrigatoriamente obras estrangeiras, uma vez que o estudo do postal tem sido 
mais profícuo em países como a Inglaterra, França e Estados Unidos da América. Livros 
sobre a história do postal têm um lugar de destaque, assim como os guias que orientam 
iniciados e experientes na organização e gestão da sua coleção. Apenas a título de exemplo, 
refere-se o Postcard Collector de Barbara Andrews (2012), colecionadora de postais de longa 
data e responsável pela secção de postais da conhecida revista americana Antique Trader, e as 
obras Reconnaître les Photos et Cartes Postales Anciennes, de Sandrine Sénéchal e Thierry 
Dehan (2011) e Collecting & Exhibiting Picture Postcards, de Seija-Riitta Laakso (2012).  
A tendência dos últimos anos passa, todavia, pela publicação de obras que reproduzem 
coleções privadas, organizadas por temáticas. Em Portugal, estas publicações estão 
maioritariamente associadas a aspetos topográficos, designadamente imagens de várias 
cidades e vilas do país e respetivas infraestruturas. Sobressaem neste domínio as obras de José 
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Manuel da Silva Passos, que abrangem as cidades de Lisboa, Braga, Tomar, Porto, Guimarães 
e a zona do Algarve (1993a; 1994b; 1995c; 1996d; 1997e; 2001f; 2003g). Ainda no âmbito 
destas iniciativas, começam a ganhar relevo as biografias que se reconstroem ou 
complementam com postais ilustrados, associadas naturalmente a personalidades importantes 
na história cultural de cada país, como se verifica no caso de Abraham Lincoln, nos EUA 
(Ristine, 2008), ou de Eça de Queiroz, em Portugal (Matos, 2006). 
Inúmeras coleções de postais ilustrados encontram-se depositadas em centros de 
investigação, museus e outras instituições de índole cultural. Frequentemente inseridas em 
arquivos iconográficos, documentais ou artísticos, muitas permanecem ainda por organizar, 
inventariar e estudar, um reflexo do desinteresse votado a este tipo de coleção. Contudo, o 
crescente entusiasmo em torno do estudo do postal e a necessidade de tornar públicos os seus 
acervos estão a conduzir as instituições a alguns reposicionamentos perante este objeto. O 
conhecimento e a acessibilidade das coleções tendem, por sua vez, a traduzir-se num aumento 
quantitativo e qualitativo dos projetos de investigação, que analisam o postal a partir de 
diferentes perspetivas. O Nacional Museum of African Art (Washington) publicou, em 1998, 
uma compilação de artigos sobre o seu acervo de postais intitulada Delivering Views, um 
contributo importante para a compreensão do papel do postal ilustrado na perceção de outras 
culturas e como suporte das políticas coloniais dos séculos XIX e XX. Em 2008, Mário Neves 
e Rute Vieira publicaram um artigo que noticia a doação da coleção de postais ilustrados de 
Orlando Ribeiro ao Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa, a sua 
inventariação e organização num fundo que adquiriu o nome do colecionador, com o intuito 
de facilitar investigações posteriores. A coleção de Adolf Feller, integrada no Arquivo da 
Imagem da ETH-Bibliothek, em Zurique, foi parcialmente estudada por Monika Burri (2011), 
no âmbito da série Pictorial Worlds. O Museum of Fine Arts (Boston) publicou, em 2012, o 
The Postcard Age, com uma seleção de alguns exemplares da coleção de Leonard Lauder, um 
apontamento do próprio colecionador e a análise de Lynda Klich e Benjamin Weiss. 
Simultaneamente, em Portugal, várias têm sido as publicações que têm merecido o 
patrocínio de organismos municipais. Catálogos de exposições que contam com a participação 
de coleções privadas, baseadas em imagens urbanas, não só registam as mudanças físicas 
ocorridas com o passar do tempo, como o impacto de momentos históricos significativos na 
cidade. Para além do caráter informativo, estas publicações promovem o turismo, encorajando 
as pessoas a visitar esses locais. 
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É no seio das universidades que, entretanto, se verificaram as maiores novidades, com a 
descoberta e valorização do postal ilustrado como um instrumento fundamental para a 
compreensão de transformações históricas, sociais e culturais. Uma equipa multidisciplinar de 
investigadores da Universidade do Minho, ligados ao Centro de Estudos de Comunicação e 
Sociedade, criou, em 2007, um projeto de investigação designado “Os postais ilustrados: para 
uma sócio-semiótica da imagem e do imaginário”46. Os objetivos do projeto passam por 
“estudar a construção do imaginário popular; construir o enquadramento de uma espécie de 
sócio-semiótica da imagem; compreender como a tecnologia determina a nossa experiência no 
mundo e como constrói a nossa identidade; contribuir para uma teoria da imagem e do 
imaginário no campo das artes visuais; estudar a história dos postais ilustrados e a sua 
importância no domínio da publicidade; fazer um retrato sociológico das representações 
identitárias dos povos de diferentes regiões de Portugal; construir uma base de dados que 
sirva de memória do postal para pesquisa online; promover o interesse por diferentes regiões 
do país, do ponto de vista turístico” (Martins et al, 2007). As comunicações apresentadas em 
congressos encontram-se disponíveis no blogue do projeto e traduzem-se em reflexões em 
torno do postal, analisado no âmbito da história da comunicação e das tecnologias da 
informação (Correia, 2008a; Correia, [s.d.]b; Bandeira, [s.d.]). Associados ainda a este projeto 
estão as dissertações de mestrado de Maria Pereira (2009), Sara Rêgo (2009) e Vanessa 
Martins (2009).  
Por outro lado, o postal ilustrado continua a inspirar o mundo artístico contemporâneo, 
verificando-se que a arte e a criatividade constituem ainda ingredientes de sucesso, mesmo em 
formato pequeno e bidimensional. O projeto Mail me Art, desenvolvido por Darren Di Lieto 
(2009), não só comprova a atualidade do postal como suporte de arte, mas também a 
existência de uma comunidade de ilustradores fascinados pelo poder de surpreender com a 
originalidade dos seus postais, tanto ao nível das técnicas empregues como das temáticas 
escolhidas. O Mail me Art resultou numa exposição e na publicação do respetivo catálogo. 
Outros projetos com a mesma essência artística, mas com características distintas tornaram-se 
verdadeiros fenómenos de popularidade na internet, designadamente o Postsecret
47
, no qual 
os membros partilham anonimamente segredos através de postais da sua autoria que são 
posteriormente publicados no blogue, em livros e exposições, e o Postcrossing
48
, que implica 
que os seus membros troquem entre si postais que enviam pelo correio. Em causa não estão 
                                                             
46 Ver blogue do projeto: http://postaisilustrados.blogspot.pt/ [12.12.2012]. 
47 Ver blogue do projeto: http://www.postsecret.com/ [14.05.2013]. 
48 Ver blogue do projeto: http://www.postcrossing.com/about [14.05.2013]. 
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apenas as aptidões artísticas dos indivíduos mas, tal como no passado, toda a variedade de 
emoções que um postal despoleta no emissor e recetor.  
 
*** 
 
A análise realizada neste capítulo final, que se debruçou sobre a prática de colecionar 
postais ilustrados na atualidade e a crescente valorização do postal ilustrado como objeto de 
estudo, permite concluir que o postal, enquanto colecionável, continua a ser apelativo para o 
colecionador de hoje e, simultaneamente, que se verifica uma progressiva descoberta das 
potencialidades do postal como fonte de informação e inspiração, que se traduz num número 
crescente de publicações, investigações e projetos artísticos.  
O papel do colecionador de postais ilustrados foi e continua a ser importante para a 
dinamização, divulgação e credibilização da prática, que agora começa a ser encarada com 
maior seriedade pelas comunidades científica e artística, assim como pela população em geral. 
Todo este processo de descoberta e valorização do postal por instituições museológicas, 
universidades, centros de investigação, artistas e interessados é fundamental para a sua 
salvaguarda no presente e usufruto no futuro. Independentemente das motivações, impõe-se a 
concretização plena da mudança de atitude por que ansiava Klaus Werner Gruner, de modo a 
que todos, colecionadores, investigadores ou simples curiosos, possam ser “verdadeiros 
admiradores” do postal que, nas suas ilustrações, fixou tempos, gentes e mentalidades do 
passado e, na atualidade, permite conhecer e compreender melhor a história do homem.  
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Considerações Finais 
 
O dia 1 de outubro de 1869 constitui uma data histórica para muitos colecionadores. 
Nesse dia nasceu o bilhete-postal, modesto na forma e apresentação, mas ambicioso nos 
propósitos. Rapidez, simplicidade e acessibilidade foram os ingredientes que o catapultaram 
para um sucesso que haveria de atingir o seu auge quando lhe juntaram imagens cada vez 
mais coloridas do mundo, quando ele próprio passou a representá-lo. Comunicar tornou-se, 
assim, um ato mais agradável, repleto de beleza e encanto, não obrigatório mas absolutamente 
desejado. Cada postal era encarado como uma peça de arte, um souvenir, uma fonte de 
conhecimento, que rapidamente fez despertar a vontade de o conservar, colecionar e exibir em 
álbuns, como se fosse um objeto de museu. Tal como todo o colecionável, passou a 
simbolizar algo mais do que aquilo que se apresentava à vista, geralmente uma determinada 
maneira de ver o mundo e a forma como nele se inscreve uma existência. 
A Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira, na qual se foca 
esta dissertação de mestrado, iniciou-se nos primeiros anos do século XX e desenvolveu-se 
até à morte do seu colecionador. Compreende um total de mil quatrocentos e quatro postais, 
distribuídos por nove álbuns. A partir da recuperação e análise das biografias da coleção, do 
colecionador e do postal, conclui-se que o Coronel José Marcelino começou a interessar-se 
pelo postal ilustrado quando era ainda uma criança, por influência do pai, Manuel de Jesus 
Barreira, um oficial do exército que, frequentemente se encontrava ausente, a servir nas 
colónias africanas. Através dos postais que lhe enviava para o Real Colégio Militar, Manuel 
de Jesus tentava colmatar a sua ausência, transmitindo pequenas mensagens, simples recados 
ou relatos das viagens que fazia, dos locais por onde passava, das gentes que conhecia, 
mundos desconhecidos e até bizarros, mas também deslumbrantes.  
Uma vez incorporado no exército e também um soldado expedicionário nas colónias 
portuguesas, José Marcelino vai imitar a atitude do pai e utilizar o postal ilustrado para 
transmitir mensagens à família e amigos. O contacto com a realidade do território, das gentes 
e costumes africanos leva José Marcelino a iniciar conscientemente a sua coleção de postais, 
na qual sobressaem em termos de temáticas, aspetos topográficos, imagens das pessoas e seus 
costumes, de atividades agrícolas, piscatórias e industriais, e de diferentes tipos de meios de 
transporte. Na década de 20, o fascínio pela prática de colecionar postais ilustrados 
intensifica-se, traduzindo-se na inscrição de José Marcelino em clubes internacionais de 
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colecionadores, que lhe permitem trocar postais e selos com membros de outras 
nacionalidades. Aumentam os álbuns e enriquece-se a coleção com os postais enviados de 
inúmeros países, destacando-se a França, o Japão, a Suiça e a Alemanha. 
Até ao momento em que o Coronel José Marcelino passa à reserva, a sua coleção de 
postais ilustrados adota uma postura performativa, influenciando e materializando a 
identidade do colecionador. À medida que desaparece a sua função prática como meio de 
comunicação, cada postal adquire uma determinada simbologia, através de um processo que 
se concretiza a partir de uma ligação emocional que se estabelece entre o colecionador e o 
objeto colecionado. Neste tipo de relacionamento, o postal é encarado como um souvenir, ou 
seja, representa fragmentos de memórias e experiências passadas, que o colecionador 
relembra e associa a sentimentos de felicidade e segurança. Por oposição, o presente, da 
reforma, da perda de capacidades físicas, familiares e amigos, é vivido com amargura e uma 
profunda nostalgia. A coleção de souvenirs assemelha-se, por isso, a uma autobiografia do 
colecionador e simboliza os momentos mais marcantes do seu percurso de vida.  
Paralelamente, é também uma coleção que denuncia uma tendência para a sistematização, 
detetável na seleção racional dos espécimens, tendo em vista o completar de séries, e na sua 
organização em álbuns. 
A transição da coleção para o domínio público faz-se por vontade do Coronel José 
Marcelino, quando decide legá-la em testamento ao Museu Martins Sarmento, juntamente 
com outras coleções. A dispersão da totalidade das coleções por várias instituições, Sociedade 
Martins Sarmento, Santa Casa da Misericórdia de Guimarães e Regimento de Infantaria Nº 8 
de Braga, é entendida à luz do mesmo espírito pragmático que sobressai na redação do seu 
testamento e, sobretudo, na seleção dos objetos em função da sua adequabilidade à natureza, 
objetivos e funções das entidades beneficiadas. Não está, portanto, em causa uma falta de 
sentido de coleção, mas a consciência de que as coleções ultrapassarão o seu tempo de vida e, 
a partir desse momento, já sem as referências e associações atribuídas pelo colecionador, 
poderão ser interessantes para as entidades designadas, que se encarregarão de lhes outorgar 
novos significados e leituras. 
A existência de outras coleções, nomeadamente de etnografia, numismática ou 
cerâmica, apresenta um vislumbre da dimensão colecionista do Coronel José Marcelino 
Barreira. Enquanto colecionador, o seu gosto recaiu sobre outros objetos para além do postal 
ilustrado, facto que evidencia a extensão dos seus interesses e curiosidades intelectuais e o 
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papel preponderante que desempenharam na definição do seu perfil de colecionista, assim 
como a relevância das coleções no processo de construção da identidade que quis criar para si. 
Nesta dissertação, procurou-se recuperar a biografia do colecionador também através do 
estudo da coleção de postais ilustrados. Considerando que esta coleção representa apenas uma 
das suas coleções, a biografia que se dá a conhecer é uma biografia parcial, facto que não 
desvalida a narrativa apresentada, antes pelo contrário, evidencia a necessidade de se 
conhecer as restantes coleções para se obter uma biografia completa, clara e fiél, do 
colecionador.  
O estudo da Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira, 
orientado a partir do modelo de estudo de coleções proposto por Susan Pearce, deparou-se 
com algumas dificuldades ao nível da análise material dos postais. A identificação das 
técnicas de impressão revelou-se uma tarefa impossível de concretizar, devido à escassa 
bibliografia e ao desconhecimento geral da comunidade de colecionadores sobre o assunto. 
Mesmo recorrendo ao saber e experiência de casas tipográficas, não foi possível identificar a 
técnica empregue em cada postal. Na obra Collecting & Exhibiting Picture Postcards (2012), 
a autora e colecionadora de postais há vários anos, Seija-Riitta Laakso, consegue identificar as 
técnicas de impressão nos seus postais, mas salienta que é uma tarefa complicada, que 
envolve equipamento próprio e muita experiência, uma vez que, com frequência, utilizavam-
se várias técnicas em simultâneo. Uma outra dificuldade prendeu-se com a inexistência de 
informação sobre os editores identificados nos postais da coleção e que seria bastante útil na 
datação dos mesmos. A complexidade da questão da datação de um postal, também referida 
por António Ventura (2010), no âmbito da reconstituição de coleções extensas, é 
particularmente notória na Coleção de Postais Ilustrados do Coronel José Marcelino Barreira, 
uma vez que o vandalismo a que muitos foram sujeitos com o objetivo de obter o selo 
resultou, entre outros danos, na remoção dos carimbos e, com eles, no desaparecimento das 
datas de circulação do postal. Assim, as lacunas de informação aumentam com o 
desconhecimento relativo às datas de produção e de circulação de cada postal.  
Apesar das dificuldades que se impõem ao estudo do postal ilustrado, a prática de 
colecionar postais permanece bastante apelativa para os colecionadores da atualidade. Alguns 
dos motivos salientados prendem-se com aspetos logísticos, designadamente o pouco espaço 
que a coleção ocupa, graças às várias soluções em termos de arrumação que se apresentam à 
consideração do colecionador. Por outro lado, no plano financeiro, o postal é mais acessível 
em comparação com outros colecionáveis, assim como a constituição da coleção, a sua 
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organização e manutenção. A diversidade de temáticas contribui decisivamente para 
transformar a coleção de postais numa prática divertida e enriquecedora, capaz de estimular a 
curiosidade do colecionador e dotá-lo de mais saber e compreensão. Para Klaus Werner 
Gruner, um connaisseur do postal, a prática de colecionar postais ilustrados representa 
simbolicamente conhecimento e beleza e tem o poder de transformar a pessoa num ser mais 
conhecedor, consciente e confiante. É este conjunto de aspetos que reforça a sua natureza de 
colecionável do presente e lhe confere um papel importante a desempenhar no futuro. 
A atualidade é também marcada pela descoberta do potencial do postal ilustrado como 
objeto de estudo, meio de comunicação, arquivo de narrativas visuais e veículo de 
significados sociais, passível de ser analisado segundo as mais diversas perspetivas de 
investigação. Esta valorização traduz-se numa proliferação de publicações, direcionadas para 
um público cada vez mais heterogéneo, resultantes de iniciativas privadas de colecionadores 
que pretendem dar a conhecer a sua coleção, mas também de estudos de coleções 
museológicas ou de centros de investigação, de projetos universitários e artísticos.  
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